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flCORD EM POTSDOM
Is povos conquistam mai§ uma grande vitoria na construção da paz mundial
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FtU • TRIBUNA POPULAR, o ir. Freire Cnitilla.
ex - combatente do 12.* Corpo dc Exército —
" Voltartmos a desempenhar, a, lado dos povos qae
amam a liberdade, o papel qae r.os cabe no mando"

Atltt) «Ia lnitrvttctlo Bsi»-f***l.i* bs lv»*watia tra .,.*¦•
-tt..;»». •brfr 4a lit-!»:-.;, 4, Madil o dr. Manuel »*«»»íib fi*t*
illta, .«r«'.»r:—|c»*! d, ....., *(i,t a„ t'.ue*uUr:,.„ industrial*.

Quando o* fatangíâiB* <-;.<*»*ti.> • atM>ud>>* t*..» itopo» mtm»
l!*í.» 4>cíl1ufriJa.. <1* t.ríií.» »T.»i!_DC-ÍS* r. ».r-j»|:.l, . ,i.. r.tli'.
** partia et «fará sjfidlrsm a CBit-rao licdl da l.»•..-..,.*, o
dr. Mbbb*I »*»« ;* f*4.illla slíuogi- Miro ti* vnlantarltt »*•
pBMtraBKt. IVi cbrfc tta Arttltiarla l»a<_.*> ..*.-.:_ da II*. Di»
»;«*.- l'romi>v|4a por m-triia Aa »e*rr». «-r.»,..-, _n „«:<it a
comandaBt*. ttttt* da Art.lbsrla do 13,* Ci-*,, 4b £s«*rcito.

troada a £¦*<•«»* «-»!«-,,. boi tarar*»» dt t«oa(«>ainiçaa da Fran»
<*. ii-t-a... ' ;."i nu a* »• t a liai •! • viBdt»* tuna o linull.
OBlfl •*¦ «**»»«! rr- . t I* ta.

ftobr» b rriwn-uMJo. tm ««*» ptt». da vitoria dot irabalhti*
ts», procuramo* ottvMo.

— S'a »: i .:.!;* a vlioiia dot irst-albUiaa reprrrtttlu da
doli modo* d:»»t»¦-.. *>m dai* tttor»* antasAfllro*: oo attar roa-
cioBsria d», corerao franqulsta • no «<• ¦- do poro .;'-¦:.::>!.

Para Pranto • s>ea« t--iti*:«»* a vitoria do» trabalhlttas In»
sif'». Bvld»Bt«m«BiB, fal ama f*é-*lmB noticia, i: noiorío >iut
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"VIVEMOS NO SÉCULO
DO HOMEM DO POVO""E PARA O HOMEM DO POVO DE-

VEMOS VOLTAR NOSSAS ATENÇÕES"
declaraosr.walterjobim.se-
cretario da viação do r. grande

1 PAULO, 1 «tia siicurtBi) — A cldad- d*
«Aio ««ílsti-j ontem A maior festa cívico*
lar c* im rilstó.la. E' Importctlvcl usor
lüíaüirot que laermltam refletir o cntuslas-
i co «pie a capita-,1 paulista re«7c))eu os seus**, trae enfrentaram de aitna« na mllo e

»« s dotrulr o Inimigo número um da
reside — o nazi-fascismo. Desde o ralar
a.« rjs. por onde deviam pasaar os "ira*
r i* PEB flcaJam aplnhadas de povo,: oe toda» a* categoria» roclals. li_mt»ns e

-•w. «lhes e criança» todos d-.-c.i. ¦-» de¦xr"*-ir so» herolijos ttoldados a sua gratidão) <pt eies fiaram. A' cliegada do trem que

transportou o*» cs_)»*-d!clc»nArttiB. n»TU> hou»*i5 força
ca;:n.* dc Impedir que s .-: * v.-.vi da Luz :•¦•«¦ ln-
vadlria pela multitiSo, o-iclosa dc ™ra cies Cf*-*
!:.•..-:.•.-•. O mesmo ••-:'.¦•-. nas ruas. Rom-
peram*se os corei'.-, de tasiarnsnto a a marcha
triunfal c_ue (!•-.:.• ¦- -- r uma hora «* r >.-.• •» pro-
!¦.:•.'.¦ ¦'!-. - por i- :¦--i ús quatro horas, nfio se ean*
çando o povo d* ovacionar, de abraoar, de co*
brlr dc flores o» teus irmAc», que reprcB-ntornm
o seu dermr-im :.'¦ > avançado na luta pela de-
mocr-icia. A "Trirtuna I-wpular- batni os fia-
grar.tes acima dessa .¦•-.-._*-:-.ía festa, em que o
povo paulista deu mal» rma demoiw»i*4-ricão de
capacidade •.:-;•-.. li e de amor A democracia.

0 Plano de Eletrifica*
ção da terra gancha -
0 janemri-nío e a alfa-
betizaçâo compulsória
- "A democracia deve
progredir depois d a
gaerra, sistemática e
solidamente" • Os co-
manistas riogranden-
ses, o governo e o povo

FEB E NOSSA ARMA HISTÓRICA"
NA CONQUISTA DA DEMOCRACIA

ê lambem a expressão do ódio de nosso povo ao íascismo
Expressiva mensagem dos estudantes
expedicionários á U. N. dos Estudantes

•-'nISo Nacional dos Kstu-I VIII Conselho Nacional do Ks-
F». foi dlri-lda por 61 ea- tudnntes:
«tie» expedleionerlos, si-, "Uma nova era esta* Inicia*

"Aspiramos 
paz e liberdade. Trabalharemos para

qae o Brasil supere seu atraso secular t se trans-
forme numa nação de estrutura moderna, que
assegure progresso e bem estar para seus filhos"

1 ío« qual* ainda »>¦ encoa-
pa Ilalln. a seguinte de-

M'ão tl„ princípios, lida nu-
»a» icssSei plenárias do
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O ir. Cetttilo ao conctAer tua tnlreruta
o* conttirvBdorfa tnglas*» coottltulam um doi mal* ttrloi apoios
eaternoi do Caudilho.

Vltoriosoa oa trabalbtataa o modificada a corrtltcAo dt for-
çaa polltlcaa dentro da Inglaterra, 4 claro qus o próprio governo
do Loadrei. Biraves da seus elemento* mais progrestlttat. mo*
dlrlearA sna potlçAo em relaçin A Espanha » poderA faser na

¦ .#i'-::in»-! i IbArka ora» política
qut ii'-::.' - coincida com oa In»¦«Tf-i'1 do povo «•.>•¦•-•

K o dr. Manoel Frelro Caa»
tllla frisa, com Anfase:

— Alem disto o povo es*
panhot nAo taquiM que o chefe
do governo britânico ,eattve na
Kapanba dursnte a iaerra cl-
vil a nAo olvIdarA jamais aa pa-
lavras de alento e de simpatia
qua tavs para conosco — pa-
lavras qua sem dúvida nada
•joasulam da comum eom * trai*
çAo muBlquIsta de Chambarlaln.

CONFIANÇA NO ÍTTITIO
— NOa. os emigrado* repu-

bllcano» espanhola — prossegue
o dr. ('.-.*:lü» — temos tonfl-
anca no faturo do mundo e es-
tamos atvtOB da qua ae NaçOss
Hntdaa nAo permltlrAo que o
fascismo rvMsurJa. KAs, que lu-
tsmos na Espanha a que conhe-
cemos através do her6lca espe-
rlencla b forca do povo orga-
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da na hlHtdrla nacional. O po-
vo brasileiro volta as suas vi»-
tas para as melhore» esperam
ças de democracia e progres-

orge VI partiu ao
encontro de Truman

«SDRES, 1 (U. P.) _ O rei''te VI deixou a estaçfio de•dnston, na noU-? de hoje,1 -astlno a Plymouth. afim
J_encontrar com o preslden-miman,
ÍIMVI.TANEiVMENTE EMWNDRE8, MOSCOU E
Í'WSHIN0T0N

^'•V.OUTH, Inglaterra, 1
Ml« Blngleton, da A. p.) -
g*hntt Truman e o rei Jor-' H encontrarão, amanhA«canto do Oceano, para<¦ cumprimentos slmbóll-«[tamaradagem 

que os cem-
i"tc' das duas nações for-"* nos campos de batalha.»Pesldente 

ylrâ de Potsdam,
|j-!T«o, a Plymouth, amanhft. O'»àolte tr<!m' de LondreB'

,t"ni(* «nal sobre a
U il II cln GMndo Trio «'*
T*By^ simultaneamente,Mc«0U, Londres e Washlng-

O encontro de amanhA entre o
rei e o presidente estará lcnge
dn. recepção que o monarca de-
scjrarla oferecer ao presidiitc.
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so. Ko! encerrado, com a vltò*
ria dns KagScs Unidas, sobre a
Alemanha hltlerlana. um lon-
go e tormentoso período de In-
certezas o choques catastrófl-
eoc quo so traduziram,' mun-
dlalmcute no maior conflito
dos tempos. Ksrte conflito, quo
terminou com a llquidaçio ml-
lite.r, política o moral do fa-
cismo, trouxo, om seu bojo, o
osplendldo alvorecer do uma
nova era. O povo brasileiro
tem motivo para aa mias es-
pcrnnçaa e por elas dove lutar
com ardor e tenacidade. Por

elas tambem lutaremos nós,
estudantes expedicionários que
nos orgulhamos do nossa cons-
tante ligação com as mnssas po-
pulares o de sempre ter Inter-
prelado com fidelidade os seut
justos anseios.

FKR _ MELHOR CRIA-
V'AO DO POVO BRASI*
LEIRO 

Porque a Força Expedido-
naria não 6 mais que a me-
lhor criação do povo brasllel-
ro, o seu desdobramento o pi-

ICONCLVE NA 2.* PAG.)

CHÃO DET K! 0 TRAIDOR PÉTAIK
PARIS, 1 (U. P.) —

Bcrnnrd Chaudet, a vi-
gesima testemunha de
acusação contra Petain,
desde que começou o jul-
giuiicnto contra o velho
marechal, foi chamado a
depor, ás quatro horas e
quinze minutos da tarde.
O depoimento de Chaudet
terminou ás quatro horas
e trinta minutos da tar-
dc.

M> "FORTALEZAS 
VOADORAS"

1'ACARAM 4 CIDADES JAPONESAS
GUAM,
lree (De William• pe' cwrespondente da

£ ^adores» .norte-
8S5? co'^Wuindo a

Jg» aviões até agoraarco»^ o Japão, Ia!.-3tam 6.000 tonelada^ dewbas incendiar
...,« quarteirão"
Ps sobr,

ias e ar-
de 1.000

pPonesas,
re quatro cidades

as quais foram

previamente advertidas, e
contra um importante cen-
tro de produção de combus-
tiveis. O ataque teve início
ás primeiras horas da ma-
nhã de hoje e é esta a pri-
meira operação aérea anun-
ciada pelo Comando das no-
vas forças aéreas estratégi-
cas do Exército dos Estados
Unidos. A tonelagem de
bombas lançada no ataque
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traidor Pétain durante o julgamento, num radio-folo

serviço ACME, especial para a "Tribuna Popular"
do

O sr. Walter Jobin, falando a um dos nossos redatores

Stalin. Truman e
Attlee trocam elo-
gios num ambiente
de cordialidade e
confiança mutua

BERLIM, 2 (ü. P.) -
Atui.'..-...- •• oficialmente qut
os "Três «.......¦." termina-
ram a «**onf«*ri»ncia pouco de-
pois da meia-noite. _•->.>•.
uma reunido que durou 8
horas.

Informa»»» que o presi-
dente Truman declarou ei»
tas satisfeito com os resul»
tadOS r..:iM-..-.l:(l.-»

FOTOGRAFIA ESI TO*
DOS OS JORNAIS

LONDRES. .2 (U. P.) —.
A emissora de Moscou anun»
da que todos os jornais mos-
rovitas publicaram hoje fo-
tografias da conferência de
Potsdam, mostrando Molo-
tov,.Stalin, Truman • At-
tloc. A propósito, o "Estro-
Ia Vermelha" «iscreve: "Em
virtude da mudança no ro-
verno ronservador da Grà»
Bretanha para um governo
trabalhista, aquele pais è
agora representado pelo seu
primeiro ministro Attlee e'
por seu ministro do Exte»
rior Erncst Bevin. Como se
sabe, Attlee estava presente
na primeira fase da confe-
rência. Dessa forma, as de-
cisões tomadas nnleriormen-
te não serão reconsiderados
pelo governo de Attlee e o
trabalho de regulamentação
dos grandes problemas

{CONCLUE NA *.« PAG)

Há tempos vem o sr. Walter
Joblin participando na vida pn-
blica do lllo tlrande do Sul.
Agora apontam-no como enndl-
dato a govornador do Eítado.

O sr. Walter Joblm está no
Rio. Velo' tratar do Plano de
Eletrificação do Rio Grande na
qualidade do secretario da Via-
çãor^Procuramos ouvi-lo sobre
seus projetos administrativos e
outros 

"assuntos.
— No governo do general

De Gaulle
adiou a viagem
a Washington

PARIS, 1 (A. P.) — Vm
porta-voz do general De
Gaulle anunciou que o
chefe do governo provisó-
rio francês adiou novamen-
te sua viagem a Washlng-
ion, afim de continuar seus
esforços para resolver a ti-
tuaçüo política interna",
mas desmentiu que o ge-
neral De Gaulle tenclone
renunciar ao governo, em
virtude de ter sido rejeita-
do pela Assembléia Con-
sultiva o seu plano para as
claições nacionais.

Daltro Filho — dlr-nos o sr.
Walter Joblm — foram traça-
dos planos, seguidos na gestão
do general Cordeiro de Farias
e ampliados na atual admlnls-
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PROCLAMADA A "ERA DO HOMEM
COMUM NA INGLATERRA"
Laski analisa o significado da vitoria trabalhista —
Aparelhado o Partido para conceder as modifica-
ções progressistas que o povo exige — Incompati-
vel a coexistência da Democracia com o fascismo

e as monarquias absolutas
LONDREg, 1.» (AP.) — O ção geral da Constituição, to»

professor Harold J. Laski, pre- daa as modlflcaçCes progrmb*
sldente do Comitê Executivo tas quo ele exige".
Nacional do Partido Trabalhls- O professor Laski, falando
ts, proclamou para a 

'Inglator- com a autoridade que lhe dá a
ra a "era do Homem Comum", sua situação do chefe da en-

Disse o professor Laski, em lt-f*3}mmÊsmmÍ&mWÈÊÈífi%F<*i%Â
entrevista coletiva, que a es- 

"'•¦"' '' '' ; 
f*ijí3*»jfS

magadora vitoria do Trabalhls- ___BC1 _---. V
ta nas recentes eleições tinha i
um significado econômico e po-1
ciai equivalente so da ascen- i
sfio da classe media, na Ingla-
torra, nas alturas do 1830.

— "Agora — disse elo — o
povo chegou ao poder e nds es-
tamos preparados paTa ao "bo-

mem comum", dentro da arma-

APROVADA NA ARGENTINA A RE-
MA DOS ESTATUTOS PARA
OS PARTIDOS POLÍTICOS

BUENOS AIRES, 1 (U. P.) —
O gabinete aprovou a reforma
dos estatutos para os partidos
políticos, dos quais o mais im-
portanto, segundo se revelou em
fonte digna de crédito, é a apll-
cação da lei de Saenz Pefia que
assegura a presidência no can-
dldato que detlver o maior nú-
mero dc votos Entretanto, a si-
tuaçüo continua confusa, contrl-
buindo para Isso muitos rumo-
res de que vai ser suspenso o
Estado de Sitio que está em vi-
gor desde que irrompeu a guer-
ra na Europa. Além disso cons-
ta que o almirante Tcsalre re-
t»unclou e ,que o coronel Perón
abandonará a Secretaria do Tra-
balho e da Previsão Social para
reter, apenas, a vlce-preslden-
cia da República e o Mlnlsté-
rio da Guerra.

Por outra parte, as aspirações

presidenciais de ¦ Perón recebe-
I ram um rude golpe quando os

reitores das seis principais uni-
I versidades argentinas, que repre-

sentam a totalidade da classe
universitária do pais, entrega-
ram, pessoalmente, ao presidente
Farrcll o memorial em que pe-
dem eleições livres e normaliza-
ção institucional, declara ndo-se
ao mesmo tempo contra os go-
vemos de força.

A lei Saem Pefia ou do sufrá-
glo universal secreto tem esse
nome porque entrou em vigén-
cia durante a presidência dc
Saenz Pefia, tendo sido modlfi-
cada em 1932 quando foram ell-
minadas as minorias na eleição
dos eleitores. Em conseqüência
dessa modificação o Partido Ra-
dical, que com a f irmula Alvear
Mostro, obteve maior número de
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0 TRAIDOR LAVAL FOI CONDUZIDO
PARA A PRISÃO DE FRESHES

Tanto o titere de Vichí como sua mulher serão mantidos em isolamento
TARIS, 1.' (Por Joseph

Grlgg, correspondente da V.
P.) — Lavai chegou «o «cro-
porto do Lcgouriçct, ás 10,30 do
hoje, ncompanliiido do sua ou-
posa, o do um capitão francas,
rt bordo do um avião norte-
òmoricnno tipo "Dnkot.i". o
traidor trajava roupa esporte
niiiil.cinzfl, ramlfln lirnnen do rn-
lnrlnlio mole o t. usual grqvntá

branca. Parecia preocupado,
cansado o aborrecido. Ao des-
cor do aparelho Lavai pei-f-tin-
tou so "oh automóveis já esta»
vam prontos".

O traidor velo do Strosburfio
ncompnnhndo, por dois Inspe*
tdrcg dn Sitreté National, qne
fornm recebidos eur Pnrls pelo
ii-i-tlstciito do chofo do policia
do Paris, nltos funcionários di»

.Ministério da Justiça e pelo
juiz Maurlce Bctelllc, que. fará
o exame preliminar do proces-
so do Lnvnl.

O ox*promler do governo tl-
tere de Vic.hf trazln uma pns-
ta do conro nparentemente cheia
do papeis. O avião trouxe grnii-
de quantidade de barragem, qilr
lotou completamente dois (tos
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LASKI

tidado que determina a polftt-
ca do Partido Trabalhista, foi
explicito em matéria de politi-
ca externa, tilsendo:

— "A nossa primeira e prin-
cipal tarefa ó a derrota ime-
gral dos japoneses. Antes, dos
mais prementes dos'nossos pro-
blemas Internos, pretendemos

ICONCLVE NA 2.' PAG.)

WmimÈÈ
OE o processo a que Pétain

T responde prolongar-se mui-
to, as maquinações do conde
de Paris para a restauração do ,
trono dos Luizes provavelmente
surgirão tambem nos debates
do tribunal. E' sabido que o ma-
rechal, e com ele o. general Wey-
gand, era uma das esperanças
dos monarquistas franceses, [cujo
órgão principal, o jornal'"L'Ac-
tlon Françalse", usava no ctibe-
çctlfto a seguinte frase: "40 reis
em 400 ono» fizeram a França".

•
¦ffSSE 

príncipe, que prefere usar
rr o tlfulo de conde de Paris,
como «e o heróica cidade repu-
bllcana ainda pudesse voltar tt
ser um feudo da sua família, se
chama, por inteiro, Henrique Ro-
berto Fernando Maria Luiz Fe-
lipe de Orleans, tem 37 anos e
è casado com a princesa Isabel
de Orleans e Bragança, dos mes-
mos Braganças que por aqui rei-
naram e por aqui andam, herdei-
ros presuntivos que j» coníirle*
ram do trono que foi de Pe-
dro II. Suas qualidades de poli-
tico sempre foram negativas- O
mesmo náo rr pode dizer, porem,
da sua Condição dr jw/ de faml-

{CONCLUE NA 2.» PAO.)
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A FEB c nona anna histórica na ..
.t_*_-ua-u ttt i.*r-*'»

i '•-*!. _ Mila _• MtS ÉMrtfl*
si*»* (,-titi-*,., § «*>i-»*i_ 4*,
»»», »_>ll_,tV. ilt-Hilí»; «
«i> |M • '»• 8 *»»»_*.», 1..-,-:.
li. 8 *«« *»•** Urliii,, M
tws*|.!K* 4«M ilrt_-M _ l**

,?»*. t«i,jir«*a4*t*_« a KM
té*.*** «im* lBpll8ll8»81l8
«. t._:. 4* |i_ti-..t, -«(tt fl í-

IM+* . fctl .l«-.lli<« !l.U»a.

da |*at<rra a 4a **.aia*«, li-**»
4*4* 4* tumittim. ,;.h4*«í*
t;_-s.<*'.. i»_*!-»'. .» *-tt-t*.
I ...i**;. .o «8(88(89 t.aua
• tiiMiii. <-M„ i-it 88M888
d* tr-tl-tij f«l|'_ll !*»!_ *!#!-.!¦
l:,*.4* Btat •-* _-*• tn.-Jti:--

Cam?***, l»_«j|#| *,)-*.*» Sim*»,
M_*»>r Ha-tH**». 4* Paim»»,
(¦cl-ai-a., !*'.-» li-, l.!».»..il_»
t«i.. |H««.» VV»;:.i, J'.atj -H,*-.
--•||_- i-.i i .,•...-•_ Cana,
»•*.- B*rv_l*»». Unia.i,, f*#f,
*.-...., &.**_ d- licte_.it*
Imat-m, »:-!. .VI a <-_«-„ ti.aie*,
lllllrtitmla l.tjit T-ÍI*!_»lJtti|E., f-tNPtJta H«ar. Am».
da. I,tai4<* M-r-ir» liar* ia tlm*
ia, Alrlfti d» Clli.«_r#. _Jfii*_
íian-ii.» I»a«l-» _>«.i.» Ht4_»a
_.«•»_ I.-f.-i d), fi|Í»» »,_ _
«_*»*, «Pátria í*_at#*-a « niha,
lUrtO I-, Nel.», ií_- .1 Cd»,
t#* da Mt!». t!-í.i4rt Átila*.
I -'¦-. h-t da t* :\, *,|l*-*lu
<!»*.-*, »írl<J»8 .Nt»»!* da PU*
ti. !-*-,*«»«!» Vltira. Ilj-lw#

ttii tt _;««-i« 4» - .all tll-i * •«•811»'. «Mald»! tM-M-M*.(trla a iUMM 88 •.< ¦''«*»•' 0l,ntlí(M^ HtjfWIS, lN«_--5*.a
t,t*S-U

f ri» i*t»(_.« tliaifl.» fali-
•*»<-,_>! tit.f_f.t_.., a MU*
I .tt-, t 4.= «eft» frt _¦ -. •f-te» 4à
aaila Ial«r8ê 4a tada para a
a t,,ii,»»-.-vicf.io .*.;_,» lai.r*
ik_hi 4« «»-_• *¦• pait»t
*-t.í-".í, -'a .''-.iítri ti ¦¦

i»«*t tt-im *<!-«* a d*r»»_a da
Ma*» BMMMA 8»t ta j*e«n »*
astít f«;..-|-t*'í- ..-"aií, p«,
ra a doastaia i ..;•».- i :¦» 4«
f..V» li-f,,,*-. ,, 0 I. »;. *****
lu i ¦>• ¦¦ |» f . > , «|44
a eiiava 4a -.¦-,» .--•. um*
Nm. d-raranie. a laesp.taa»
**i 4afat« 4a i. .»* aa e«a*iai*.
I*a popyij;*» 4o |.fr«ttí!_ a 4o
f •. • A'* t •»» mala .*¦¦.•»*

Cillie, ||emll_ft t'orr<_, Wiitait
4a M«»f%f*. -li ; ,ii'it-!e» fttlb*
4* l'*lf», Ki_*b«e| l>»|, l*«a(-
Csaií*»:. |*_.ia |'«ma. )•¦*¦¦: *
Mnlra <¦¦>"-. !"i» feirelra
tt.. Alf-aia-rtiui-. J_=_ v.it.oi-
re. *_*'* £>» vt-u.. j.._.*_^tH. I*aal« Prarl. Awla lia»
i»ablkaao, l*»«M 4a it«_»».
i.tif. _*..««. Ivaa it*-!. 4e
eítiro Ul8«. _*ba*U_B Cama»
r_»--i_, A4a-trr P. nett, .a»
miei L-r.*!. N*iiio Naralto,
.«..!*'.- ivirt-ilaa. i*l»#fir Am»
lie. Cariei ü-Lar, tl-tio (lllva
48 »V»-. |'.'.:.f. r. iCl.a.
!..¦<»*! .'.'».',-* .t-iS ,«¦.. Vlllaa»
U-at"

d« atri.etüdide — aa (-r«*_«
demarraikat a *¦* e ***)»**.
—. r«t», -«it, ao m..m-_io
alaal. a 4*ter 4» et-s.ii.rar a
rafartar a taa aalle com o ob»
)ítiv»» 4» r-»Hiar o "rroerama
«•-. .!*«-f «.-tf,f.' Hl |»!'l . 1»

¦ ,<* ft';-- |>0 ' ''.'¦'
•, íí!-. a |-)MlbiI'4td# 4a via*
tsram ** manobra* reaclona*

*¦• 8 laiarralf*!** qu». Inarl-
tatelmaaia, laa-atta a *>alt no
r»-t • 8 tolelra 4a mait •.«*-•*•
Ittrrlfo 4» «b-roranllamo. Por
e»«t nnláo t4er_4t — ando
daa lortat 4em«»e'il!raa a pro*
fr*,',' -.- — ,-•»•-- dltt-»»»
Io* a laiar rom 8 m*tma (14«-•*. -r rem n:« -•¦;.-'* a
laia. contra o f-.--._-.» ,

l*r»lt CT4 mi \tii. i*r»n.
TIS K TOCMmnriSIHTA--'Áspitamot á pat • A llber*

dadv. Trabalháramos para *.**
o !'••• ' tapera o «aealaralra*
«o «eooAmk*), « *• irantform*
em nma n»ç__ 4* aitraiara
re.,ftem:-a a (oclal moderna
«Vie as.ffare a pr.t-wrfdtde a
o btm etiar eoodleno para a*
_!»*«_* irabalbadoraa daa ei*
.'.*.!-« a dot «rampe*. riellta*
mot nm alatema amplo 4» «du*
!••',¦. popnlar eom a -.'.:'••
doe prlvllealot de forlana.
Pleltearooa o entlno I Valeu pa-
ra oa mait naus ..•¦-*• do po-
ro. •-!.-.' r- . » democratitaçlo
d* enltnra ao lado da teearanca
f; :••-¦»:••-• « demeeralltaclo da
cultura ao lado da «eaorança
ecoimlea para ledo* ot ho»
mont e mulheret da notio pai»,
tira dMInçao d* elawe, de ra-
Ca f de erwlo rell8lv.*w».

O KHCAHfiO PETXADO
rHMW QUH tOMBAHAM

Unido* »m lorno deste pro.
arama mínimo Imposto pelas
próprias Imperiosas .miuIur-m-
cia* hi-ióf. ¦•,*. eitatnos I8|d»
rfts 4* servir tilllmenle ao Rra-
*i| a d» merecer o arave en-
eareo itio nos legaram os bra*
roa eompsnhclrviS tombados
com declááo e herolamo aobre
at monlanhaa a aa planleles do
perturbado s-ln Italiano.

Viva a l*nl«o Naclonat daa
rn.n* IVnwrntlens a rro-
Bi-e«»l-tn» !

Qtici-rmo* a* Hberdnfle-t de-
nm, r.iilrr,,. o prof*T****o econft*
n»leo, a «slticíiHIo o a cnltnrn
pnra todo O povo bnutll-Iro '»

Todo o apoio â pa», A llber»
dade a * fraternidade dos po-
voa !

tili.rl.-t «vterna ao« heróis lira-
tllelrn* «!_" tombaram pela
Ponnt dt notta pnfrla n* Int*
enfim o« aBrcstore* nnzl»fai»
clsl.is !

AMlnam: — Jacob Ooren-
d.-r. Rafael RrandSo. .T. T -rlet.

Diiiidirj coletivo
do tffllialliatluir» ria
iiulutlri- dâ ..-.ticr.t

gctiii**** l.-*u, tmtor*
tt* ti MMJnM O !•'***
tamia ü 4nt*4m t_f#f'_-
rafe *t Hi*i*»lhaát"t* »#•
(vi*.!*ia» 4>s attrm t jB*
t*t # Jia«»í*ii8t #fí****li»
*¦¦** 4a ftm it J»*f*w a«tt t*%i tttp#<tii.i antart*
r&ibfr* llt!c*4**Au **
l'*ímll.mÍ***tt * HX- ,t:U, 4**
(Ofaa oi w_«it_i «4« mmMin 4* f*V». 4* ar***fl-

***** a ptmtmti* *i**m*à*
em attemmt* pemi 4_
.-!•.._!,.!,» e i.,-...._ t {teta
MMO 4a .U:n {..a!'.¦•»»•.!
O ***4mm*,tt 4>>* H*ib*ll,t*
**\ttr*t -Mt iaiitttm* *'**
amtat. «?_.<« * tmtfr**
*lmt«tine.t em****.**** pmê
pta*4« mat** mt* •«».
li- t BOHUMMM * !«*(..»
4o r.'-,..*:-.- Ãlt_**_i! ÜTi*lt*tl*.o ti*** ler* lutar,
r-----"e. il H,80 if»vtí«i ptvtü- . t*j»fv,Ja tm* emetn*
efiüiim m ptaie «. *,
31 4a At**!4a ,Vi.*«t f*-*»..
a*t», «.-nrf. f'--..-..,-4 cKtp»-.
It t**rto d* «inti:». do ft**
Palaa,

800 "Fortalezas

Voadoras" atacaram
""*•¦'''-'!•••'¦•" 04 I* PAISI

'i- hoj« foi a maior des*
cairtgada do umn »*> voz
p«los 'V.: . alisflos em to*
das as frentes da sei*undn
guerra mundial. Fenctran-
da peita céus inimigos pou*
eo depois da meia*noite, es*
sa fnrmnçfio de gigantes do
ar dividiu..*"*? em IS forma*
•.•"*•-. distintas e Ixtmbarclen»
ram violentamente os cen*
tr".'» íiidiisiitns e de comu-
oicat-oes japoneses de Hac,
Toyttma, Nagaoka, Mito c
K;..'..-. •:..;), ¦¦'.;.,':•¦• H8 lü.:>
llonsiiu. Todas essas cidade.*,
nipõnicas foram convertidas
num verdadeiro mar dc
chamas.

Vinte t quatro horas an
tes, as quatro primeiras ei
dados acima citadas foram
advertidas por meio do bo-
ictins lançados por "mon-
5.i_••'•!!¦'.•-." do que haviam si-
do postas na "lista de mor
te" do major-general Cur
tis Lemay. Nagnoka foi ad-
vertida duas vezes.

QUATRO CIDADES
ARRASADAS

A vitoria dos trabalhistas. a ... publica...
Ií .1 *,«'i i lil» Qi !* f*,t |_n*4... pr itm tt-tm* -ttOMl *>*•* * (¦«>••#*> ***** **, .-;* «tt»'

íi-i* A»»i.-h *», , .u'!.!-»*..» .ti tt jr„t».w. # mi$f
tto a. 9- | , «o-.it,*. *.«« „|i a «-r-i* 4* ii'i i: -: > t ¦ •< ¦
i . ,t» L-iüi^itn dt»__i|*lii#* »¦-*» a itimt i.<f_i*, 4*
t*l*_*«, .*»'*_ I tot_l («_* 1í*-'ó **i:» •«.,*! 8 . ! . 4»• «...nt»»»:-. i,. =- j-riü-i» «iia t-»}*-*). 1*4» ia4M». 4*f***
4a vliaria 4»« i**Mwmm, 4*f* **f t*ati*J»«»4*. u Ii8»«".*»t*,
«-_«- <«!.* 4. MMtdR,i.iv 11" i -.. i.- imit R-mRMUNM *-—-—-

4*4 **_¦-!•« *-•*_ «i»u»»i.u4-' r»r lauitmi pi-ptia, 1*1*"
«n «• |t 4it.ff.aiii* êtitut...*; «an* *t '¦ *t».MM**_* t*titt-*t»
li** :» 'e í.:.-ai »j-a» t«t. e ...ta* »(..<>< t«, a<t* 4ll «*.•!¦* i t -'-fe
-'..-Itütiic |0| _<.!*.«¦» 4» t_« UfJ» Itt-t-l* 4*a itni.a «44*»
dt0oa_tB488i ÉfONt d:».,» 4* í-«i.«.i.* M'.*»1^"'»» 8-4».*V*
Mf _»*!» I*<::u.e_u *í»í»i.»a»*.

m** i:-...- é v.t_ te _. 4a fit__- 88f*4- ÉM »«»«ua*i--*, A--*lalmiie* 4a Hap.biu* (?iM-b«u — 4U a 4' C«»iMí#- M*«
e»t, «tuiMi«ft 4«aira em *>¦¦¦> i*m«r.*a ¦¦<*.•:»«* «** h_* !* = *
|...¦:-! -«,<¦'»'.. 4f **'1. t ,l_Htl»liin» *i«t-»!lüt, t.- IH «-ifct» f
mm ii. ie!,. « .,*.«= „ -*»,*¦ (-.'-:«_»*(* r. i, :..»!.-:

Itm *.#-_í4* a 4r- M*a«ttt| pv«!ra CaMitta tt«-»it * MlH»ns.*., (a*«itia aa ».»s*i_*-» * Itmbia « t*t*i 4««ti-|kt»fc*4»
t•'* I'-•»;..-.« 4ui»*|e * 8**118. i'*»»!*»»»»(* .i f*!« «f- IfÜta
4* apoia ¦!•* *.i-itiui ew-,.,»» .,*« prti«B4f*m *«- = t»¦ a* 4*<
.»-•.¦;•.:. ji- ¦>;_» ».t<- â pata ttptakt: *%-,* i,t'„ lalaa. -i.-
r«„i. M8888 4* * -!.:*-._éí i..t f,»_ * -mi»»'.» .t»'t sai ama a li*!»¦*•__.. r«m 8f4er tn*t.«4ivf,. Por l*t« ot asyaallra mau
_«„_tt»e • t*!*ai«« naa ralram aa pfttita!»*.- * tiif.. *..u..»
4» •-,.*. a (t_-_r«J*d* v_|i*i4 4t t.*« ««»»*, *».«, a .tf-tu»% -
t iu|,ti.i!í* ,»,t,',!,!4 t-t:,, rei6< ra-i4a 4* mana •**'¦** *****
4e* mi -•!_• ':•» — mt* aa* r**»ar8lr* «__» taa*««|.*»*«* 4a
»!-,- H d* Mi'!-*, d* *l'»»t..ii" • dat 8_r*r*»t ***• A* am *a*_ta
aq 4a ••-,,.t • »:. ti.-atr. )!»»•< 8 auat-ttar ***¦> ***** * t**4er ta»
pátria.

O CARAI-JM W» WVO IMPA-Hnii n
— Multo t» ft!» 44 *"l_tlliUi»", tt.t*.s • ¦••*-•,*

t propAtíia 4»it« ;«n.-.i-j.üts-.. *,(,.•!•.,r.tt tt-f...»!»» -» ?-*,
'.¦¦¦:¦¦. A • :i.l >!* ir;' ,,.:!¦?• I 1* •.<**> ., fl '.-!,',. 4p
povo atpaabol ala r*pr*t*niam *8tW* 4 martb* pin»-».',-.
4a mtti pai*. Toda povo tem tnat p«-.ali*rl4*4H • -** i«--*•*-¦
um... «t aoMtSí ll»m a-*nl«i»«1a*. 4 etiia. P. malla mm eaake,
el4at airavd* 4a Ba*»a llteratara. lio aniiia. («« ura t (Io
pltoratca.

O *t. i li':.!, ; • !ir - -
—» Cfi»r_»r.-..f'-! 4» tf.lLtMtitiint» • 1 i»¦* a«* * »*r •-'•*

f eoniraríA ao aeelalltmoi Rnireiania a an*rra elr<l 4-mea*!-««
au* o orenlho, o *r da 4ltal4»4a a a (lama **a tantem a ft*-••> 4* rada «-*i*aftba| nâo lmp«di« — aait* ai*4a« — a --¦*_«aert.4» d* lo4ot _t )¦•** etpaabo!», *** *L, araalhotameaia t«
baitiram. rem laau dama * ram laala 4t8ald«4*. pelo mimeri- notta pátria havia **• i* -m< airavA* do direito do rena.

V. roprlulnda;
,_.„,,.,., —Hat* lemsm «>• emita* nem o* ataalarlado* -Mrta»*-*-***.

tSmtmmmmmmm^t-mt. *° fa*"'Wí* •¦ -»° wnnlanUmo: aaindo a Rtpaab» lar ..<•*..
dilSa.-ri-t^afS?l-_ârtS\mm*lm •'****'••** -»*¦ *** P**« °* «-aahoi, 4!tn_. 4a heralet

_^5ÍS^_?ti!________ __*•*•_ Jfc *MS **trn t»n«a»lttr«. m«ra*»lh».„m»nl* «at.
Ut-S^aLta*---? *WM8Tl8U<_l pronrl*., o ..,..-li_ a , 4lea'4t4a 4* rtda (SSé*

iTlíáSll M^SSíSata-aia ,,,",,• Mm •» '••'•r**»* ••» naelanall4»d*. B ...st.,*_,.., a ornMr

nt**, t.ti-'-> ncuiii.iiirA 'ulft>lmt'vl haitradamMiid;'*.i-.*(- .«»»»*'.t« »*_ -•
io, «tatand.» laml»rtii .!• ii'!.. a 11 . .
Ma tt-fiõaüt a nt-1«*m dr prl*A«i «ai ¦ ¦M ii^ iu».a..,_,. nir.-... «o; Proclamada a era do homem comum na..:rliraar. m fm Klr»*lmr|tu. «• pri-
ii. ir.. p«ni«» alfttn^do em ler- ;

O traidor Lavai íoi
conduzido para a...

|C«.'.>••*•. ii• 04 I* PAO I
teta < ii>•-,,. |.rri„, qu.
- .ll^f.ll.-ll, „.,, |T».-.II,.-.|.„1..
¦i.., .uu,;., ,]., ,,n. .|..,»... nflm
d. ...>»iutir o ,f*i'i r para a
1 f..... d*» I r- i >. »

(jital i» a Mp<tNt furam pu»»
I»* »n, cui.¦«Minri> arpara.!,».,
A w-nhimi «Vi liital iftuia
um l_-iv«» •*-*.-». o raiteta a p«r»
ria au «aroairar difituldAde pa»
ra t»*_rar ttn tm ani<*motel.

ss,, hntiti» ,ir„,M,,,«r.inV. aa
.*¦ -»-.|. rt»'. ...")- IM |.,l|, i ,1-
iiattavam luda* aa !"•• »"- • • •
r*m .».i. i ir», manit-r afa**adn«
,n r.|.-n,i"ir, a* ,'nii'A» pc*.;

Olho mágico
|(TO_.»_l. Alt» &* i* ftto ¦

I**, l*m m li av* <'*•**?»
4* *_.(* »»#*_? tí# • »****«_>*•

/j coj-ftf # »*»*- #_ 4WÍ*«- •*»»¦
*/ r** 4* (S**<* ****** *¦•*
a *m.,*t. m* **H*- ** ****}*'una *(3«iir_iM _B_fi_!
40-..I tttk_*« .i 4_*"'«»t 8# I*1
BfM tt*mWsP*m 4 M»W»»i
iti* t** s*»*****, ***** mtím *
SuNleli*?* (¦**•_•**•- tam****
iv*í*m #.|-*».t! d'' a**-* It**'**
¦S feSni #**»*_4a f«-_> t* ¦'***

SSmEf-Mím 
.t*4* • p***i'*i*t'*

* r*t4*4< $******«, ****** ?-
t*>, a f ******* wtwm «**-*_••» •¦

*
*i4$ * *%* rn*** ****'* **}*
•'• 4 *%# a «!**! *-«**-i*-.<'.-
tf*tit* tw n a ?*«#*«! ..»
_,,t_-,/,,. D*Amr 4# l« NM
itm **** •*»**» *«<«*_»»*« »_*_í»8'
r-m-o í., «fliwaji #*»«*,» «t***
0'lmmt t MM ***-#-_ t*_»*4a 8
tatiftiMfa «5» _*?*.#*

8

NOTICIAS DO PARTlDf]
COMUNISTA DO BR,

Comiíti Metropolitana
t-cr-t-iè .* a pabiiía-Ja 4». auralat*!

MuviMi *tii» ri fctit.iui, —-
f*tt»tl*t e|iiil«l.it *m IfcBrjIsaaMWll»!
i .»'.. t*#*ifri» — ra* *'__»«»> «in Mat. II, *»,
à.4^4* — MrraMeaia, líl-.
te_u« — r«a 4a tó»itlH«M«, 1», ».« *:

£4 „_»*,t,t..ut.»tt — taa X*t'Wf 4* lilwir»» li,
T»ia«*tj » raa _*_*)r*l ll«»ra. 41.
«•**« -• ras Jardim fedas!*-», Il* *»,.
Harer —¦ i*#* CatkaMM, tis.
A---=* (*ampt*4a ¦_« •*¦* Deu *l*r_#.» it

(Wim. Ml^ltlPAt. MU XITIIim
|*e«|eítt--t"t a (¦--• *.<*«» 4a «-et-alM.

»»ll_

t.vatt.*-. • «** a4»r#ait_» 4o P* t*. II, mmtt
i-.* 4*i !_«»>, i '-tl-nBio • 4a nUl* 4* « 4*1: .,

. pana 4t r*t«*la* 4* am. r«»M, * NOpantartin * m* t»
(\ CASO M48fMMI 4tp*** _ inu J__* (*»*m*©!*» *l, *_bra4-, 80 pii-»i«* 4. i*** ÜMBttMMM «___***___"t*,| I»í»l8*.rm «a a**f# «a 4*»v# >'<•» t,,i' u.1 i^j ,ti»ai t.*t>tia — t**-r-i»rle,
BMMMi -í-a¦*.'¦'."' « «f,*n_**
**l *4*i***% ***.'- r*-*.»*!»-* **»• _.-., f » iii.*.. 4* *_-•_*•***'"«*;*•«**¦¦ "Vivemos no século do nomem o
fJMSM o«Vi'*it 4* ft*4.«i«*t
»'.*.!..'ef*_Wt(.*isi *».?.. i- _-t>»
»a«« mristi#«***i* r*•* '•!•• *¦•
•BmO 0 Ml ie-**!***** f**

iCOSfWtii* DA I • P4M I
iratia, 4a <r*-t_a*l Kratxtia Dar*

i a*;i_t, •»_.< plaaat 4a praar**'
SrTis r;.^^' srw « «'«!»¦•• ün*

tf i.vc-. t'"-- -o 04 l* PAU I
<:¦¦¦!¦ !¦.'»'•.. ibtl ri»., ler hvI cumprir at • ,. obrle*(_et

ILHA DE GUAM, 2 -
(A. P.) — Mais de 800 "Su-

per-Fortalezas" realizaram
hojo o maior ataque aéreo
contra o -apuo, incendiando
e arrasando quatro grandes
cidades japonesas e o den-
tro petrolífero dc Tóquio.

Completo acordo
em Potsdam

ICONCLVS NA 2.« PAG.)
internacionais continuará
num espírito de intima co-
Iaboração entro' as três po<
tendas aliadas".

CORDIALIDADE
E CONFIANÇA MU
TUA

.POTSDAM, 2 (U. P.) -
Uma testemunho das con-
versações de Stalin, Tru-
man e Attlee, declarou es-

,¦.... v-, - ,1» ..»,. 3Mi'n- *» madrugada que "os Trê?
pá jóanulm da fiiiveirn. M.i- Grandes estão de completo
ritij* !'eçar.".ia, Altalr Frnga de

Mcliior salário para os

ah*aial.s_oE8tado(1oRio
Na fede do AssoclaçSo dot

Kmprígftdo* no Comercio de NI-
tcrlo. cedida pira ease fim. rea-
li-iu.Fe movimentada assem-
biela drt Slnaicsto dot Alfaia-
tes de Niterói, convocr.nn para
tratar da s*sunt~s relativos ao
«itmantu detalarlos da lnborlu-
ttt clawe.

A' p.-ríciblíls cpje fot preilnl-
d* pelo operário alfaiate Edn-
sio Hoôpcr. compareceu elevado
numero de associados, íendo que

• nó decorrer do*, debates iefo-
rentes ao aumento de tmlaratos,
foi aprovada uma tabela delvln-
dicandn 80 •% dé aumento geral,
tendo sido, a eMa respeito en-
vindo um memorial ao sindicato
do» empregadores.

'Jorge VI partiu ao

encontro de...
{CONCLUSÃO DA l.a PAG.)

A» complicada, cerimônias da
Corte seríro eliminadas, em vista
da nrgên.ia da volta de Tru-
man a, Winiilngton, para tratar
dat qu-st6ee da guerra no Paol-
fico. Bm ve_ dos ritos ti-adicio-
nals do Palácio BiickliiBliam,
prevê-se apenas um almoça com
o rei a bordo do cruzador tle
batalha "..enown", seguido por
uma visita do rei a boruo do
cruradar *mcrlcnno "Atignfta"

para lnipecclonar a guarda de
honro.

¦Truman chegarí, de avlüo a
PlyiPoüth, passará! pávà bordo
du "Augusta" e, mf.ls ou menos'«.o 

rtôlô-dla, elicgará a. bordo
' dó "RetiôWn" pnra almoçar

com ó soberano. Dopols de vol-
tar ao "Aúgunla", o rei .Torne
virA s, bordo do cruzador amcii-
e.anó para se despedir do pve?i
dAnfe. Km seRUida. os ci-úzadòí
m 'iAugUstft" e "Phlladelplila"

partlVfto pnrn ce Estilos Unldiis.
A rainha E!inb8l..i nfto aemn-

panharâ. o rei,
A Visita de Truman sorá a se-

f»iirtda de'Uni presidente amer
cn em exercido íl O ri Bretanl-in,
pois o presidento Woi-drow Wll-
-tm veio a esto paü depois du
guerra ntiseadá.

acordo sobre todos os pro-
blemas que discutiram".
Acrescentou que StaUn, At-
tlee e Trumann trocaram
cln-*ios ao finalizar sua con.
ferência, esta madrugada.
Attlee agradeceu a Stalin
poia excelente disposição
das tropas russas em Ber-
lim e a Truman pela forma
brilhante como presidiu to-
da a conferência. Stalin e
Truin in agradeceram as pa-
lavra de Attlee. Stalin disse:
"Graças a Deus e a todos
nós, tudo saiu bem", a ss-
guir Truman agradeceu a
Attlee e Stalin e a todos o.
membros das delegações dos
Três Grandes (mais de 41)
pessoas). A seguir, todos
trocaram calorosos apertos
de mão, terminando a con-
ferência num ambiente de
entusiasmo e confiança rnú-
tua.

tld»» nenhum a rftiim.nla for*
mel -*m l_»_*»_mrf.

A . h.., t. do l-iral foi ..ir.»-
•.*•'.» ».»«¦-» ii.-,.,, a * poliria m
im i .ri..'i,i.n nattanlatam em
l#_our-*rt ¦:¦¦ I- 4a '*<:'•". mal.
ta . ml-.f.t in  -i!" t..i «1 .«
ni.«li'l.i i «le |.r..ni, .... | im tt»
evllar a **pv*»lar4ii ««br», o Io*
ral da rlieRadn. 1 -•*,* in> «II.I..»
i," i.iirrt.t» n i-ntlo «!«• nuim-i p***
llrlalt |i,., rerln nilmen. «le
.irr..'lr»nii'', ri-»-. \;/¦ *itlt —tt..... de
1'arla, afim «le d«-«pl*lar o*, «i»*'
llvrf-tm Indícios tio local
atato.

An eelaa «le l*tal a wnliora.
an prl*8o d« Fretar», JA haviam
>Id» |ir»'|iarada»i há varlot dln*.
O caanl arní manlltla em com.
plttt» Itolatwiito, nSo lln-* ften.
dn p«»nnltlilo «i''«lTier etmlaet..
rtnn oiitri'!» rainitanlielrna d"
prl»Ao, rom» ptvi-nuoão .-«.nira
rutoalvol atOntádo A v I d a de
amlmi.

Hoje 4 nolif» (• ainda lm|a__
tltrel afirmar te I.aral «erA rhn-
mada i» depor n.i jMl_anieiito
«Ia 1'ílala. A prnpAtllii. Mar-
B«*f, tmtmntm», diflartiii a "1'nl*
led I*rtf*-*" n'ia «Ao ronvocarl*
ti vai como tetttenintilif.. ma" rt
derl«_o final depender* do ?-!•
Imnal. I'nderA, ronlnrto. attr
rhmnado a depor ao pura I**"
honrar aolIcllaçAo do Jnl*.T»n**
tldento . lon-riliciinv, ou de t|ti*l«
«tín»*' jurado.

Através dat Américas
{CONCLUSÃO DA 3* PAO.)

nodolfo Moreno, de pai argen-
tino e de mfle brasileira, "go-

remador IlURtro da província-
mater", segundo a proclamnçfio•'o Partido Deinocrnta-Naclonal,
deve estar loelcamente alearls-.
tLmo com essa legalidade rrion-
ciulitada pelo teu partido e nes-
tas novaa banes, necrganlzá-lo,
arejá-lo, trnzê-lo para a luía
contra o fascismo e desllg-A-lo
doR loços que ainda o mibme-
tlam ao latifúndio, era o seu
«onho. "Por Isso — dlscc-no* em
Montevidéu, na presença de Ro-
dolfo Gh'oldl — foi que dei-
xei o meu posto de embaixador
no Inpüo para aceitar o de go-
verno da minha província. M.I-
r,ha.i dlvergeiicloa com o presi-
dente Cnstlllo obrlgaram-me a
rnnunclar."

Era o que nem todos espera-
vam: que r.a lula eonlra a fas-
cisttraçao da Argentina, oa con-
«erviidores da provlncla-mnter
viessem ft exercer um papel tüo
positivo. — B. O.

mAt!ma* no Knremo Orlent*,".
Voliand'. * iltuaçSo da Eu-

ropa. a ref*rltido-»a etprclal-
m«ni« A í;»;...;iíí.., dltte o ar.
Laakr:

— "Nlo "-*ideii_-«"¥f.êaiiàí
qna a <:• ¦-.-.-*-t.«.-t, ,• *„ fat-.t*mo
oosaam viver, lado a lado, net-
te nowo mundo mtar-dependf-t**
(e, a n&o Julaamoa quo a Demo*•-.-ir-'., seja eompatlv! «?om ru
li, •»...¦ ,•:! ." .!¦«¦ I'|l.f 

¦

iiKfrniA os rniviiti*-
_IOH MIMUin \!tln> —

f?.'jirofe»aof .kellnon de am»
plfâr teu ponlo de vltt*, quan.lo ao modo pelo qual eata aua
i> ¦.:,•¦ a nodirA entrar em afia
na Ktiropa, dlfndn qu* oa
in. i. . d* • *¦ ii,"... ;¦ ¦ mi dlre»
Uvas ( • Vi sob a respentablll-
dado di* '.< ••!„ ¦ trabalhltln
ehet|ado p*lo tr. CI*m*nt
Attlee.

Ill-s», t»n|ret*nlo, que o Par-
lido i.-|. ü.i qualquer *l*iema
de aoverno "em qua uma pe-
quena claaoe, vlrendo A rutla
de certos privilégios, procura
explorar, eomo o vom tarando
na Bipitnlia. hA séculos, Ioda a
>¦¦•;> da comunidade."Aeredltamot — prosseguiu•-*» que as massa*, em qualquer

.ii!'i...I'\ tlm direito a par-•illiar Igualmento das vantaaent
e «itn encaraosda me_m*v_la".

.ratando da eleição em. tine
e 'ívabalhttmo conquistou » prl-• r,.iii maioria soclnllala de td»
r_A a historia política da Ingln-
terra. Laakv dlrse que «tta vi-
toria foi conqulsloda por aeus
próprios eleitores. Disse quo o
Partido Trabalhista eonncgnlu
oitenta por cenlo dos voto* dot
soldados o a grnnde maioria
dos votos daqeelea que pela prl-•mc4r*-'r*»*("--mp»rccla_i á» ur-
nas, calculando ente total em
corea de seis mlllioes dê elel-
toras.

neferlndo-to au Pari Ido I.I-

b_r*l. t.**lt. dltt* aa*. "em-
bora da alie valor". ***** Par*
(Ido td po4eri «!»»,- a ¦.:*.•. go»vrnio irabtlhltta a *,** t$t to*
elallMa* aprt-trlarAo o apoio 4*
lodo* ... *** tormta r-airaeate
literal*. *ta ledo o pai*.. ^vAQUmçjlO HO MifÕÚ

. HA im;i. i 11 v.it 
Quanto «o programa da na*-:->!¦.«;!•:¦..¦.-> laacado pelo Par-

lido, dl*** o profcHor Latkr
qOO O ,.,.¦:-.- ;¦ ,,:,'<•" do Ptr»
tido tara * aqott!«*4o do ü«n*
eo 4a Inglaterra."K4o 4 -K_*tlv»l — dltt»
ela —_ planejar nada, afonoml*
eamenle. *em o cdtHroM 4* u..i
I-...I-.. • Central; — o *•• ¦*¦¦¦•
teta s-- -. i.v retpondaila por
qualqn*r operafAo d* .¦:-•'•¦-.
nen »*rla dono de sua própriacata".

AertMcenton qu*. depol* do
ií.-iii.-" da Inetaterra. lodo o ea-
forço de naclonnlliaçAo daverA
ter dirigido para a Industria
i.iinif. :-.• de carvlo, onde. ao
que dltte, n&o aa r •¦ "*-•¦¦ ¦•
que a fidelidade do trabalhador-¦•), detida A propriedade prl-
vada. nepola vlrAo o* transpor-
lae 8 em seguida a indutlrla do
(erro * do aço.

"Deixamos 4* proforencla
o ferro a o aCo para o fim. pa*
ra nio periorbar umt Indus-
trla que estA tomando uma par.
te lèti destacada no etforço d*
guerra".

Dirigindo-se cm .-.pfi.i! ao*
correspondenlea norie-amerlea-
nos, o professor La«.ltj- acres-
centou:

Talando num sentido
mais amplo, e-rtamos tentando
reallrar as qnatro llberdadei» —
o, ao faiiVlo. eaperamoa que
o» americanos a considerem ro-
nto ui.l monumenlo ,t Itoote-
veit". íri±ír'_,

<-M M»* • t****4* tf**»-** m
mitrip** tttmt* %\mm%mmf **''*
mt ittJttP'*!** * a» o**""*»

vtiimp* H iíK*f« 4*4* *
•> tt* *a_a 4#*-*4*4o * fttoi*
t a Utal o p*utipt *.(.. i*t*
4m tm t-m* dt t*'*tSt pa*.
A"ttl. sp 8*' **'-» (4 teria et***
fidi ***** -M»f*e 8MM*m8f4 mt**
f-'v'-i't- •••««aluda t** wflf*
-.-.-• 4t»*í« q»* r***i* o (««ai.
fr"a 4* l'wa- pa** * 4"-**a
Oi «!e**4tt **_tt_-ra»a t estai-
tam tm *le fatie tubilií-tido
por ,».«•*•-->

4{_ra at diife****1** -8__a
fl.» 0»*if/# * ttt ."i-f ..*'*,f-.tr..
aat, par raat* 4* M8MI*«-4o'f.fi to*t Daria* e fmá *****
re** ***** nitt pottih>.ltis4t p»
ra a ••.-_-¦ .•-•.; * a ¦-.'.! 4t
Parti ra-ri* ajt-of-tad*' a b»*>
(H* :*¦' íi'-víi ¦" '¦, '¦' •*•

tletetia mt} tererio r8|8ÍMI
e**!». r- -.»r ..• par tfe. • 4*
MUnnf r»i*4trm-* fa?rr *_»»l#
oi ptoarmt ir«»-»a!»fei•
jfAVIA attjttl aéoM^teltts-e»** ¦-¦•-« ao plano, eemo.
ao* ertmjtla tt**) êttt ttt* ir*
•mim D''*H** dtle Vl**rie. Ilea-
rt. *#p*'4-< d» -m-íca »ar**rfo *
ehtlt 4* poJíd* de Derltn O
tettcPo \r**Ao. o fara«ll«ta gaia»
a**! d .*". -• de Ia Vleriie. tr*
p*Wf-*Ra Píaio o atarei Isole
«**af*tfraíi*r. tt*t* o prfatirtro
m!a!if-« fn l*lr*isr ao patine.
ft* if* Dt tf*-,''»

Sl*t o p*mt**l ü'A*il*r. rtn*
de oa* fado atilai ia maf. «roa-
teaet* r> r**i**rtr. d» »*<» rra-.-"•¦• '-•¦•- t • -Ma* ptra o
". • • '. d« ;..... • /¦ o «.*
ilt ler detmlt 4e ¦ • *¦•.¦.•.-.,*•
amimioeienlr a <;¦¦¦:¦¦'

*¦'¦'., tarde •*¦¦•:• ao -¦ ,,** ml-
nltfro f.**f»*do ¦*.-. ''-.¦'.-. çt,* Oi»
ravd tra "ti- r-"*o bom*", q**,droolí 4t hovtr troacoMa-o o
p-lfttVola eom * ita "regeartaj
f-publitM-ia", era»K3., por /im,
eroat»|íiaa4o»o a prfjfBr -#r»|
cfcai d »»>anca ramo "j,eipt"i|
ftntnle dt rtitrr**"**.

a4a faitm q**«!*» 4* Itrar
*.i .(.-« üm l»A 8 pi**Kup».
ttm 4* d-turalf-ta o qaa fui lei'
lo a»* ».im!tr..'!_v'* am«rlo-
ttm, »:.***.-ji*»"* am ***la pia»
ea na Itio Orande 4o mi Oi*
to v*»ba a t»r *t-n_. nlo qn*-
ro tenta .aeelaldo. Ko !*•>
f-r... 4a •.•l-.ia.i-. Iremo* *" a
alfat_Híia$*a «**-mpol*«na a ai*
qae pa«_t*mo* pr«».l»m*r, eom
latia orsalbo. a *lf*b»-ui».*..
do atum- sanebo. tlaanio ao
;ii.r,i»re!i» potaa Informar qu*
«, muna nlo *tl»ia om "I ei»
¦**)** do Itio Cirande 4>t Knl.
taado q«* am finco 4**tat JA
Seti tvnda f*Ho. Km -i"»*'
c!4*4»t (oi ab-tia a eoar*»rr*n.
e:a para «>t r*f*rl«lo* irabslbo*.
1! aa* r*_Unit* JA (oram fel'"»
o* letantamtniet iapagr*|!r«*
p elaborado* o* t^|»**c»l*f*« pr»-
|t;... Bti* 4 um pl»no q«» 4-*
manda l*mpo o aranle* d-spe-
• *». ivnuti da e*aro »<•'« •'»•
v* ralar coorluldo.

I*m teanlda o tt-t-vriarlo 4*
Vi.-.-*., do Rio <w-.•-¦!- do finl

PU
:' (.*

Srrá reforçado o abò-te-

cimpiito dágua da cidade
O prtfttta 4tt«mlno* 4

Strtfteti* 4* Vi«r-4o a
eit.-.*.'.o imediata, por
emla 4a Prtfr'*ra. dot
¦-..-¦.- -¦ - '<',"• ' a >
•' v;•..' dat •;..¦• 4o rio
fauactl. a/im d* Worçar o
cbftflctlfaeatadaoiia da ra*
pifai da R.ptibl-ea.

/. ¦', t •-•-¦-¦ det *¦•<•¦¦
dtntiai preliminaret dai
qae itrio ¦:'¦-:>:.< ria rt-
forma da Sf'o'ço Fedtral
de Aaua* t Bitr,iot, rertm*
tra"*ltrtda porq a Pr tf ti-
fura.

ÔtORRENCIÀS DIVERSAS

Os funcionários Mnnici-

pais que fizeram

parle da-FEB
Completando outras providen-

cias JA tomadas pela Prefeitura
para homenagear os soldados ex-
pediclonavlos, a Prefeitura
prestará homenagens espeoialis-
aos seus funcionários lncorpo-
rado» A P. E. B.

Aprovada na Argen-
tina a reforma dos..:

tCONCLUSAO VA t. PAG >
votos ein todi 0 pais. perdeu os
eleições diante da fónnula dt-
reltlstn Ortlz-Castillo, quo con-
ii.guiu maior número de elel-
torcs,

Os reitores das universidades
acrescentaram que a história
sempre recordou os govcrnnntes
que ofereceram ao povo c ao püls
eleições licitas. Destacam que as
universidades Wrn o dover de
reafirmar, em face tia Juventude.
o principio ds vida nacional o
qual deve ser desenvolvido den.
tro da ordem Jurídica estabelecida
per-, constlttilç&o e lcl pnra
manter ò pais dentro da norma-
iidniie (j desenvolver os direitos
de cidadania, afiançar a old.ni
e a segurança intenins i conse-
gulr um fraternal eiilendimenio
com os povos Irmãos e uniA leal
cooperação com ás nnçõos aml-
gas.. Finalmente, os reitores em
seu memorial propõem-se n rea-
llzar um • Congresso rie reitores
q presidentes de Universidades
da Amérlcn, o mais rapidamente
porslvêl.

Cooperativa Escolar dos

Estudantes de Comercio
A Comls&o Organlsadora da

Cooperativa Escolar dos EStu-
dantes de Comerelo desta Ca-
pitai, convida a todot os Estu-
dantes de Comercio que Ji dc-
rom a sua Vde.Ao a esta Ih.-
ciatlva e a todos os outros que
ta interessem pelo assunto, para
uma reunião no próximo sabn-
do. dia 4, As 14 hora», A Av. Rio
Branco, 128. l." andar, Bolsa de
Imóveis. Nessa reunião aerà dls-
ciilldo o proj.'to de estatutos da
Cooperativa c contará com A
prefença do dr. Oeraldo Morctz-
aohn, funcionário do Ministério
da A-rrlcUltura e que vem desde
o Inicio de rtüssos trabalho.,
dando a *ua coopera çfto.

Acidentes 
A domestica Adalglta Sales

Meneses, de 45 ano*, tolt.lr.-i »
moradora A rua Florianopollir. n.
2PS, quando trabalhava no quln-
tal de tua residência fcl vitima
de queda, .-.'-,>•:.. ferimento
no fronlal.

Condiulda ao Hospital Carlos
Chagas, ai faleceu, na o:a*lfto
em qua recebia os primeiros
eurallvos. Seu corno foi recolhi-
do ao necrotério do Instituto
Medica i.'(¦.-.'.

Acidentes
A domestica Tida Passos PI-

nho, de 26 anos. lidava com um
fofiarelro a álcool em sua re«l-
d&nclA. A rua Vítor Meireles n.
53 quando o mesmo erplodiu,
tendo as chamas lhe atingido
i» veste*.

Procurando • socorre-la, o seu
companheiro, o operarlf' Amau-
ry Ferreira Costn, de 24 anes.
tambem sofreu queimaduras. Ex-
tinta* aa chamas, por fim. lida
apresentava queimaduras gene-
ralizadas de 1.°, 2." e 3." graus
e Amaury Identlfis lesões de 1.»
è 2.° graus, nas mftf-.* t na face.

Socorridos pela Assisten-ils. o
operário retirou-ee, ficando In
ternada no HP.S. a domestica,

O ônibus ti 8-OC-83. da Via-
co-, Relnmpign, linha "Duque de
Ciixlu'.". dirigido pelo moíoris-
tt Valnn de Andrndo. ao fazer
uma bruoca e Inesperada ma-
nobra, na avenida Augusto Se-
vero, projetou, do seu interior
no solo, a passageira Rutói Fer-
relrn í,c Soura, do 35 anos e do-
mlciltada á rua General Roca
n. 419.

Como apresentasse fratura do

crânio, foi medicada na A'«li-
ti-ncla. e, rm seguida. Interna-
da nn H.P.8.

O motorltt* foi preso em fit-
crante e autuado nn 5.» dlstrl-
to.

Eurico Rodrigues de Prelta*.
de 23 anos, solteiro e morador
i avenida Presidente Vargíi n.
189. no tomar um bonde, na prn-
ça Tiradenle*. foi vitima dr
queda, rofrendo, em con:equ»n-
eln fratura do cranelo. Conriu-
aldo A Assistência, foi interna-
do no H.P.S.. em e'!rdo grave.
Faleceu no K. P. S. —

Noticiamos cm outro local.

CHEGAM AMANHÃ, NO "PEDRO I", CER-
CA DE 900 SOLDADOS DA F. E. B.
.Só no dia 25, chegará o "Regimento Sampaio"

ÍbmSiV. â Ja V*-4rTRIIMnil4HirV *Ji-\Z/ m a-f \ •vly m nt_BK»—__¦ ¦ **M
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O navio "Pedro I", do Loldo
Brasileiro, A cujo bordo viaja
um grande contingente da cerca
de 900 cxpedlclonarnos. aporta-
rá. amanha, dia 3, & auanabara,
devendo amanhecer na bala, in-
rio atraear lio armassem 10, do
Cais. Essa tropo, qtie vem sob o
comando do coronel Armando
de Morais Ancora e estA constl-
Üilria de ciumentos do P. G., da
D I. E„ Cia. do Q. G„ Cia. de
MAnutenç&o, E-quadrAo dè Re-
conhecimento, Cia. dc Trans. Pe-
lot.-.o de Sepultsmento, oqtilpes
médicas e um grupo de senten-
ciados, apôs o bcu desembarque,
no local acima segUlrA, direta-
mente, em trens especiais, que
partirão do próprio cais. pnr.'-
Realengo e Vila Militar, onde
ficará, alojada.

A Área de desembarque, Istn
é. o armarem 10 e adjacências,
porá tt bo ord-ini do serviço, fl-
enrà Interditaria e, assim, ns fa-
mllas dos cxpediolonàrlon sonteii-
te poderflo te avlutflr com ou
mesmos nos quartéis de dsstlno,
mt «Ja, nn dá nntign Efcole Ml-
lltnr do Realengo, com cxcepçfto
npenas, do pe«onl do fl.° R. I.,
que flcarA no do Regimento
Sampaio, na Vila Militar, é n
dó PelotJo dc SepuHiuricnto, na
s-dé da 1.» Cia. cie Inteiiddnclii,
iiiu Beníica.

EXPEDICIONÁRIOS DO
BRASIL DESFILARÃO EM

.LISBOA
A pedido do governo de Por-

tugnl, feito por Intermédio do
Itcmnrati, o Mlfll-l.o ria Guerra
autorizou, ontem, o general Os-
valdo Cordeiro ds Farias, co-
tndttriaiite do Grupamento da
Grupamento dn FEB que ficou
ne IlAHa, a pevmltlr que a tro-
pa que Vier parn o Brasil, a
bí.ido do navio "Duque rie Cn-
xlas", do Lolrle Brasileiro. VI-
site c. desfile em Lisboa, a fim
de receber as homennitens do
povo e Riitoridadiis lusitanos, o
que constltue mais uma reafir-
maçRo da cordialidade entre as
diinn Nações aml.ins.

O REGIMENTO SAMPAIO
FARÁ' PARTE DO SÈ0ÜN»
DO ÉSCALÁO DA FEIt. -

Para esclarecimento do públl-no Infoi-mft o Gabinete do Mi-
nlstrn da Guerra que,'entre bb
Unidades componentes- do 2"
Eccdifto de Trnr.snorte da. FRB,
que devera çliegAr no Rio _bordo do "Marlprisn", 

poJElvèl-mer.tn » 25 do corrente -_ "Dia
dr. eolclodo". ou uns pi-oximl-dnd-íi do nin*in-io. rigurn o 1." RI. (Re-jllnento Sampaio), c nficl
o II." R. if,, de S. iodo dei Rei,
como dizia it nitelem-nma pm-(jedente da itAiln., divulgado nanossa Imp.cnsa.

ncidenie ocorrido com a deme*-
llca Ruth Ferreira de Sourn, de
43 anos, viuva e residente A rua
General Roca n. 419. internada
no H.P.S.. faleceu As ultima?
horas da noite. Sf>u corpo foi-irpo foi recolhido ao necroíe-
rio do Instituto M-dlco Leqnl.
Atropelamentos 

O menino Mt"-1o. dc 8 ano* e
Illho de Infanclo Augusto Ta-
btrda mornior A estrada rio
Otavlano n. 10 em Madufcira
foi colhido e morto por um ca-
mlnMSo. quando tentava ntra-
vessar a rua eLopoldlna de
Oliveira.

O comlf.-ario do 24.° dlrtrlto
povldcnclou cobra a perícia lo-
-nl e. em seguida, sobre a remo-
ção do cari-ver para o necrote-
rio da policio.

Na avenida Copacabana, de-
fronte no n.* 270. rol atrop.lado
por um automóvel, o operário
Manoel de Oliveira Pinto, do 22
-nos, solteiro e residente A la-
deln dos Tabajnras n. 20, so-
frendo escoriações nas pernas.Manoel fn! medicado no Hos-'ilttil MIruoI Couto,

Encontrado morto
No interior dn prédio, em rui-

nas, da rua Tclj.elra 6oares n.
95, foi encontrado morto. O ren-
te Camacho Soeiro, de naclonn-
Udade espanhola, com 57 anos.
cn-ndo e residente A nta Piras-
Plnunga n. 73. Orente ss encon-
trava desaparecido se cai.a lift
(rés dias.

U!» Mfcre • j¦ ,,
' 1-1.

*— K_it!»t_ t,**4H -,
Mm Qraale q«« mt*.apraveltiai-.ei r-* Lma d» >.» • i.•m Mu fiaB-ti»
t_*d*f« f.if.
jo* t»per- t é, Ipmlff-
|ed*4«, ta rarafls Ü i,,
qua potl«*l «.«_|«i% $ap.l a 4* ("a t _ -, ,ti|
Itio dit Aa'a», rjw-ãh,
quar-au mil Pp t*tt,t)<
na da Btetrie!tf4tó**dt»*.
t.luiturpiu d* laiti «*»,
da* dago»*, i: , ftttt**%
i»»i..ltii, 4» a}**M*f<*i a
ptlttçAH _* *j«.|.tSí», tf.etilmnlo A t>i...vt_ *ti
lio A ajtríeaiiaia, m,,,
no de barraa*»* * |« ¦
na tona d« d*8r**4« i
a* Irtairlia, m* \Hitty*%i
tot dtrut exíttealat i-»-t
g,",*.*. o (dá-to tt hr;*-
t**.* e«*B|Mi_4i -er*, iti
"»¦!• i n-l_t»* 4r.|]
a««»ifi*r ao bemiai ttt
«lemento 4* it«!-!b
tona, *v!iando o n«e*«4*ji
¦tona*»* * a rf.H-t.aa-À
duttrlal dot t**t-)H ****
<*!nda paia o p*i-t** ttf»
Itio 8, par* a taa »-"i
prectto provldrerltr «**i*i
ça el*Hrl;a. *'.*•***•¦¦.

tiiii.o K iinii
i.i MUI

Km *"t .:¦! • 4
Wlllrr J..I.I.Ti

o tr. w« *m
a prndutl.» do irlttit
(Irand* dn _nl * e «tttit
so dlitr tobr» um * «rn
go 4 uma <•>!.••¦ ie i¦¦*
DA no Kflto e eu f.-.vtt
deeentolrlm-nin nl 1*1

, poriam... daa •*•"•*!_ I
lltadtt qu* r»tliltrs it s

I nativas. Coet*m eh tm
que o Rio Crtarle ,t i
mullo trigo to twth-
tlv* para a Ar»-miR».

O cnlrevttlade r*!rf_i
um livra de Halnt HlWitl
— UA uma -ulia.-* l**
aendo tment.fieada * "?_
>lea: * libra d» l*nh-. iH
I* em diferem,-» rrt!,v*_
tado ~- em 8»» Mi "
anntlago. «Ao 8**ha»t(l» **
Queremo» lnt-n*!f!eart**
eulliirn«iio ninOriri»!
pentamo* em tmnm a»
viaamnt objrtirw •*"'
Queremos aásegorar a**
poneses condl-fi" vanial*"^
a habllaçAo. a i»rr* pi*»»
tleuitbra, a alln
danlt.

si:ni.<» an* iiomO
1* 11 V o

A(!'iint«, diciat,'-
ter Joblin:

Vivemos no •»*-_•*•
mem do povo — om Pt
lleiiton Wfllloce. Eef"
homem que devcraoi
primeiro lugar as

¦

A'f
BI»

0 íjissidio dos Inihalha-
dores na industitia do
acucar e conservas

Hoje. As 14,30 hbraai perante o
pre.-ldentc do Conselho Regional
da 1.» RcilSo, realizar-se-á a pri-melra ãtídítMibl-l sobre a concl-
ilação no dissídio coletivo str-cl-
todo pelo l».:d'cn!o dos Trahalhn-
dores na Indústria do Acucar p
de Conservas Alimentícias. ¦

Vão ao dissídio os traba-
...adores dc Olaria é
tetílicã

Os ni->niln'os do sindica lo do*TfabpIliBdor.s nas íh.iltttlAti dc
Olaria.», Lndrillio.i Hidráulicos e
Cerâmica para ÓÍ-i.átruõõCH, viodecláraí-ed íwjc perante o pre-'''dente do Conselho Rê&lonsj dn
)¦"¦ R-giAo, em dlísldlo-coletivo.r-lêlteándoi assim, melhoria nos
-eus salários;

çOc.i. Não « oaU" ° *"•
nt»r paralelo o p!«»no _
cidade com o tle bani'"*'
ra n lrr!gn-fio d» lw_»
nlcles.

Acrescentou:
- - Tralarerlio. ,1» '•*

zaçío dos «errlsos *f
aunipiiio d.» produ.
mo do niL-Iiinram-nl" *'{
dlçôo< de vi Ia da* l*r
do campo, tírlarenrt"
coletivas, para recup-"
nfinili- do cainpnti-
J::h coléllv-ü serão
para todn n sorte rie <¦*"

que hosdí scer.'»*)'-
execução (leMC proír.M'
tndr a pfO..!itÇ«o 

'?••¦»

colocação no mcrra«- «

(•oriflccs adquIrem-MiT'
qos jiisic. Outro. f<«"
rão distribuído, par»;»
niicioiinlri e e Wí* „;.,
rt.niia de coniervate'
indo.i.

», imuadi: I
DO COM-.SI8TA

... Ild unidade íojj»
de do Sul psro o e»^J

n ri*

ii- 'se programa a 'i"°
Bslnnlòs lii1"'"10 i"'r „,.
do ihelhdr.-inaJshiimaD-i
Justo. Todos tíiil •«»
Ihadòrèt oiionlfflf- I""'i'
da. Coiivctn não ttst*.
sentença de Bencii - '

moL'1'ncia prtlfllCd devir
dlr depois iln í«nr»'ító
tlca o golldflinonto. >¦*
Cormír-M niinio de«**j

.,a| e eCO"6nnírr"iido%«"
uolltlcamenle, "So w'.

.;.iiNiiü. i"*',,

ramo ^

I

„.-_a

crnelti eonifl
hRin o-- lionieii
Itis. Ilevcm i.i*i:nsf<
nó a ülstliiilçil"
tn it ** tiiiiili.iin "- l

Ia
plpiiifiitii

loiiien»»»
, rnera.»

v,vi 111 . » "• , ...liBlwTé._S
l,U1,0<M""" 

n,ÜAo>'!ra . nossii eu"1 ,..tt(ii''
«o programa vl*a ••- .|
anseios e n*_n<_e_*__
do* os lfomeff*. „ i

Hm íesni»
a reiieiiti> I"
(.lâtadii-l
!a

riidfi fíü I
lln l'a. - 

,..,««0 Pr-"'!; l°r,0f,Sul, e cem» 5l,,,t,,,„!<:
-eu pov-1'im " "::n n."
iétálrlritia "(l" ""
l„r il.nlilm declara. 1(,,

A iifiiim'!-'"''" r " 
,t_'

,,,'uii'clo n tnd"' * . „,)(
nue cn ii"i''<1 ""' , **•.'.[
•>*•¦*¦**"'•''¦*",:*»«""

ire deln uni
tniln-.

nrvp ri-m
iiro-iln i"'"'

wm ***« tf-,„-, l'W" 'if ,|!

rio sr. *u'mL«*i'' ,.
Inrtliiiriii r\r-*'-' M ,***
fascismo ue»1 ('
cento- i
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I)tfimà\
J. ^jSmml ^U^mUrAmll

w "st ''.tai matam Tmm

TrobatKiitat

f ' -'HiUlirrtj*.

í. ,ci#i — feita MOHA UMA
i-,t....«-i Imiti »-»«¦*. ¦ • • INI ¦ ... I.. in,,-
Mf 1*1*1 Ati!**» Mrlll.lii » Mlll* Ut, lllttll).

lM ArARieio «©«im nh»,* am. - r*i, imiti
,., . íí*.- {«11» » Bf**»* 9 Atmirit* mm AlMl, Crf ila.tli

P«»«*i|t.l, t*f| fMI
RO Mlí-fOl Cê9\fr* G» 4,i9\ l«i»tt*r. «3*1 t.lfs

. ..--.. iU lii:'.n:tii.o VIA AKRBA - ftlfts Alffrt
i í*" .-.««, .j», M»r*t«, nmite, «¦.-*«, -N**.*, *>*,,•,-

t »K,-|#Í.*ai #«•#! t>**) Ms*. T*f»«.«M t »«?*•! t.Stflila-.»--» s ACffi Mt

íliDIDAS PRATICAS
PARA ENFRENTAR A CRISE

r :«aiil em*4*r « mal amar mamata *m i****» a r*í«
, ,. , 4a ttm ailmemar • 4a e»i¥«ii* <*sit anmtaia tum... ¦me,-t.

.í„t, ai» fera* «BUradaa m«4l4»a •*•*...-•.•. » »fej#.
, „ ira MfrMtar a ?**«*• a fi»H*l»**.«T *.-«e» #* *«»%d(^s*, 

, * âm»traiti*tAi» t*»r «ja» luiamo'. m b***. 4* uatüu',,., t»i, «j*»!.*» **» a»i»l*m a da in»«i»)-i.d*d<'. l'te«i*', fta
«.rt* d» SÃ»> Jaaaarte. ai*»au.4. da m*a«lia atara, a*

,.* em imf4iai»m«t«ia d*v«»ri*m par t«r»»4*.. am tarur
»a •: a*i.« a sMiíHíi» 4***** medl4*a •>*¦«» deter

, , ..-aJv«,*aio da \'.ú*, aam«atar a oaariança «a Miat-io
, 4i r-»«* ««it* f-nliilí*. toraar mel» aolMa a orvl«m
*;t»*liamaa. Kaa é t»»»*'^ «*«>B*t9id*r *m içae, ( »

. i »'ít*pi«« 4««<a»o raailnna • «• amuntivar maieríal• ..(ini mr* a demaisc-tia, a laitaai|tiilld*4a o a d*f»

rua ' - jira-ttiiv»! aa» aa dlftealdadea da Raara pnra
..-,**» .et» r»4*>r, em rlima »<*mpra malt areleiada. >i»t,

xa A» indo, a »*u d?**J** d« ardem • «raa*i«llldada. a
sf»i*fa<iJia a re*f>eiio da pallllra d» nata»» aatwutl t»rtt

* mi t*tm d» alrit^f»*» lUrcs rn húmus* *o mamem firm***,
a «ijiy.aifim a *n* t*neia. »«.m*-f* *•¦. *t. frofuada. 4» aa» taaaa

ladta t*"*l«w ***** rasalvldae, da an* l**l«» meaaa t»>4sm
ttt t«H»lrtdaa ot eem proMema» mais Imedlaie*.

1'm» alftada exemplar da pato 4 o mu cbaiaamaato »a»
mm t tinia da dará raalldad» em qa» »¦»* d«t»alemaf. O
tssl t*t*r aa* a «prime. «r«Bv«?rt«H». r» t ¦>-.-..n -r «.m fere*
enanitada. 0* «*•«* riarlamof. os fai doaim da ardem. As aaat
f.--«;i4:.'-»í*«H malt dolor«Ha». rompr«eade^i» dvalra da q«a«
ém searl*. doa laiereasea mala a*rai* da 1'Aif-a.

O aa» r<**ia d «»atr«aiar de*ididsmeoi»» «ts prablema*. Aa
caaliC-SM p*ra a *na soluçlo «silo madora*. O paro ai a IA
taftfdpada a* «»**«• faadameaials para a dsmorrarl». para a
Mm*.*** d» nm soverae de roaítaaça narloaal, A aliara dal
».vsi*r:-«»«Bt*»« a*4» se pioteatam ao pai» a no meada.

"A falta d» aâaerot, diva Preste* ao «-1 ddcnrso da
{•sratmliâ, para a normal atusií-sImeBir» das cidades, o * * • ¦•
taoJ, a piaprla tttie uue a<rave«>*am os pnodqtorea da t*t4
t 4* ais*****0, aperar da prot««*A<-« com qao aampra froaiaram,
i i*ta 4aa ral*** profunda* do de»»quílil>rlo oronamleo a rjua
(*»»i»mot. Oi palitiífoa r.»d» mala roenlvcm a latvas ii ala
insm nsm mesmo para unhar tampo".

Om carecem » franquera, eom o d«*s*]o d» aervlr nnlea»
mtate o P**o. podemos, anldo*. rofolver o* grave* problema*
Ue-ltatí»* da pais. Nio faltam elemeotoa aua ajudem mm
•.?ífü* tarefa. Praata* |i ladlroa o eamiabo patiflco • trer»
dsdtirameate democrilko para a «¦•»:>•...... O povo, qna tu or»
,:>(>.. «4-i antioio para participar dlretameota noa debate»
4* .*..» propriot problema», amioto por ama Mlda pKlflra da
lesaia crlst.

A tolocio *t r*. eomo d!**» Preste*, "a mais ampla a
i'M» unlio nacfooal, a eolsboraçio alnccra o leal de todot
o» verdadeiro» pairlòiaa, lodependeotcmento do •• »• . ¦ ¦» ao»
cri. Ideologia» pollticaa * credoa rcllglotot. K Isto d pratl»
fimeate potável porqna ot problemtt qoa anfrentamo*. dada
< •• ia «-«nOmlra do noiso pais, tio, no etMncial. pro»
bluaits da rerolucio demiierAtlca-buraaeu. todos elea ••-.:¦
iMa* not pai «t do normal desenvolvimento caplialrsta".

N.'í<> tabemo» da orlentacio mala clara o mais Jnsta para
t ln!» nniitrla a pacifica qno precisamos dos«-nv«ilrcr pcia
r ¦; - -:?. Imediata daa condlcfics d» rida do notio povo.

ÜUA 
**f«íia-ía da B. % 0

d*d« d«i«'i» latibni aura
«í*--..-i» Rèfrttr. é-r.4 «,*•

3** aa# a PamiNA IVVairal m
Punida •IfeMgfti.M.*- let!** f»»
Wf«*«a m** tirara*,-»*! $f*-i*u--ia # P#ti»4a T»«i-»ii.t«u a a
ptairaiiMi d» «amfaa 4ta ni
tâUtülif-

p«ii«4v.'.*»» mn l#far«*t*«*efia ptlo fel*. d* l»r f!t!<i*
« =4«» a.>;.- ji,|.i,í, » aio 4»
ft tt Partida ia pia* **»t««n:
mada aa «*-*••'!•«¦* 4** lia**, t*•¦»
«.-..««ii».» a • i&iiã#ü<ji «ju» «-vir
vo aa* meia.1 um**•»"**. e»*--»^
lada aatra a* e.-i«d«* atiaií*
KfWi ««sdiVils da miaeiras e
i»4r|*ia)lfirt,a.

A-aiá) »««n»t»i pab-íraia *
IHIMIS,VA POPtftaAR am *o«
•síaiér'* d-n "Prarda**. *«»br>#

filaria 4«»í trabalhi»!*» a *
aaia fmrnrUi.ii» «I* fsirtat f*>
Watet ua laalaierra. • a»l* a
«atmrlfatta •>.«*«.» *t*í4Sk*x fft»
*a*a qaa «** »r»*»»al»«»« pr#(»-:«"**• f«4*r, a* i»ia;..í;v, d»*
lEatrâtcv, ao t»**tti4« d* Aii»-«
» (tiairerd Pr.pt* a irr r*»4t
Íal . j«" v-*"-« ' - '!«>s fom>« **-
,-«.ít» d» a*<v***|4a4ta 4* «xa*

«-«nirar f-iv»» a» í$wüa a am
•..«•«rama < -su w 4**«ua»dn a
.rfftarar o palt a» «-unira!* d»
illa i:a*«>í* i«p ç»etíia4* ptlai
toa ertadoro*.

NAo |.«a ;» i--'.!ü'--'« a
PrttMti CamaaUia laalaa a«
l*aii!4ia de InflaeniCa aatra .•*
•ii»!!ii.4.<t«-» o nio rontarf».

•>* «aa dir<«;*o nactanat. mm
l^r-í* «afací.»»:.-. «OR!* AllH-ir

ll.4i.ic.* Bl««MtBla da P«*4*ra>
.... 4* mait da* '.-•-. d» <ial«*
du uai. lUnbínsiiiin. lider do
sraad*. HSidrai» d»* Metalnr»
a?f«»s 4* i»»4a a latinerraí a.
entra aa«t»». P#p«w««.. 4«
t*oB«t>ltio fó»?*r«tlto do Caa«
gretta dat Kiadkale*.

^*tttmmm*mxtet*m*mt*itmeiemxtiemxeitmaema*m\ . i emememm a *»¦»»«-» W»«»«»il«»»»»l»»IW»»a%«»»%iait

Ka encruzilhada ínflacionista
|^<^I^WW«W4»4»X»»4<44»>4^»l|«(N|44««^»<44W>>4«4j»»»«»ia»a etitis fnOTTA Í./.U.4 »*»»^*«»»*»*»««4*«»*>i»>i»ai>).»<iii»iWi(« ¦^^%^^^a1ft|f^¦^l^^f»>¦^* I
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OS CONSERVADORES ARGENTINOS
O vellio pitíldo dos eonr-erva-

dure* argcailnoj — o Partido
Demwrau-Naclonal — t« «ti
tonveriendo num dos tatorei
mil* positivos da demo-ratlr-açio
Cx pais e. sobretudo, porquo sim
rntiK&o de conjunio, na !-,..»
pelas liberdades lundnmentals,
irai t-.tperando, acm dúvida, a
dói radicais, que. desde o come-
ci do ticculo. rio ali o partido
tiplco da ;eqttena burgueaia ur-
bina, o psrtldo do eleitorado
mali numeroto. Mas Unha e
irm. p:r l«o, um defeito, o rs-
t::a!l.»mo. que é o de achar qut
eles sozlnlios poderio sempre rc-
srhvT o caso argentino. Quando
cha falam em unidade, nem
«more na referem A unlfio nn-
clonal das forças democráticas
ds tedos ca matizes contra n re-
seâo fascista ou fanclãtlzante.
rcaf. quine sempre, A unidade
dstes meimoa em torno de uma
vnica tílrec&o radical — pois
êtxie que Irlgoyen morreu, cm
3331, e«se tipo de direção lm*
rrescindlvel multas vezes deixou
de existir. Foi o que vimos.
«mda recentemente, após o Rolpc
militar de 1943. O ex-governador
d» Córdoba, Castlllos. querendo
uma aalda para a crlao atravéü
ia eleição de Perón. o ex-gever-
rador de Santa Fé. Enrique
Mosca, pedindo a formaçüo dc
nma (rente ampla com todos os
partidos anti-fasclatas e demo-
critico», e o ex-sníintíor Oddon,4
presidente do comitê naclom/.
investindo contra Mosca e dl*
r.ndo que o radlcalliinio. "liei
sos princípios e A memória de
Irittoyen, nfio entraria em cam-
balarhos eleitorais com nin-
cuem". Seria o carro de nergun-
tar-ric: lounc ninda vivo Irlsrcycn
e seria também ele contrario á
nniüo nacional contra o (aseis-
mo? Faça-^e .Itmtica. neste nar-
ticular. aos dirigentes radicais
oue emigraram para o Uruguai,
(iitve cies o combativo Rodii-
puer-, Arayn e Silvano Santander:
(!er>^e o primeiro memento cons-
tltulram um bloco bó com os con-
tervadoreSi os socialistas, os co-
ímuilMas e 05 democratns-prn-
rressistas. e outra cotra nfio t5m
ífito seiiün pregar a união na

alto te porta exigir r.a Argen»
tina cm matéria At origem ít-
mlllar, pinlçAo econômica, rela-
çóes soelols e pre*t!glo prrlf.lco.
Pois. ';--:..-. o governo diva ali
a entender que seu destino cs-
•..'.v.i Intimamente ; nado ao do
nazismo, cMe ex-senador, arlt-
tocrata e mlIUnarlo, uniu-se
**en ei Ilano". Cinno t-e orgulha
de dizer, aoa comunistas, r.on co-
ciollstas e aos radlcalí. ricos e
pobres, e com ele* organizou o
grupo ti.iltario "Pátria Livre1'
para a luta pela liberdade e a
democracia. Preso, passou mtse*
c metes Inccmunlcovcl por nio
querer revelar o% nomes dos seus
companheiros dc luta llesal.

"Agora — íaloii no seu dls-
curso de Mercedes — estamos \
vendo contentes o ressurgir do 1

I mundo, graças ao trlunio dns I
exírcltos democráticos, formadnn
por cldadftos e trabalhadores!"

(CONCLUE NA 2." PAG.) '

A lota do Partido

Comuniita Argenlino
(,'st tettetom* Ae VultrA

pieii. *.-'•¦• rt ¦ ousem 4 ns;f<*.
m/iatmo çaJ o metano e'ot:u-
f.O tjOiZOU SM CfrttlO dC«1;'0 «JO
«>**,.!íiio Cfrwt-»»*."* o dw-tia Ae
ejetam *r» neantro. Ae at.xtAo
tom o noto EilatuiO Otoautro
do» /'i-r '..;. que ho)e ratra «rm
ttocr. Crje tectuio iicora dt*
ptndexAo. ¦« «'a-'**». 4o Vi*
hvtet eltilotel. peteuie o qtel
o Panldo urge%Hm> dtvfiA de-
tnauitier ene ***>» IVfadpni «•
ido tagaMradM Atutto Aot de
Cv.tt:iuc€o 44 UM. «*s« uáo
Jot tnoçeda,

O PeiU4o Comaatifa Atoe*-
Uno eta e ndo rra Iceul eti 4
dr IbvJio de t>i.. ç-' /« a»-*"-"»
do ie det o '¦:;¦* nilrtor ene-
fteAo pules qeuetoix AHur Katr-
am e Ramres. este então mi»
rriiiro 4a Gutrre io pttudmie
iepetio, Ranón CaiUllo. Este
çiflpe náo it apretentott, not
teut pnmtrot momenior, como
Ae tipo fattltle. to'* o teu c*if-
fe mait dinâmico, Raicson, ndo
aparecia como purliAar.o Ao jat-
ritmo. Eu* era entretanto o
terdedrlro conf.vda do mori-
rteato Ifntrjoa ndo consej/ulu
rvslrorar o lif.ioçflo. que caiu
net mãos te oficiai» coniroros
«it naçfiM trnlrfo*. razái tam-
bttn por que o general Ram.res
rttiet depo'* /oi openio do po-
der. E começou enfdo um pi-
rlodo qtte te poierta chamar de
"ilg-zaatteanlc" na política ar-
gcnllna, liderada dal em diante
pelo coronel Perón. homem de
ideclcgla índ-flnlda, ccuiado
por unt de /.vciita e por outra
de oportunista, que outra coita
náo visava lindo criar condições
para a tua própria candidatura
á pretUencla, o que o levara a
trantlglr át tezes com o GOU
e ás vezes a contrariá-lo.

Em junho, há dois unos, to-
doi oi partidos foram fechados,
e desde logo in'c'aáa uma frroz
pcnegulçáo, pela policia, hoje
chefiada peto coronel Vciwrro,
«»nfra os que mesmo na mais
duro ilegalidade mais ativos se
vioitravam r.a lula, contra o
noto regime, cujas ligacdes com
o eixo eram •-¦•'..< evidentes. Es-
ses democratas mais dinâmicos,
mais coralotoi, eram precisa-
mente os comunistas.

Antes do golpe de 1943, o
Partido Comunista era legal nas .
provlnclar de Córdoba e Entre
Rios, governadas pelos radicais-
Em 1942, no governo conserva- 1

VlU SC 4 |U «.,..•. 44. IÍC f«,|.-|..i |ul

|.itt.i,!..i> i. tt. Mm auiiimiu da i"<v..4i
da iai elétiica, -.->•< pis^icsVi atttMi'
•J.» itiafiada * mait da 100% hh
. "in dat (aaiamid*i«t nraii fiabrat,
<|iav»da a mtjaia(ia da pr«(a fio
4|utlv.»,jir. ,|uc dou tíciicici c»ti|t«
l-tdat jiiMiiiiiii' pot um» esigentit
4a CMiu-na rniaima, niiítfada am \,
wnidadet.

%ltX que |» 1.1.4: J » C uiiipsolt-i

6i.-».lc..a 4i ineigia flátfica pira
«tta lOlpa Hicpirt.-ife.'

Sob a iirtitto de que nio havia
peita em pritUa • jumento autor!»
»•.!•» pe o Minitteiia dt Agiicullura.
de SO para 10 centavat. o quilowatt
a ivim(nn!ii! pediu e oble. v- inJ,« tOfé
na pieto a caarai, atim 4e fner late.
canto.me jr -uni. r»ti * «'c.jçio do»
»iijr.c» de teu petiotl Att'm ««Iti»
asas ncii.'» tuloiítafCci. e nie ta»
I tmoi ».- Ijtttl. -,•! nt do «JlUbcIcti
mento d« um contumo m nímo — que
é alto para a parte menot laveraclda
da populatáo — mandou eatralr can«
tat com a majoraçio em alfunt ca«
tot de l¦<.'>•. . tem avlto prévio, tem
a menot deferencia para com oa con»
tumidoret E" o que ettío procuran»
do remediar, em beneficie de toda a
pepulacio. alcunt comltât fiepularei
de Niifí.-..

Fotte o notto propõtito o de agitar
Incontequentemente, e a« teramot um
motivo, que muiloi caf-adorei de et»
candalot detta «res nio querem ver.
certamente por ie entenderem bem
cem jt companhias dctte tipo. O que
vitamot. no cato. porem, nio é msit
lenha paia a logueíra dot deiconten»
tameniot. Matir.il Inllamavel, inte»
liimento, é o que nio faha. O que
mait not interetta no episódio ã o
teforço de netto ponto de vitta. em
defeta tanto da matta consumidora e
dot intorettet gera't do pait, como,
igua mente, du próprias empresai, to
o «poita*. a usufruir lucrot raioaveit,
considerando os interettet de tua di»
enteia e tubordinando-te a uma legit»
laçio que intplre confiança ao capital
nacional ou estrangeiro, mat aeaute-
ladora dot interettet brasileiros.

Este aumento(do preço da elelrici-
dade, surpreendendo aot consumido-
ret pela forma como foi levado a efei-
to. nâo nos surpreendeu a nc». poit
tabemot que cie nio patsa de um fe»
nómcno próprio dat condições aluais.
E' mait um élo da cadeia cíclica do
cnc.irecimcnto das utilidades para co-

brir o aumenta do tutia da ,....!¦.,.
cam outia» lantot *4,,., i.,: j0 ,,i.
fie • » «»¦...» em fm da •.-«=. ... ta*
tetlia Ainda t?m teu ditturta na Pa.
caembu. tte.tet . u,., 3 ,..;., Mf,
gente* r-i.-«ii«i.-s <o«it«a a Jnt acãe. ia*
dlcanda a taída pritita « .¦ < nata
para e < nula viciata «m qm nat en«
(antramati "aumento* de tataüat. sa*
guidot de jiim.-nm» ainda maioret nat
pre«jei de todat ot predutet a terviçet,
creteimente dat detpetat públcat.
dendê nova» emittèet e jm^ottes.
maipret preços ainda, noves aumentes
de talaiiot e reinicie de . «<. j *m ritme
cada vei mait rápde e asiutladei".

Urge a a4"o,la de previdência que
ponham termo quanto liftl a esta
marcha para o detconhecido. no plano
inclinado em que jl nos encontramos.
Netta palavra nio adquire entorno
alaimitta feto contrar o, longe de in»
dica* toluct.es de desespero, e contei»
tando a giila det que ji consideram ir»
remediave- a catástrofe, nâo net can»
tamot de advertir ao povo. it forcas
mait retpentaveit tm todot os sete»
rei econômicos e políticos, tenham eu
nio retpensahilidade no poder. Che»
gamei, do fato. a uma eneruiiihid*
perigou. Mas aattm cento a inptevi»
orne.j net .irratlsr a ao caos e i mi»
séria, com as contequencias trágicas
út desordem o da guena civil, tere»
mot ot me.ot de debelar a crite: o et*
forco unitário de notto patriotismo,
pela ettrad.*. larga o clara ia demo»
craela. trantformando cm algo de con»
CfttO at aluais poitibiCdadet de de-
senvolvimento pac fico.

Nà o plano esequive*. <.,. aplicaeio
imediata, que requer apenjs um go»
verno fortalecido peta confiança na»
cional, pondo mies i obra sem vaci»
laçio ou temor. Seri o prlmeiio pat»
to decisivo para a unilo nacional, em
forma organ'ca c ciravel. Seri. tam*
bem. nio apenas uma solução de
emergência, mat o limiar dc uma era
de protpoiid.it-'4* e estimulo, que not
elrv.ua ao n-vel dat grandet nações
modernas, no terreno eccnómieo e
cu'tural. como no pelitico.

Se nio depende apenas de nót,
mas "igualmcnt: dat dcm:*t corren»
tes pol ficas. — i i o disrc Prestes »—
e muito especialmente da atividade
governamental, da rapidez, coragem o
audácia com que souber marchar o
governo par.i a frente, no caminho da
democracia", resta que ossas forcas,
na encruzilhada a qu.-. chegamos, to»
mem conosco a bca direrio.

REALIZAÇÕES DO'GOVERNO SOVIÉTICO
Mlttt /»';.».• Willimt

>D«>-4í.c.f am Us!wj.a ua\9 xUpúmm dt Hast-^d!
i «tu *** m*n
iwi Um *-Sw!

ftmm a pmtt: awmm ar* *u$m*-<m ...
tmemtf? a tmêú tatMMatttf
m*mt* ^tia a fteias a ip»4»4* tm **m mm, a imwm*m * Mintaga ém m* mm%maatw**-. \ tmm sumiam, w*
iam, it. a rai«*«ilitãt g* tam*
mai» a a **tmm *«'M»«-r».31.«nu ama -» m* platra* -nt d«»ds'i tmà, #a ttmm*** tm* iam fãm muMtor,

Q jí-ara í«s a mi -*'t£* ama*•a" 4t ttttttta, K«ia tM*m t tm*
li «».¦* te#m o* «**siHH|»ía tM*
n*a t*aiw»tl*|jli f*ta ¦s*4tt*f.#e
«u* 14*11 ^««Jtsiífa am »».» t»«
«Mi-aSM ttsra H !*«»í*r*i» ii*
am *mr* a* ataraai. tt-isaa» *»*>
«a* tm» ¦»*• íajtf» m atmm
* «O p-4a«.vv»- **<*».líVt*r «te «KS^*#i.
mmk* tm* fM*tlier*a aa erat
i4ma t msVitm tóí". Pm M-Jat

I m »«*«* t*# «• «faasjf ít p*»* amla.wn h***. Crf a «* ta iam
| ti» t-a*sn* rftjafayna*!» a ttmtmm*
I ms, #* ftt**r*t* e e»»»st**i«o 4»
, *r-l», re Kr*ntli*i. tm **a tsw-i -ete ttm» rm wwtmtU* umt*.

mi*
ãâSàmX

A ttmk
pim?ê$*

...sfaffo 9
mtêè *jm<fy4mi a rm*a

t» etsm-ifum ®m nmpn tm»
tt**A**m **-*f#*'a t ?m.p*m4

fVia aa tmtmtimy- 9 mu Iti*
«i«at5»r# ft*Mlmtre ##* RM »
a *4t titm-im w mtrti.. t rn»putmttta t-** * tmmím*, a tm
t^MtutrT«- Xfe-fl**-. *^9f**'^s
4a tmm mm ffMKntf da •¥!#
tMtU ** t-f^ié»4*i 4m tmm
rm p*jti*?ti. u*i mi* »nmi» tm
tf,*jaft *#m tmm »»"a tnt***
e/ee e* #-*«»*?#« ***& i**i»*r T$&*
m a Si? fetfíFtw*. a aí»»
tis,:*** eg*mim m ttm*mm 9
am imitem*, Vmv&tm ws
«ea f?as*s <r>«ifr|ilaft%tlt. On ms
ê«i*ili»«í»a d? p'tê*m t %&tm**
%M ¦' a palita tmtmmm pai*
m- esmvtam *• ^«^ri-rawif Mt
Inlfliura". lÃtitani-titr tfo e*m,
m» 4» fmtu*e*e-tAn a rltitMiiWHt<j/ar pe *rc« ltdâ 4 Kltw&-* tm****, tt* *«» »«ei**s *<m aa* et
rt*r*f* rm mmMp v»'«MlSa é}*

«ia de «•***"***, m* if-^tvtmm^v i*wim ti r-a* uWmAS tmm*
ttm t^cn nt *»fi!ii»? aet mailaam o* prn*M**M p^-^-rtrij»» ai*'
mlnttrlai martradru. c**» tmtem>t**n Un^tanla pse«fsa we<«rnã«i»i pe? lauto i»e»is? th
f|;ii, «o a*»tT«*» a tsaria. num
«rir n na» «a aí.?.* tí««?a?íja o.m
Htdnliad^aaaei - rrtt um aat».
MM* «««tf» em tamm tlip*.
do a ta^tlit. tt fui**»*.*C«»*rti?{r»»4t',»m«*. teürmtth ptrsé.Sa* r**ai«ie<y«" — ttiM« Lrss*».• pxatxáa enlrrusoi m *ta ttm*%<*.* emmmmt -Rra uai ouít?.
qua rral t*e Ta-t.tet'. tH drvjs.ia «rirwilireer a* tnt* latiu mna rwnítaisiyt»«rio »í»iUr. a tâetn»
ImiçiA a o p»**3«ri**4. >a ès* tfltt»
«ít» «ia Tn»r. Ií o**» fc>->**» lattat.
U9te4ais. ti»*!», no ííüí.s ea
;vi>i<ta»a "flSpqnw!''

A :* »;» t 'ü.:» na tattedetla a
eMtMldltH d«i It4f»«w*-í« ii. paroIti roniliiacU per i&Hm o* g*ar».dr** lldrrva tuto*. itlat.ii «ts*»."O* rlttf-ra \tm e iKurani:«« go>tírtKai it-»»»t4 e atem', ovaem* t>
poro «-ii.*-, toisie.te o pma éeeerao**.

»S* o *-,t;-er qafr tnilnrpia
ciwnpmiil-f a nu*»!*" — «111»Kalinlt*. il mas* de nn arauto det*,-xi\o -. -rt ás aldíia*. i* a!*d**&s dndiMaf «• eacurat". a
Pwarra utada pru pretfdtnto daVaiiVi **orléllf»» fui pt*otr*:0(r, ug»r-,;..":-,'¦. luxana t.r\¦..-.¦ -.-.
zue -...:¦.¦¦ rJo haviaai titrtuio »

m*** «r*j>i3^*f-t ««po» a iniaMie
naiuta.

A.Mfi o*?a slla, m n*m ***»0>sj?i o »*.4*ae a««a-a»iww, a to*»
tMt ** how-itu. ttm* eipinse ema
ttm*yt*'*m * su* r**.a;*'t»va, te»
mmma tm ?mm% t* etottttaitiri»rá» ttt niattest"» em uttt.ai p***'\r»x 4* «'fllrrj-*.*4ir4a.

MA tttfe e 4»"* tom «etsi dt
mtártnV;» i-p-M t»4'.í*^»í.« tu aXA&a
d.» l>Jtto'«a, K«m rvíma taeset»'«a a.'*. tf^*i',*sfa cm us-ln-*!
ir *tr*i*taa. c» p*«* Mjtvatan eoai
nreulaa • rtstrca. O e'raí«Jflr»»
d» ttvtrftn toíni tgr*Bf***J*jw»i «f * t«aa
rlH pits itA-címeiiio »U Plha «s«* •«•» iMitt m ttt loa e fratítaWa»
4* que amar-itafia r-**» o au*'*!-»,
O t^íjoJa diflo $al u«n t»V» ea«aWi praitetaada aos u»;» tajoi a
r-í«»íi*t.j»i**;i*» a* traahar a &f
an*?! eotutulesinte. R«» »«*ísií*4
om sn-a»*. «elttTM Ct K*sl VUr*
am "emx teus 9*o',eu i-snt* t',*
usAtri* denta rrítr» r*»»r «» nraai*
to et r.*r»r:a i-o-tar*. F.n*ls«v-.'.
lt. íepsl* ttm úl«»«n«t. uct'4tx A*
luti.xeitrai, a manca, oi* o-»..
lattara rran titmo a!i«». lm aura»
da et* nces tesitt* p*ra a «ta
e.títna. O twt»* an Pr «ila rm*.<we «tpbir^t fergaaiK^o lra!»a»
!hl-'.a r. -.-;¦«*.**

Nm S.-.-.4 *-is-t**"« ,-t-'c; l O llif»
itiTr*. <¦-¦:.i.-t» rta ns*» IteMoi

*m * o te-n»--iio «to t. «--io f<J» «IfíW.»** pt*r Süatn. car d*.
parür de I9lt. por mai* Ae duas ""'tiu * SSP*?***. *-«; wíof.t»

. Meadas, pa«« tv*- amú »Uit:*x 55 <fn»4i*5io «w acwalwno tt»
em Md* a tr/.a W>' AtrS SS"J ^Sn,út*Ktt mt* uou

I te. nu «• t* BMttatibSi d.» ctu- c*r"* úf f>,'J»r-» *«¦ q**» ea uxv*

dor 4o I*. Rodolfo Moreno, go-
taram de uma leml-legaltdcde
que eot poucos ie Ia transfor-
mondo tm legalidade, na po-
vtncla de Buenos Alrei- Sm
.-•:•-.¦•-.'¦¦ .'.:•.'•¦ lambem rrit»
(ia na cidade dt Butnos «tire»,
ao preiit-cncio do tr. Roberto
Orliz e continuou, con» serio'
rejlriçijei, «« prctide-cio do sr.
Caitillo- O ministro do Inle-
rio* de Orliz, o sr. Dtógencs
Taboada, recebia et comutiír-
tat como "eludadanot argcnll-
noi". aict ndo como membwt
de um partido. E era aisim,
como propriedade de "ciudaic-
noi". iTue c."rculorom .o grande
semanário de doutrina "Orlen-
taclón" e o matutino "La lio-
ra", esle tob e direçdo de Jfo-
dolfo Gítioldl, depois que ele
chegou oo Brasil, onde ateve
preso-

Com o golpe de 1M3 cr dlri-
pentes (romunlsfcj /eram preto»,
íeatfo alonns dc'cs rotiiejui.r/o
emigrar, como Ghioldl, Cantonl,
Sommi, etc. Enirc ot presos lo-
ço figuraram Vlctorio Codovll-
Ia. José Real, Pedro Chtaron-
te, Erncrto Glud'ce. clc-, Ar-
neio Alvares, secrctarlo-gcral,
e José Eclaqul conxepulram fi-
car, porem, na capital argenli-
na. Beloqul, agravado teu esla-
do de saúde, procurou há tema-
nas exílio no Uruguai, onde fa-
leceu Inesperadamente.

A prisão de Coãovilla provo-

cou um movimento de resto-
-.-¦¦-• continental em teu fa-
vor, -..'"-.".-; t iio Chile. E tm
!'.(i dlar.ti desses proteslos.
Forrei e Peron o "deportaram"
para Sanliaaa. deportação que• ¦¦-..:¦¦-. .•..."..'•-¦;-..-. d sua
libertação.

Nas ultimas semonor, preda-
firamenfe, ot preso» políticos
argentinos, na sua maioria co»
mutiltter. começ irow a ser nos-
fos em liberdade. Logo depois
que as porta* dai prlsúes foram
tendo abertas os lideres tlndi-
calt comunistas e soclalUtas,
que «foram em Montevidéu,
foram também regressando à
pátria — o que significava, pois,
um crédito aberto ao governo.

O telearama de onfem é um
novo Indicio de que a situação
argentina, depois de dois negro*
anos. de arbitrariedades, tende
a evoluir rapidamente no tcnll-
tio da retfemocratfcaçáo.

Faltas ao trabalho

O sbüentelsmo, que r. em
suma, o fenómrno s.i.-i.il ocorri-
dit rm conseqüência das fatl.it
ao trabalho dos operário*!, cons-
titiie nm dos problemas mais
sêr.os a serem resolvidos na in-

i'dustria.
Entre as causas, diversas e va-

I riaúas, qor iltlcrmini.ni a au*
-, ti,-.- au ii.ii,.,|ii„, nião. «rm
iiini.it. as doenças, im arlden*
tr» i 1* i.ur >. -.. :,ii.•.-.., v do
operAri».

AiniU . i. • i-in-i -.!».. na cam*
|....-,.4,i rdncativa. rmpr.enillda
peltt 1|iti..!rr .. do 1 :.•'. -.!!.... O
\r. Ilcrlo rarrclra.4 publlrnn nm
inlere >.iiile c oportuno folheto
no i ii.-I i- .'.-- os i • iili.nl. v a
qne «:i 1 airavrs «lm .. i.'.,,
i .. liiilu , ..i-l.i r.-'i.irilt .in IjUr dl-
rlge — » Hhl-rio «tf tii-.riir e
S.-r-iir ti-, i do Trabalho.

H. -1 • ii-ii.i .-«s .- ir.. .11,1- rii .i-
nas. prl..-. ii.i.ii *,!,¦ Mahon, em
1912, verlllcou i :. r>. i t.i.l.-..
i n.i'r. foram «irrdldns, xit pela
ilni-iu I. 13T. mliiiúes de dia» de
trabalho, o sr. Uérlo r.T- -ir. %
alinha alcumas rifr,i« nni-lonais
• ob*erm oue. ea» uma única li-
br!ra do Rio dr Janeiro, no mes
A* outubro rir r-• 1. i-h.i um to-
l?.l de -177 fiRO horas de ftlvldi»-
««e. houve 16 55? Iioms perdidas
orasltmadas pelas m.i.. variadas
cantas.

Estendido a Iodas as indiis-

«uo. (r<,n>o ttnf.tii-x. «ru rua-»
va Mtmre rena Ae mu* retrtjxâo
8v«|},ftí<4fa até mesnn» mu psxtvx*m>\* imttr.-r.wi*. llvt ia». *ín4»•t»-ie«itr«*l viva ra m»a*j*,a do
psro * Ifírtí-anca At* riie:*-». roí-
pas e m«xiirar»tntt<n ijuc Use e.*«-i í.vmf* durant» a grande íosie dr1921. Do mt*mo modo qse eaamerlcsnoa. os mv-a, daqui a'->¦;.¦¦) anoi. ainda demonstra-
râo a tua graüdAo 4* ntUJtlp^
fitrinas peü. «ioda que Ihea dcmtvoirt*c."** a avers*.

Qualquer amerfeano «pte tlt**
pr!a ltu'tia partiilia o p:-*<MJs>Io*earimimçlo «j;* o» nvi ensre-iihelrai co:!quI«4iram ali pelesreu.» jcrviçoa sl««me:;t- eftcie'1-
tis e sues maneiras democrail-eus. Em ver, tlc sentar em cadel-ra de baiauço c «liier aos (alta»UUdorea ruwos o que fazer, o»novo* trgruhclms renararara asmruiR.1* e dí<e4-*r«tn -o fundo tios
roços das mine», nara ajudA-losombro a ombro. Em eoiwwquen-
ela, m utuos ne habituaram a verem lorV) an»rlcano o*t ermadeaw.nn niétlco tta mecânica — umíüícipulo do Fotd cu Edison.

A minha pltnelra imprcítâodo*, nuros — )..!-., ¦¦•:-•, qUe woproí-andou com o nafar doa taot,— foi a íc :...¦•. i com osomclcarcs em orrtot aípcctoi dccaráter e temperamento, em teutenso dc humor e ati mesmo em
i sue.. fRltas e def-itos. E acho que

*<^*^^^,^^^l^^^*»^*^«»*^^^^^^N»»^

I t*vel», evisem. avsim, «lo rmpre-
| eader om aparell-amenln méril-
; ru-sot-lal ...il-iiünin. cujas despe-
| sa* iterio cempemadat mm a
i rei-aperaçâo dos illns inteerals de
; tralialho do operário. Os es.l-

mn n-cdlco», |»r*v!o>. e prriiiill-

matr-ii-siar»-» toe Citíam totre *a
!#f-»a».a m<ns a p*«*uríu Ptolte»
terra, Ma*. c<stn a minha aítr»*»
xteio. o i*u nome foi r.:i*c>
para Kad«artida »E-j*ra,-tt**..

:»'... .• '¦ uma naiateta «'.»« mu*
dançrw n* Rua*:**, qye culmina»
ram na ciaMoitv-io do «Tominteni.
tfe o rr-vTwmlmento <Jo racions»
Umco slsnlfitavr* que a xrtpr-c*Uva mundial do* r.tsso* te ".-*¦¦.-
.'•-:!.-.v.-. . rm ;..'..-.' 

-..V.-;; i »:..¦;..:•
te e ets*rtrlto. haveria pnuco tnr>'• ... Ae JUbUo pua o :..--.: Fe»
Urmentc, o «ar*iun«*-r,t'« A- atilas-
ri-i ¦-¦¦«- peja união de ¦•-.!.*. a hu»
mtr.libflr. esta profutrdsrmn'*
en:«l/j . r.os . -.--i*. Uni mur.do
comunuia r.4o traduit bem o mu¦-;•.;....¦. mas sim a :•¦ •.-. dt
uma comunidade nutsditl."EU 

porque o projeto de uma
or-jcanl-açio lntemaeltmal psranuinter a paa encontrou Uo tir-me apoio de todos os povos d»
Uíilio Sorlética. Para esta orga*
iiImçSo cl« nio contribuirão ape»
nos eom algum senUmeuto mUri-
co dc fraieiv.ldode — muilo em»bora nSo seja Ai despreitr. Po-
dem refe*var era organização do
toda a Intms.ií&adc com os re»
tultAdot da tua valioia evper,'*
encia tm multaa raíeras. Oa rus»sos t* tornsiis eada vez malt eom-
peterues na tic-Uca de admisis-traçío. Abolirem o dcíemprcgo o
puseram em prdliea um amplo tli-
tema Cs rfirurança social, üatis-
flzcísun oi interesses c aíulracôert
da maioria dos diversos povos araças * os mantiveram Juntosnuma unlüo política e econômica.

Mm ii-- 
* ••¦•«.»• a IV-a sif » • »vn *C li» iiiiiii-as «lo pais. comtirecnde-M* , c„.f „ HUmen,a,;fi0 sadU. V ltoasimediatamente n imrnriaiirla do

irrclileniu, ar.trretanilo par.» a
rt-iiiini-.ii.i n.H '.:-..i! prc!uirjs
i.iull.-.il.i..

As cantas «io abtentelsmo,
quase lodxs perfellamenlc cii-

rondlriics ltl»i»nlras dos local», c
des métodos de trabalhti. a es-
sUlênc'n social 1es'ada até o Ur
são medidas indispensável X
erande indii- Iria para o tomba-
te ao absentetsmo.

Òs compromissos do Partido Comunista do Brasi
.--..•_-¦_-« j. ..„IJ_.l. -«.!_ .—^ v„.,i- mmmtttl-m «n»4.«

No ato público du Instalação do Comitê
Estadual do Espírito Santo, d0 P.C.B., rea-
llzado na cldads de Vitoria em 30 dc Julho
último, o lider comunista Vesparslano Mel-
reles, daciuele Comitê, pronunciou o stguin-
te dlscursor

E' motivo de grande júbilo para todos

nós, velhos lutadores da causa do prolcta-
rlado, a reunião pública qua realizemos hoje

para á itutalaçãd ligai do Comitê Estadual
do Partido Comunista do Brasil n0 Espírito

Santo. Não somente os operários, os tra-

balhadores do campo, têm motivos para rc-

gozijar-se com esta festa; rejubila-se co-

nosco todo o nosso povo.
E' de uma significação fundamental o

fato de podermos finalmente Instalar legal-

mente o nosso Partido, o Partido do Prole-

tariado e do povo, o Partido do camarada
Esse fato é a melhor

Vespasiano Meireles

Luiz Carlos Prestes,
clonal, certos .lo oue esse rrrrA n ! dcm0iistração da importância da vitoria dos
].tmsameiito qiir- ainda há do u""u" , . ,.,.„„, .,,, tnr\n n m,„,.

I>ovos sobre o nazi-fascismo em toao o mun

do, para a qual também contribuímos com o

sangue dc tantos patrícios nossos, a quem

Justamente hoje glorificamos. A eles, como

aos nossos companheiros sacrificados du-

rante as lutas políticas ilagais sustentadas

pelo Partido Comunista, contra a fascistl-
zação do Brasil, devemos as melhores ho-

menagens c a nossa eterna gratidão.
A legalidade do Partido Comunista 6 tam-

bem uma garantia da democratização do

Xais-um. fator-dos mnls ponderáveis parn
a nossa marcha no sentido do progresso, nau

de um progresso superficial, limitado a cer-

tas camadas da população, mas de um pro-

gresso verdadeiro, generalizado, profundo. O

progresso como o compreendemos, coni uma

radical transformo ção das nossas bases eco-

nõmlcas, nos campos e nas cidades; com a
elevação do nível de vida da massa campo-

nesa e operaria; com a Intensificação da

cultura da terra, mediante processos mo-

demos; com o aproveitamento ao máximo

das nossas energias humanas, até hoje me-

nosprezaelas e mesmo sacrificadas crimino-

samente; com a entrega das terras utiliza-

vels, próximas aos grandes centros urbanos

e ás vias de comunicação, aos que possam

prevalecer nn= magnas acBe.n
Mélns do prti-lldo, a realt-wr-^fl
•'npul em diante, cm Buenos
Aires.

Na cidade de Mercedes acn-
bani tie reunir-se. num bnneucte
fie confraternização, o.s (Urinou-
tes conservadores da nrnvlneln
f1" Bur-nos Al-rs, nnn está parn n
Arventln» como Minas c S^n
Paulo reunido., para o Brasil.
G-nn.ips anlnusos obteve o ore-
isirtunte da sua Juntn RjortíiiPl-
Jírtora, o cx-rcnarlor Louroivin
I.MKHmni. (iiinndi disse: "Do-

--flTfr--vJ,:rmrivV,VírFiTv1,T(i&"TicWiTT,iT:r
t"-Ntir..lnní] sua vontr-de e sin
ca-iacldaíe para reertruer-so de
niilvn ri'va cima ,pnl> snubn re-
fistlr vilnrinpn n tor'nR os embn-
•es, Seus homena ofereceram ao
£nts n exemplo eillfleinte (ie sa-""r marclir-r para o desterro nn
para a pri-Sn peli anim- d 11-
herdade, p-iici ri*. Anfonlo Haii-
tawarlnal Falei dB Rodolfo Mo-
l(,,vr,|4.

São esses homens, oom efeito,dois admiráveis paladinos daUnidade (iomncrótlca nrfrontina~- unidade oue n velho pirtidüVnlta a pregar no seu manifeatnda semana passada quando (lisene "nuastra nmsa es ti-ace'en-
Jenlal: Ia unlon ri» lo3 argen-tinos en ia líbertadl"

Bantamurína é o que do mais

cultlvi-Lis. Este 6 o fundamento do nosso

progresso, para quebrarmos os laços feudais
que ainda nos mantém atrasados vários sé-
culos cm relação aos povos mais adiantados.

Grande tem sido a nossa luta nos 23 anos
de vtda do nosso glorioso Partido, no Bra-
sll. Enormes foram 03 nossos sacrifício.'!
durante esses duros anos. Batèmo-nos sem-
pre contra os restos feudais, contra a para-
lisia de nossa vida cm todos os setores de
atividade humana. Batcmo-nos sempre cm
prol da elevação do nlvcl de vida do nosso
povo, de modo geral, e da massa trabalha-
dora em particular. Durante esses 23 anos,
mostrámos a nossa fibra de combatentes da
vanguarda do proletariado, amantes da li-
berdade, identificados que sempre estive-
mos com os mais justos anseios do povo. pois
filho do povo é o nosso Partido

No nosso Estado, o Partido Comunista
sempre desempenhou seu papel de vanguar-
da do proletariado, seguindo a tradição dos
nossos melhores lutadores do passado, en-
tre os quais destacamos o heróico Domln-
gos Martins, legitimo homem do povo, que
d.u sua vida na luta contra a tirania e pela
libertação. ¦

De amas na mão combatemos o fascismo
cm 1035; com o proletariado c as grandes
massas trabalhadoras barramos o caminho
ao Integrallsrno. qim hoje desmoralizado
morde o mesmo pó da derrota já provado
pelo hltlerismo; e com todo o nosso povo
realizámos sem vacllaçôes um intenso tra-
balho patriótico ajudando npssà heróica
Força Expedicionária, que ora regressa dos
campos da Europa coberta de glória.

Como comunistas, sentindo o peso do nos-
sas responsabilidades de vanguardeiros da
classe operaria, lutámos com os recursos que
tínhamos contra o fascismo cm áscènsó no
mundo.

As condições em que lutamos hoje, no en-
tanto, são outras, multo diversas da de 10
anos passados. Se naquele tempo l.ecassl-
lavamos pegar em armas; para Impedir a
vitória do fascismo no Brasil, na atualidade

com o esmagemento militar do fascismo na
Europa, com o total anlqullamcnto da Ale-
manha hltlerista pelas Nações Unidas, dls-
pomos de todas as possibilidades para levar-
mos avante a nossa luta pela democratiza-
ção do Erasil através de meios pacíficos,
dentro da ordem, Interessados, os mais in-
teressades em assegurar um ambiente do
tranqüilidade, para que dentro dele possam
desenvolver-se as novas condições para a
nossa completa democratização.

Reconhecemos que, com a vida legal que
tem hoje o nosso Partido, as nossas respon-
sabilidades aumentaram. Somos responsa-
veis, como legítimos representantes do pio-
1: tariado o do povo, pela solução pacifica
dc todos os nossos problema.. Somos os
mais interessados cm que se realizem mim
ambiente de liberdade, dentro de normas
honestas, as futuras eleições presidenciais e
parlamentares. Somos os mais interessados
na existência de um Parlamento átravèfi
do qual possam ser discutidos os grandes
problemas econômicos do pais, tais como o
problema da terra, que não Interessa apenas
aos trabalhadores, pois que interessa funda-
mentalmente á burguesia progressista. O
nosso futuro náo pode ficar entravado pelo
atraso em quo temos vivido; pelo abando-
110 quase absoluto da maior parle tía popula-
cão do nosso país-;- pelos-métodos ratrógru-
dos de cultivo da terra.

O Partido Comunista do Iirnsil tem o
compromisso com a,Nação de tudo fazer
pe)a evolução rápida da marcha do pais pa-
ra a democracia. O Partido Comunista do
Brasil tem o compromisso de empenhar to-
das as suas forças em favor da manutenção
da ordem, da tranqüilidade e da paz inter-
nas. O Partido Comunista do Brasil tem.
perante o proletariado e o povo, o compro-
misso de lu.ar, como afirmou o camarada
Prestes, contra os golpes de força dos aven-
tureiros políticos que tentam tirar proveitos
pessoais ou de grupos da luta política que
ora se trava. O Partido Comunista do Bra-
sil tem o compromisso c!c tudo fazer cm prol

da unidade cada vez maÍ3 perfeita entre as
Nações Unidas, afim de que a paz mundial
seja assegurada. A unidade sobretudo cn-
tre a Inglaterra, os Estados Unidos e a
União Soviética será a melhor garantia dc
nossa marcha pacifica para a democracia,
como essa mesma unidade foi a garantia e
o fator básico da vitoria aliada sobre o
r. tíi-fasclsmo.

CAMARADAS!
O Partido Comunista, em nosso Estado,

será, como nos demais Estados do Brasil,
como partido do proletariado e do povo, o
contlnuador das lutas populares pelo pro-
gresso e pela democracia. Por isso mesmo,
em suas fileiras, poderão formar os melho-
rrs filhos da claisse operaria e os melhores
combatentes do povo. Nenhum entrave dc
ordem religiosa, filosófica, racial, existe pa-
ra que cm seu seio Ingressem todos aque-
lés que leal e sinceramente desejem, acei-
tando os estatutos c o programa do nosso
Partido, trabalhar pelo bem do pais, lutan-
do pela solução dos problemas vitais do nos-
so Estado.

Principalmente r.o que diz respeito á re-
li?ião, eomo já temos afirmado mais de uma
vez, o nosso Partido tsm suas portas aber-
tas a todos os trabalhadores sem distinção,
sejam ou não religiosos.

O Partido não é contrario á r.-ligião, min-
ca foi ou será contrario ao ingrssso de tra-
ballurdurt-j re,.if',io.so;í"em'"'suas""iileli,as. --Ca'-

louco:., espiritas, protestantes, positivistas,
teosoflstas, maçons, etc, tedos têm sido e
serão aceitos em nossas fileiras.

Eu me congratulo com os camaradas pela
instalação do Comitê Estadual do nosso Par-
tido no Espirito Santo, certo de que sabe-
remos conduzir nosso povo através dn União
Nacional até o progresso e a democracia, e
termino com

Viva a unidade entre às Naçõsà Unidas!
Viva a União Nacional!

Pela ordem, pela paz. pela traiiquiHdadí I
Pela democratização do Brasil!

Peia organização de um grande Partido
do proletariado e do povo, digno do nosso
grande lider LUIZ CARLOS PRESTES I

IFARRAPO
7".if .'tonteM delicado, nou gênero daqueles que
pimovnm que tudo era
j)9.'«.reí* e que todes Unhem
rc:ão, — hefe. re teimar
em ter acrirt, o menos que
julgarão dele é que è um.
hipócrita: crlâ fingindo...
Boas maneiras, gentilezas,
entendimento... — agora
nâo é tempo... O tempo
agora é justamente do con-
trárlo...

Num dia de junho, de
1940. Lavai <ambei.t estava
cii Tours. à espera da ren-
tVçáo da Froncc. Rodca-
tf" c'e 0.44V011 traidores, em
plena rua. vo-Merava que
a culpa ira do* Ingleses,
dos Inglesei e dos russos!
sim. o azúrtlo com o; bcl-
t+ev^ips e c. entrada na
guerra, acompanhando
Cliamberlaln, isr.n dagta-
cora a Franca. E in^istu.1-."Sempre fui per nma c'í-
anca com MUKolini e Hl-
tlcr l" Dc repente, do meio
do povo. um velho se caro-
limou e den v.-ma bojetn-
tlt cm Lavai. O fl'ho O**-
sr velho, oficial da avia-
cão. Vnlta morrido em
combate, va vicp*ra. Eis
vma explicarão do tempo
em n-.i* ainda e?la;vot vi-
Viitdo, r. ew ijrr que a cmia-
bllidade sumiu tia gente.
Ná o vell'0 para ngr a lo-
Irirrda. e hií 'r 

aval nnra le-
ver a boft-icia. 01 rf.oi.i
viiin )7'v'ír*.i!!j"(.'o.-, rrow
idades tÜffírentMinps, con
v>mc> tui »s»ps 'g:ia'i a v.o-
r,rs h<-,--;/».v.

Em rs-!.,. Aenois tlt C>is-
to. ?!iio exi-.le ninguém
vaif Inoiensi-n do n;-s mn
r'i (Io e;.-n 3fl1 r.;;.ter ^r!
Crfáío. Eniretantoi v*-
ia'n cn chama Felhe. ini
aval nc cha*nó'i o rti r>«
?.ttiri»À{n'a. Iti*i>ntv rie t"-
tir-o que Pflhl<) te-. O
remoto johircwó nv^arre*
pWt>. "Ml 1f-r.tr)-t,'.i-'i rio
P'1'i'mln, ''« (')¦> lyi-n; „,,
<•':>¦-c.f do alai "i<"ilb*n-
I-. '•'«- nr" i', iitii ;-.p*)"i!-','"
r* ri" /'.'4' ij.4V-r.';r'r,.. t.r, f ¦»

(lá,âít..., ,tr f*>T>'-rtyvf(*..io rjtr

qu? ri", um 'mr.""- ""
Iriria are n *."-Fé'i*i*. rie

V'-i;v ,"-i'"f, t-Tp. O p".
Fa,tlr)*í tio V^ni '•"-fi-*/*'.-*"-
se nor compllVc Ae ser lio-
men.

Ah ! i.rlr.te não * aiive-
IVo.ce' !. Trl-te è ficar ve-
V;o n(,.-.'rt..., como n rf.u
maior, da, Í9ti(t'*ivr ('" a*-
sasslnnir) tar-h-n a Fran-
ca... otiim. "orno o ,,orrii
('». /»(¦ 'r\ ceio. m-r--'!. )>,">-
tio, ,'-'.,Y.,V. qve nnn tere
„,,,.•„...¦. ,,- irniv r- nm*
te"" rvi-i"-! "" ii*'-'i.<õe..

o ,4-„,.,i r-n vrant-n iti-
f..,,",".--'. pH*t", rt ti-.to
r-tá havendo no Irlbvvil
de Pari?, i"''i A v.vi proce.t-
so. 1; um velório .

•¦

;.
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fc.j -¦ .'- t í 4 i." a t C*fc^'í I.- i :..«,•. .n. p** f.«. ttm a,»* wmf

- ,^p_?___j_à*r *¦¦ .**^**,,f*í'

!*¦" ¦**"* **líjf^P-,f fW t*8fS_.
RW»*! A «HW*} trai---.

W tem. tUmit*-.-
\m*4emjmAA T.IBI 3<i

W*' ^WWffHt"WWÇf JFr y^
9MWM •_#** I *»¦**» »*w* di»
«». M«NI*«N 4a «ir MB*

i tjs,; IMSj. t!'~»iH«*» F* rit-di. «•-
I ii,*c_ü: ime iwtamem 4l*«_**•

Mmrouiãs .S"***^ '•»"#"« f»"«mrttrwi .wttftA «sfeii*»,
I e.,ui.s* n_.«i«ua. crwwa, #*•«
í»«i%i íp^fô*ííi_. lm-**»-

||St- M*W«I 4» _ilr?l»*.. «mmt*
twtB- P«H» tt**ít# «Ui*. •»•
i^Bins», mi**, tatmta, mttt*
mt*i l»i»w»#i Ume, at*?><*i,r.
êmat*m JeMt tat,* wwie*, r«*r«:«
rta: A«is*-tt ntrititm. ememi
1*4* *mfU**t» epCTMteí itm
A*íii>l: OWfB^W. IWl-| Ad««|.
i4 «MnMni. i J-«i« t_w. » ii•
l^íim, ««««->«.l*nt«; Ala!» **•
i>«h . «_»t Aupr Ititlariia- tn*
q, lm», l_»e»f«; IH««*wt*
AlifüÉlO «'. *»li'«*t-»„ «vuii-ftiK
I. »i4í« ÈM8|Mri rt*?** »tr4 m
Ametm ftame. H^»*ei!0 A*«»«

tf***»»*--*1-*¦ 
%*»twetim

_E_tí.í-f_if i\m
tWm im

. !ia»s».: Aí.'.
I ta.. á*»>;.-.,» 1-»

»ãnW_?

ÍW*>

üiiíuí ea twm.
t#t t»$i.^_.w is•M. is*» Iíii

AtMUJll Qi^*u,iíJ*«;
>l Al**í»* W*|-»i 4> Cm»** in'-:

..> HÉ}' .<>'. P«%«*r
O-n.-í.* Íí«v»i*uii_

a í-j-1.151. Í4* -¦•*
Hniíii_Jmtf9

.... 4-.,, J-. ',»:• V. ..t- .-> «i

l-.^i^M wnwtol AH»* MJNS memK Wtmtx.lj^*:
it S», t*»»<».s*í«*; tt#*l«M
.* làsN.*. é«*i.'.'»'#' «wwsa.

I ii4iip»iita4w'= imL|-**t^ffiff

»<•»>»* An Aial..f..
Klillí-I i^ir*. tu»-**»-:
«**. lS*.íí!l.# | .
ItMMIIf. ' A*>WM-'-i I'- .
ttp! teta t*ttt"-,*t ,-i-.
R_.i4. Riüt^ tv**»
il* A'-.'*, s''---!'!..»'».!.
tUtM, éíWfti-.-Sí..».. ! ...

;S.,J..J $.-V

144M II. «t»-;--' «+J*5»íl».-.. .« ' MU. IMi** .'*.- **»**?*». *»*•*

a^1*'^ ~w w **T__ .1 iiiiig ¦ i . *-»_s_: ..-«._. $•--_.-* 'üriUMb

tó* ia» time--
iltSfíi. <^*a .
(% a* »•
4»M*. *.at .
«•# OdtiUN.
CtMtt-iwA «|Kr¦si-et |l»i ia rai

, .alai. sp-t-ji-s

c9m»*_ At>'mm v, *. An*»*» di«.as Ma Maiiaa. «il»»1^? '
|5»«*i®.*..- tt .ii||.0! M*««t-»-'Ae|Te4a 4a »»*•.• «¥*l*rt* tW«
Mum MHrtwi; ->*# i mem j r#«, nu..^ «u tw»a 4aw**ifa*
Bifirtií*- ti._i.iii» vtiíi_*»v<*. ». • 

j3S |fe|§tgL Mt-nii.. Ç.?»»'^*
UMÉie; **# pm PWWfcWll- i pttHn. é^*l*.; Mana tm
»«*., CUrti&^RiwfisM t^sB,*i fmMn. #0mãBiffi •»*«? B*-'|:r.m»ííei: j*ü# íNit^t im í?J .a nt «et^Mini Suuai A= #» ^h

0M.lt-.. »©**»**?- >
aiatattv ftpM- t;
ibívi. 4s.na.iiw, fujal»? *»Suras armü. i'Ãltia
e^Bs» gwiií*. ^«M^ir*; M*nt j iíi«4v«-| Aiwwlt» Aifts #ía 8fc»* f«* Hr 4» Agi
<*«.»!*.!.. ii «_tK»ltl9I A»*#çi«Umimí^ Plíílrtiffi Allí* *U!«*. M»l»9»l
lati n.ifc. SH.M; ln. . ft**!*!,). _«n««tiü_t» ittm \**^ rt#i**ini»i CT

«_T*. 9- 4.* .-iti.
ra; ll*_«4#. l"r>n -
tire; An4 tfí.', r„ ;.
i#ÍIA; HwtaQ I
qjwrartrj T»*í*i Rm 1tn-t, 6mt*sy.tm- lí... -
Rlbtlio, Uami .»;
r'-*i!«-« Jk9 O Cte

« Al^evt *s»» IISB» VUrn. tem V-,
Hiv its. ha» «tlunSã tem ttmum tm**- ^*ri%ü% Vii-uta» T, r.

1 *_,_-- ic«t«ii.v Alt. *» Mjnh mt* *»l (Mnk|_Nf4«i« l
.. .s_ Í-.Í.1- ase.» Ji -«•-tãj tl|ll i i.# .':

as.im_. cajite-, m%i tmtênmi A»4«»to na r«»|
i

.•?« haw. «anrtstiit.: A_w«eotfi4cj ^stntfa tY^me. tWM««mfa: *»•
5 Utt^ li_nui4t. ir nt. . ii«, »*.I raften Aiwa, Imuimilo: l»». uu*

« •natoNHlimi A_. PaiM!<!¦"*¦•. >í*»htmmetiOtrO uai
n*r* ti» p?*ii»ri du I. rw ai* fiMijí !*«• Var^m et Wm
l£s« 4a ÂWacJw CfW* 4« »**• IaWSSÊ1" *!£_. _____ **• **-'
ajas, vm eemet** pm o çnêiUs

n Tfcí»»»»"*! ««•«««itia»* me»* i

IH.na
4.889.99

ÍÍO.Oi.

BOfflAa tiittlittil
Isj>?:»:.í:» t,-i'.'iii» antitlorrotBla 

91.949.99
9441999,19

T..'i'  930.SI3.IO
!i..i: un.. ni: n*snoxAMK.\T« i»a •..«-r--. .

a *- 11 — i.i .. í: — :. i h. •.-_ Iiiint*. imIcm o» iIIbb nirla.

UMA OBRA DE JACK L0ND0N
MOSCOU. Jatho tvi- fretrí pare 9 TRIBUNA POPULAR) —

O eir.ír, i.t-<ri_*c-.rá'i.--> BMKMda "Voenttf FUsx" cttolhctt o
ergamtmto te ---;.-. ;'---.¦. ,i b!s<*cos" d- Jcck Loaton poro ce-
torto te -..:s ptlküla tobrt o .-:••'- e '•*¦¦. doi aalaiaii.

.'... trenspotlar puta o Itio ot epliotioi da novela te l.-,-.i,-.
oi ü."-..-'» do '.'-' acreditam fcoirr -¦¦:.'.¦.- acs esptztadatts• j.-.í-i ;.i*.".- sCrlrita* pelo .«•:._ *-.•* ;..-. Parlo, totire o
t ¦-.*c > - íi - «-i*:...;., - 4 • -.'ii''- da :.-j .:: d niullo eomple-
sa porque o» príbcsmu ¦_¦••.*.-" ido .-:-.-•¦ O .'•:-;-• j—i roiaio
em .'.*..-. < na Sitxria, nou .v. -.:• Xtfai.

.l't»M»o ir .?«"r*!', '.¦••í1*í*íj»»I*j
de Orá//

Os programas no Centro e nos Bairros
rai-AOto • -*.' k.! s» «eitu»»-t".

retn Jwil Mw* «trl» Ottrea •
Corrtü aWf.

PI.AIA — '1-ib Uri» s* em".
e**m n»y MK^ri t Uirtt-n r.ri*.-
tei*.raTHl'.* — "A «br* é«»tru:ia-
r**' * "KM» nou» worr«rt«".

¦ mi o.N — -O pr. ter.firí- ea
Si- i»1a" coro Bo:. Sd Colí»n • W«-
di-ietn» Osrrolu

I. rEIUO — •íír.u". ewn Jasl
<"t.rl-.n e tCtibtr V.rmwlti.

TITOBIA — "At. «t i«nebr«*
B»-<M. eom Jltri» Obetx-a • rr»n-
th'** Tn»*.mi im> — -I'»r-!.!c« Ria ta-
rfin". c«a V»4 AtboU » L«a Co«*

PKX — "CMitt-Irt-íort»". co a
Tn»! l_!r«fl « HtiJ L»is»n*.

CAP1TOMO — . eUeiátío dc
BVArra « V»rHI«4*«.

UIACAO tHIAM>rl -- JorBilii
_ Pi>-itB_<i< — OurMl»-

rAKiai-:;at: - ">'«> » w »
B.hur*. deif_hf> d» T»n t'lan*y
c.iir o r»to rvmaw. o ütu> r»_-
chl-u » Z* rareei.

n. JO-F' — "Br»»!'.", ct-.m Tti->
Giilmir. Vlrtlnl» Drur. • Auror» Ml-
rtiaU. _

FI.ORI ASO — "Encontro no P«-
C 

-KM PT. «.»' — *'A t»rrx i.«c»r-
l*t« e "A n»1- nn» "-0 C»b»r#",

SOS BAlRROtS-
V .r.r.TA — "Atri-í tencbro-

AStORtA ~ 'L'm «rie si* eni-.'*
•ti jtny iir.iand • Bârlerf .m*

"Oa ttl ateatt". — foi ts tta-
a» tt Oritff. q.aní" etra ptio
p*intiro pr\ df»r»ío d<* /.-íi-
cor.

Aloptio te Aleo,*sr o&o ri*.
p»»««B. ae».'* pvemmtoe, e pio*
ria lect a» /«faro oa» .«. í. de
pr. X traticto e-jHtfi)! dn»
dfeneer. çwe >d ao* íe.-o e sio l
proeniínm'» r'jri»ra da anta l<*
Irrotun. — José te Atencer —
inpelfv-o, s4o oos palccs dot
titlai te ctmcrrlc', tnex em trr.
ioi oad* ie bunlant o* Islen.o*
i te epffelçDa-n at recaçd»
tiluiou.

tieoolt de um primeiro Isger
na cia,n to oono iattOí-3 liar-
roto Silo, eonqttiitau, pnr asa*
nfnídad», a medalho ie ettto
ta B-c-ta Nacanal de Nâtir*.

DtpCrii, lomc-i fi«-ft com Or-
loff, o Baforei pienf-.fo rsro.
fortnio. c --.- .-. fá tm PaiU.
am ci-rjo te operfc.coomcr.to t
alia cirtuoxiiade com o vilebtc
liohert c • '•-•_i.

Pensfonarfo to Coricrralelrc
Àmericain ca Poteft d» Fotita'-
nebleu. obtecs ai o ma'or tHtlo

rtttAl 4»tp5íh ttii&aà',

\SOClAI S
f»«t«t aa«a fc.j»í
aoii»»»ii. t — «i««a_*» Xtrtâ ,tr-

ÍH.M. IM«:t-. fVBflii! At,..,, |/.«ttt AM'*. CMta» lUP*. 4* In.
aiWllllllASt ~. iinuiiu» t**n«It..,»;»; Itkttl I. «..*-.. II... Tultt*._-_ÜÍIlilIITAKr »» a«v> .*»-

sk« **< *» laml V-s. r», t-i»».,
*• r»*tl AflqrtVB Vttxt».•»-•: A4."-HM, Msb «, r*e«l l.ii...Mir« »,i.•**i v»».r, IUh o» r*»_l AV_a*lltiist.

lieXINAII] .,,. Vãs.tm, |»_» «m.««o! I^«ri.»-Aiu!r r.*s»

!.-*>. I.V» 4. .«Ml UI». ---«¦
|.íii4.-»-**r IMfiliMl il« }. . ut

—• Fírtt-i»!!! Mt filfc» «tu f>.»-»l
Ctrion-AUa C:«<»ri*...

NOIVADOS
s"-*lr»-»r*iíi n*s-rt«!*s ¦ ;¦-. Ivr»*»' UUiM**« cm* o «r

refMB-U Jl»lfelA
Br»». I*»h T*s«i»»t «-«* b »r. ttt),

lati ,*.¦•»»•,
Ptta. Ifyrli '^.fi.-.u Cvaaratn

í*«l O »r. I. . i llõdo.
¦•'-.. i • •> I: - . c«?i« >. »r.

Jo*4 N.«s«*!s».
FCS7AS

N» ««d* 4» '¦'. S 11. I«ri í-«irim i:'«.- • d!» II, ws» -h,--> o.?.
uwtM»

AUmitàa. afxwnükloi Mas.*i
rn*.«* tm fttitit.. mtiiiim-
Sd* Partira., tetttfttttitei Je**
RoArlmM, lefwrmrtn ioxé RW<
tistu rannMi «nsmarto; VI-
tWi Rtl«, t«nti'fl*ríO' tttt VI-
i. ü - ,.» (**»•,.*¦ fisim. t .Vt*
ltirn !.;-*¦» 4*> ASiistsda, ii«*iffí'.«A
AH*, fts f«Ma I* iv«M. ua.
Nair üii".'.'* rte*nt. ie» f4>
im»•*- : 'i-t 4e Alawlda. dom"».
Ika: Ank*'. Oiil». «««. iciait»
Att-ti.s*» Or'M. i.«m«*.|_s" An*
i«sw l-t*. ransatlf» t!t»ulf*i*i:
j.tuia t-tma*lw 4«<tt.ilta: l-tvi-
li» P,*l). funrtmario iwi!.o;
J»«ís*ít*i Uo Pa'letiiti. tenista*
ilo; .?»".-. Pr:!*!*, da OoMa. »«•
H-Ma: BssetSilo Pín'0 Ritulsi.
rhniffir: An'«il» Alw» «. fit.tr.
mw Atros*, límaliila: LitH l^r*
i*is» 4e Miranda. Ih.m_.«:í i,
Asttrto Wta AIwstí, tntatantr:
P. Altea d» ml«a. (MlMCr:
Mamv4i */_tniann, tanor«tro:
Rr-naWo na:is<*». üindanie «l>-
d-rpsrhtnti- «tfsi«nrlr»t: FIMh
FOronta, d«nHUr«: Sllv» Wt*.
i** Va .eí*«*Sol, M»:»os*l «lüciP-r
Mala. Jos. fiBii".«fi« ii'.?. Jol*i
Dsmtlo IVritins FiIIk» Ot« *;o
Ln*Ue. Arlindo Píps^it Jfrfo C«*
reüls» Píruria Pltlso. M;:*!.. d*
(•«rr*!.**. Pia Risrarari. Antosii»*

C-t. I». F."i*'i!«- Cume», demita•¦•.¦- ".'«tórmar Vwwrrídi

ftani-f. S»**»t»i« tutu lm», W
tiK i»*l_ii*is. Vkmã* Ate*!

Ia«ri4ar. Ali*» Ptttm rti
waifi»ia'ni; J#l« 4r Al«
í«t»^«5. st; is** ti, 1_*«-

* Mil,. jntMlM». 4«*
.aii*cta Mettm. nolaiwa: It»*
Oíiio Ótima xte ÈmUã. nsetnia*
t^k Ottfon joei llwtnattr*. r_*. -
4jisu. iteâ A*mi*u itmmm:%
uottMaiits* Ai»'ej|K» ¦amMla ope.
ra*ta; Jota te O l»m> «***«•
titiw* jwa tt»i»««» Péttn,
$»(<ia»ii.. Miit-itrl Ptaem *# fp*i*. epetatto: iu*- l!t-ii'-.#»»r*
¦1,. íl.v .-.:-- Í4«V,.* ÓB 1 '-» >
»>v_í>f.!i« u>»iiiima- Js»í*^í*i
SÜfi iia ifiii-i. pnttii-n*»: A<«.
lui« íOii-a»«» iKdirlts», rin»im 4 »*
bí* i*t«iitito: KMw Oaltato
niü. A1MI1ÍU OlS"*'" •?.«;»»«•
sita: Rmisudim» i(*tít.^* ***»
ownitita: Uiotal ..- M«at_ ro.
mtKlsr. : llsitfUltfi» A, «fe» .»!>•
ics. pwiiiasio: Minerl ti. &» ií.
«nMtadar J$4u BQMlia. c.a»-(
dot; Hmp * 8«»HlJa. ««»•
me .Ua: Atei HfMur. **"¦ eatu-
i-»ir.c Vil. . Reit. rtr.r: :¦'-
MitíKl 0»sar. rUtiot: Míw»*'}
Dsoft» de Ombf, |iíni«r: A4«-
«itnrj Mantiit, r^iana: Jo^t
•atradar. wM_wnle; Tttr*» no-
j.*-rI,T.!i. ún«»*»iiM; Ria K-wr*
sna». tetnenntiia: 8. Ba«tm
*r..?i :*»:»•*. Ouiltitn»r. alfftiiic:* ii Reh, porn«r.i: A c:. «ir
Cartalho. ítrnn' ana: IkTttd»*'.
Mattln» 3'ilrtiro: 4o;« Tclviia
Fi!hoi omiíitstio: Antônio t\u-
;:- da Rtita. orplnttiro: ii. '•
Chave*, plniiw: Are:*mlo O. Pie*

ms, M*n* 4« rw»??*». iwpiua
i.i»»'.

Prtewa- »»*
ürrim; |.hu it«-r» Prfiwwrtp»
Astuta imt» Vtnme**, AU.»
imt» 'im lãnte. R*«i« f^uu».
A«*imim Mitãs*». i:.iai4o Alwnti

44» x»«»ft te tm**. iNMtiMi*.: r- r«S« IttS"h*.ti. ratwra mim mim» túr"^r^tlm^ll\m%
Aitim Uem Yt»mm
imt* *tm «Mttefe R«t«-«
Ai»wil0M*fl^>.i*ai4»o..»«. _,H ... . .

mmttim atem», eMnt* ***» *y*u^_ "^^ '
«Hliii Alif* *«i«_»r.í««l_*W««aí AI«tw- t»_«i»l f l.ifttii

A;lM#tl. ».«-*r S
|*-.% UU.» 1,'íw-'-., i).-.
Píi. S |i» i
i .l-M-.ii- it * '¦
ditcuniii frrrtifa i
Oura'»!*-}'-;*:*» P'~,.;i
Mifilifo IH;*'» *'%'
r» Cam** \fiio R* ,-í.

íicAsj A.ntc. o Pim*n-a Jcw!««. ItntnU:k>: J*trr.e Vai. r
! mtrrlanie: UM V«r,m. cecwn- ->

ii*»: Atíiiii» Wabennan, nsmtrcw-
W.o Josqui-nsU 8ilr», IJ«»^i!o ttt»: Abs»ti*:. oratitr»». eemn-
ü. llrtle. AHmlo Alm Ctttts atará» AoiorV» Pr* »fj««»"
ii.. Jtiacpiim nnsiim. Antmiio\«fi£*&.1fflft*S^S
Klr». Mobfc AoptMo PHdtra f_«_S__?,___f^__i__BS»h-

i-lro. Eda&rdo Ft^tlra d» Mxx P-81Müwlcr: Himon Clsropslvts>iup-i ua si. iram rn,** tais* pr,....ft Vi*i*a r_-loa V.-.i l»"» r»'»1*»"1-'* "•">*'•• «-y-'"
,a. *»-_. rj«*m A PBB. |W*- ISS^rP^Si^t-iSSS. I «fàtala, C. de ttllio Pítei.-a

pala ".V* im C»s»4m". Fmneiico O. lijmi* bancará: SSSfcl Joí. O. Vllamrslc

110 X.EII — "Asm» Iteetiro
RIASi _ *-A«ws» Ueis!>r«>t«»".
IIISXT — "O ;'---• d* ¦••¦"

•tft". ,ri li-.-i I i' ¦ -; -.i » i-lii-
lílnf t:»rr-)lL

inMiii _ •-,> -Jr.i > dt lll-
U»r'*.

!S1 AR — 'Uai Kr!> c» eni»", citu
Bsr! .rv i¦:'.!•: ; * U«y 'Mllltad-

pi RAIA' _- **A pent» dt vra*
l4rl~i",

MKTBO COPAOABARA — *V|.
sr» » tot[«".

aiiTK«» TlIttOA — "A «ü'.l.-l>r
do oriifAi.". cia tT*:ur lfuat'..i 1

^r ^t£&
>^VV-d_rw RTLFISDENTAL

RtMr. M ron ntEauiotso - c roaiai uu - Ria

5.*

rVRlOCA  ".crciiaU boüici»'
iit.ISlil — "t'm lirto ttititot'--

conT. y M. aml t Earbitra Br!tt«.n

RADIO
30TICI.Vr.IO

>•-'.. A. ».so ho. b. « Cruael*
,„ do Sul vai IriTilhir rn-ilu «>"
programa "Ti-im^-isnío ruram tii-

Srfi» ia TT.Ü-. vnl BprtWfltír
Mt. iimft, lntcrrsrt.nl. «*»»•««»•
,-io da KAt«tl|is«!r!-. con. 6!» lie !••!•
-;,'ra Pftito. "A Morena d» Csx»m-
.11" *tu« tori o il«n»nipinbn; do ;•"'
T--!rílo. Iifi-tlvi.>?!be.lro.nW* W-
nurilcri. Artur Coiíltl FUI"- e ""'*
drmlro Santcs.

TRABALHO
VALES

Nio d necctvirlo Ir mult»
longa para verificar o regime
mlaeravel de espioruiirio tine
presido ás rei«çôns do trnballiu
tifirlcola, cima Jo atraio em
que ainda vivem 33 sraniles
musias pampopctaa etn nõtsp
!¦.!... .'-i.-.in.. nas ii.ualiiildude.s
ilo_ sranilc.H centrut, cm loBa*
rejos lü.-u.iiUa alienes puucasi
liora- tia cupital do pais, oa-
contratante exemplou chocante*
detea forma üu traimllio priinl-
tivo. eoli o signo da opresti&o
mnis deaàbutatla dos lavrado*
res, colonos o niolelros. Pnr Isso
6 ncces.iarlr. ileiiunr_ir.-la3 A
KacHo, nãu apcnraS como cri*
mo. contra o homem senão
ifiinliuni t» iirinclpalmcnie cotno
crlmo conlia o procretto du
Pátria, elitravado pela anuiu*
rüo pratica ilo valor oioiiomleo
de íraiiilw contingentes da po-
pulaíão rural.

Dhia tias forma, mais i-rínii*
íio.ii. cm Que ao desenvolve a

PAGÜ COM
DE BARRACÃO

Triste exemplo de explorarão feudal
dos opsrarics agrícolas de Rio Bonito

oxp!orngilo no campo é a, da

V notável pltnl-U "Iniit' 4ô C*r*
mo tio Arrurlii BotSlliò ontar-t no-
le _j I1.3H lioru-1. so mierolMit
rtà Criir.oli-0 ío Sul cm mais um
in^rorsanio píoÜra. «•

•
o "Ttttrlnho tio iiavotc" *pt*-

laênltrtV. «uwniiii. 4a. 18,00 hora», o
Intt.ronH.int. oi-l.nnl <1p Silvia He-
Blns, "O Iniltfciadci* CiilnC» .

i»

rabio ciirzKüto no sn,
A Bddio Criwejro do Sul erre-

Hontm-A Hoje a seguinte pn*ern.nia-
c' "<• 

oo _ Destile <1e. ValsãB! 18.30
_ Clravaqi-.fin: IS.ir. — A Pá*
iria rara qrlsto! 19.00 —. Nfitlolt»
ei,, (i-lniie i;ini>'.- ••> !-'oi'tii«uits; i;'
7_ pri-tKremti V«ri«dó.i i»,-» — ' r
lllcã ilo SNI-Si tS.Co — ..itlç
râdtofAtilcB ii" riíuni-iMiimt..
cloMSl di 1'iifei'niíiíioí»: 20.00 —-,'
Si.rtrêH I...I' eslióW!*: í"'-"'1 — '
[(-tis ti".. |tr*:nm (llvlilfi«"t 21.0" -
11 iti-civiini"-)') ilft "Bi", rt» ',•"';-
ii,.,-«: ilt.SU — Pr.«I- 1'in "« *j5,Jj!
,1,. cr-i-nio ii. aVrfutlii iio.oiim: si.nn
_- ..Krnii;a-Am.'i-I.'ii do Su. : --.'¦•
_- Belwbesl Mu»!-**)"*! "c"'"„„*r- ' '"
tinia llnriv nttorniicloiiiil! 2SJ» ,—
C&ti!lntittCü(< íi B-lòS'ios< Miisioaisi.
;¦¦:-ii _' piai-lo do Ar: 28,1 u —
JíncpVrtiiiiiinto. Bon Noite.

não retrlbuicio do trabalho:—
além do salário ser fixado em
Importância tl» todo Insuflòlep*
te, em reluei\o ao índice do
cuslo da vida local, não 6 ua
realidade efetivamente pago.
H . lugare.. cm ipie, o operário
agrícola, ao fim de uma soma-
na de trabalho, nada Tecebo se-
não valei, papel pintado a nue
o dono da terra atribuo um va-

lor, a ton critério. Km*» clia-
mados vales «6 t^m curso nos
armazena !>nrtc*iii—iitc.j ao pro-
prio doim dn terra ou a seus
fregiifcs operário * sempre d..-
vidor, porijue eoniendu mui.
-i!.i-ii..!id-. mulher o -filhos a
regime de BUb-álitnentnçRo ea-
da vez mais aceuluado, nem
por Isío consegue cin;;lr At-
compras á importância (|ue. cm
principio, lho è atribuída. Con-
neguem a-r-lni os dono.* dn ter-
testas do ferro, chamados con-
CBsislontíríoè, Neiáèa t.>'i:lielccl-
incuto:, rtnlcoii em 'tuc os c.i-
lonó- íiodeni adquirir genoros
indlsprii.aveis ú ttibslstcnela.
os pr.ras são ulisulutaiiieiiit'
Inacesjiveis. fei-loa du eomiii-
gencla nn que so acham
seus fregueses compulsórios, da
«o submeterem &_ euas exigen-
cias, Hüiitcm-su á vontade para
er.tubcle.er um verdadeiro nls-
tema ile fome. Chegani-noi ain-
da agora. revelaçOoa çpniprova-
daa do que ctá oeorrciulo no
sogunilo dlltvllo de Uto Bonl-
lo, no vizinho Estado do Itio.
Proprietários d. terra, nomi*
nalinente acusailos, oslgludp
dos jorlialeiios trabalho do s-ol
à sol. paitum-llies cm tóuo RôlB
cruzeiros por dia, mus na rea-

CASA DE SAÚDE SANTA MARIA
1UA CAS IaAlUX.Il.inAS, 73 — TÇti. 25-42-1

Cirurgia ;crnl

¦,n-1

brplpjtln — Parlo»
— Uniu. X — l?tsiaicrni»ln

Ainlililiiltilit» dns !> ds I- Imr.is
Inlri-siiti.ôcs cm i|ii.-irl(in iimriiiliivfis

Reúnem-se os diretores de Colégios para
solucionar a crise do ensino

lidado entregam apoua* valtt.
VCctii-o a»iíim o» opurarlos
ttgricolut obrigados a comprar
noa armazéns acumplIclHdoH
com os exploradores, omU llies
cobram, entre uutrog preços, os
seguintes: — carne s»«a a doze
cruzeiro., teljft-i n dois. uçucar
a dois cruzeiro.- oitenta, banha
a dez cruzeiros, nrror. u tro.-
cruzeiros o vinte, farinha a uni
cruzeiro c dez.

K' claro nup nossa haso o
ra'-comerc!r.ntcs um duplo ob-
Jítlvo: mf.o do obra a preço vil
e lucroR d. usurarlo ua.s trn:i-
sanões dos (toneros.

Se o ganho do trabalho não
dá para i;miier. ijue poder aiiul-
rflilvo ttm CESes brasileiros ei

os cm rjué proporcilii iiiiãetn coo-
parar no dc. -iivolvlnieiin de
nossa economia} Nenhum.

Hil nesi-.e regime, n |iar dai
deauiiianldnde frfltante de tinia
espollaijSo sepil-feudul, crlmo
flagrante contra o deionvolvl-
mento do p:ií.s. Se pensarmos
na generalísinçíló do processo
por nosso va=to hliitorlfind, te-
lemo.à chegado ii ohpvtj dd atra-
zo cm t|uo nou eiiconliainos: a
explicação do estado tanltario;
a causa du Analfabetismo, o en-
trave uo desenvolvimento In-
dnstrial; etc... A exploração
do campo não d apenas um ca-
po dos camponeses, M', antes do
mais. um problema d. todos
os brasileiros, por eu Ia soltiçilo

i ros ilí-venios empenhar, através' de um esforço ohiélro, |i.n.'ri
! 'nsistcnir. n póriMiàz. líuminii-

to elu existir, loild. tv oMlros
rlonieliins do propitlsmu ^?ònp-
micii e- nrão minados iivlr; rro-
in-iii lm¦¦¦c.

T E A T R O
1' eu n ira iu -s

1 o Sindicato de
miivli) do Kio d
I. isluo Cnmcviii-i

im:VIÍOXIJI,. líSI RI ' '
"CANTA IlUASII."

No dia IT. íféste. ' mí« e»tt'f»rft
n revixla "i"i n'.a, Us-alsl '. d-; I»"»
1 ol.nto. O.Isa UofeCôH o Pitiiii «»i'-
j..n,i„ rom a *iirea'onla'c*io dn 'clian-
ftonnlíi'" iiintin" r.ob.i'to narcla
n»lit'is ''a Víilèls M;ivr:ii-l.la
c doH'nMeS tio tçut
Ctiul Ürrloo o Silva

; na À, B. I., em unia assembléia conjunta,
K-tabnlecInitíiilos do Knsino Secuntlarln a Prl-

, Janeiro, a Associai;So dos I_bUbe'ti'iinéiiiti_ do
tio Rio de Janeiro e a AysottlHÇilc dos l-:.-ia-

DDKXCtS ISA !*!',!.li - SII1I.IS
Nuirlç&ò — ••'iclroliiania

Dr. Á^niinhn da Cunha
Diplomado íol» üustituto de

MaiiRiiiniios
Asscnibl6i_, 73 — Td, 4'>,-lt5,".

pe
iicipular .Ml-

Klljin,

C.\RTAZ

belsclmentos de Ensino Secundário, Comercial e Prlmitrlp do hs-j
lado do Itio de Janeiro, para tomai' conhecimento dn_ atitudes
o atos do Mlnlsicrlo ria Hducai;ilo ralàtlvaineute ns sugestões une

füNASTICil -
iMlIrltiii o Otllloli. ,

ci-MX — "Delicioso veneno"
com Hllil . eírelra. ,,, , ,,,

flt.OltlA — "Zú do 1'ddal". ooi
Jaime i''i.ittai

SKliltAliOlt — "Coiíglo interno
cnm I"v? Tmlt.r, .

HKCHR1Í' _ "Bondo ila Lai^
cn"i ri«rcv CtoíiiinlveM.

JOÃO OAliTA.n — 'finttiqi

B« iitcj", com Mai'.'-' . incoln.

foram aprpsõhtàdBa por uma comlssilo otpeclal e aprovadas pulo
sr. minlslio cm 10 rio Junho, sobre a situação angustlosa de
nossos eslalielrctinciilos de ensino.

Com;, vu deüAío railltiRo a leitura de um manlfoíln, que os
diretores lançariam A Naçfto Brasileira, roostyanili* n slttiaçilo
om que s? sncoritram os colégios do Brasl, i''«i wolyldq poreui
o adiamento dossa oxposiçãq pela assembléia, ngdiirdaiulo os
diretores as demais medidos p.pme.lldtia pnrà a solução com-
pletu da erifo do ensino, ntó o dia U du agosto.

Pròsldlp a reunião o professor Anselmo Passos, ipinauno
parto da mesa diretora dos trabalhos, entro outro» a ? roí esso-
ra Estéfanla Ilelmold, os professores Gama Llmil Miiio, presi-
dente dá Ansocinefio dos Estiibolecliiienti-is do tónslnn Çoinerclnl,
Lopes de Assis, Lara. Rezende, presidente do Sindicato dor n -.-

tores de Minas Clavnls, monsenhor Isauro e o pudro
nuo encerrou a sessão eom um discurso alusivo q uet
do autonomia para os estabelecimentos de ensluo.

NAEMPRÉSÍMO.,
PREFEITURA

Serão pagas, hoje. aos si
dores, as seguintes propostas

Alou.o,
asâidndu

r.Of-rfj _
P302n —
H3H3 "3.25 —
«3348 -
R33Õ3 —
83350 —
83361 -
asi-ifiR --
113371 -
.3.75 -
113331 -•
83381 --
H3332 -
IÍ3397 -

828(10
snmn
833(10
B3235
83340
83353
BiJ357
83382
83807
83372
I1337IÍ
r,xm
B3388
833B3

82862 -
natos -¦
83210 —
03250 —
83330 -
H33..1 -
83350 -
r,?W) —
83303 -
83373 -
83377 -
83384 -
83300 -
8330! --
Ü.39D

Í>.!,,!W
«3142
83.18•132C6
83361
ranos
03300
I'„i3fi:i
33370
K337.
Ü3R80
033B8
ÍI330)
U3S90

Anior.io !.',-'-• Metqulta, ferio
liarlo; Sebautlo Auctuso Ua*

| roo*, comerclarlo: Euclldrt dis*.' .mio*, ccmerclírio; Marta da
Conccic&o V-erotcic. Itrrov. ra,
.*.:.:..'' doi ::..!.!«¦ lxmt. .'¦¦!••
rlenatio: Atmilto Llnf de Alnitl*: ca Filio, giltlco: Vladlmlr Uni

, dc Almtid». i-ptrarlo; Jollo Vlel-
ra, partturlo; Paulo Heniaatics

i CasIIIUo. portuário; Ma.\'mln'i' Manosl Torres, m-rtuar. : Pr«n-
! cisco PtMa^. «tlvador: Benedito
j Ramoi c Oliveira. 3. ssreento i.<

Policia: Franclreo Auioríiti. ban
cnrlo: Jcfto Albtrto da Cutilu

j rmpregedo público; Aurélio 13.
I/W». emiiregado público; Anlo
nb Mrichtadct Nogueira, molo-
titia; Rafaíl Slclllnno. comercia-
rio; .'-.'¦ DIS* Qarcla, por*
tuarlo: Mlltcn de Jetur. comer-
clarlo: Xiarla Vlclrà Nune*. fim-
c'on»rla; Ju-.lo Prclre. fdwftrftia:
Mpiioel Teclllo Pantnn». estiva-
dor; Joié Marl» Velos, eirpi-t-l-
ro: Camilo Vcli-O, carpiiiitlro:
Allrcdo Garcia Oonçalvn. pr*
drelro: Osc.r do Carmo Correia,
estivador; Luiz Fernandes, plu-
tor: Adatito Alvarenga, comercio-
rio: Marina Bras!l'nna Costa, co-
motclerln: Vítor Lt. «a. poituc-
rio: Joio Pedroio. portuário: Ary
Rego 13 Ias. portuário: Mhurt
Martins, portuário; Manoel Dia*.
construtor: Osvaldo da Sllvn, me-
cínico: Ge. lll Nunes Nrtio. ei-
tlvador: Manoel de Sour», est:-
vador: Manoel I.tidBíro do Nav-
cimento, estivador: P.omcro de
M»lo, mnri'imo: Augusio Jero-
nlmo da Silva, estivador; Anto-
nio Firnnndcs. comerclarlo: Pc-
dro da 8llva AragRo, marítima:
Domingos do- Santo.-, estivador:
Nelson M. Andrade, estivador:
José JoSo de Matos, estivador:
Angelina I.opcs. doméstica; Pran-
c'ícn. EIr.n Cavale _-.te, doméstica:
Alberto Gome' dns Santos, co-
merclnrlo; D. Fernand*r„ comer-
dario: tctlcln M. da Co^ta. ea-
fcrineira: João Rc.a, esilVídor:
José cão dc Mitos, estivado::
Valdèmác Dias Velos, estlvadct.
Lconiilas Alves de Araújo, esti-
vador: Uno Felipe Sampaio, cs-
tlvador: Aiigelliio Alves da Silva
estivador; Afonso Santana, ope-
rarlo: Manoel Sallno.s da Rocha.
oneraiio: João Anselmo d», Rocha
Pilho, operário; Ramiro FranU;-
eo Arruda, pedreiro; José Gomes.
pedreira; Agrlplno Nunes Mouri,
operário; Pedro Ribeho do An-
drailc, opi-ràrio; José Simões de
Souza, alfaiate; Lul. Vicente d«
Oliveira, estivador; Arglna NunéS
da. Silva, clomé.-atlca; Manoel Pe-
rrira, pintor; Homero Almeida
Gomes, carpinteiro: Odeie Olln-
cia da Costa, doméstica; José
Krapor, operário; Acaclo Braz
pedreiro; Ana Teleç da Silva, do-
mé-stica; Jofio Francisco da Sll-
va. operário; Vicente Alves de
Que ros Juniov, mecânico; Geral-
dinn Gomes Vnz, costureira; Her-
mlnio da Silva, eoiíierclartó: Al-
mlrá i..'elnto de Castro, domes-,
tiaa: Eni Licinlo de Castro, do-
môstloSi Noemi Litinio tle J:'.s-
tro. dòméstícá: A. Borges, radio
técnico: João Ctirispini dos San -
tos, estivador; Joáo Francl. o
.Sohr'1'.hu. estlvndot'; Marül Ker-
nancles dos Santos, ddmêstlfiíi:
Virgullna Ftánclsca Correia, cio-
méstlca; Aisènór Sanioro. estn-
dante; Dlrce dò Cnvmo çõrrela,
esturianlc; Kuialiii ilo Carmo Cor-
rela, estudante; Llllza Oi>:ucí;
GoiVgalves, ('.oméstien; Francisco
G. SilVa, apontador: Manoel Ai;-

i gueto Brancião. cSllvadõv; An-.
I AiifeStaolo Brandão, doniéstien;

José cie Moraes, operário: Alvs.ro
Moraes, coir.erclario: João Snn-
liaçiri da Silva, marítimo; Maiioel
Q. 

'Percz, 
maritinio; José Saptia-

gb Filho, operário; Antônio .Mar-
tius Costa mecânico; Epniulnon-
dás Fernandes ile Oliveira; mu-
ritimn; Moacir ílanifí operário'.
Jaaqulm Pfildò Junto, caílVador:
Uuiro de Carvalho, liorlinivlu:
Ivando G. dn Silva, comerclarlo;
Francisco Ferreira. ptnHir: Fnii-
lies, Alves Ferreira, doméstica;
.loão cios Santos Bcrtone. moto-
rista; João dos Sanios, Bertoir
Filho, estudante: Paulo de Arou-
to. estivador: Alberto Rodrigues,
viyi.; Iv.liil.*- Gonçalves da Sii-
va, estudante: Júlio Fraiiclspn
Ccelho, maritinio: Hissem Dia;

po:l e*U\»dor

Rmiitt. í_é*m«. »iMlTm_a: Cl*
utxit *mm, marítmu: io*e OU-
* -tr* l*.u»t. raniadM Ot «mo
t.!*i*»i padetto: Mil<««i Reta.
BMCtnkO: llwwe**»» tt*-. .mau,
t«m.-iviint»i Itubtit* Rwíítews
HW-brote: J*»* M«i*it». pesem*
m- im<* . tntwi» da Iflia. w-
Aatiwwi lle«i*9«» A. Owemt.
re, t«.»;i«uiw. Jota AeuloaKo
rvitttndH VAtUrO. t*i xotar; ikx»
eti!t»o, ««tw» de OUinifi. pm-
!«: YtttHPro iene M»»;pi\% tes.
imo: Oí»«rta Braça OII>Hi..
«•»sd-f: rttwa IW» «lo» Ra<i-
«t*. emiti; ic** A, Mt-Hiurri.
st» ogtrarw*: Jst|»r- »hh tünia*
<..re|ar; Sa!*!*» dot Ktisioia ««•
ceíar. Anumo <*o» a»r»!os- Uo*
«laoia Mail* sim . jm>*. «ojíh
üea; Maita Rctia do NaKbatu?
IO, lí*it|tf*'.|r* i-.Jnl.!'-» dOt .«II-
lus, tentar; AWa do üfiwi-
io easotur: Mtria dr 0",i»^iij.
êttmmseea m*ih*i Oawlano, oi»*-
tar.»: Wil««o tia Naietwwo. ra*-«Ur: V*t.lr rto* S«n!« t«t>!si;
jftníií* üm, cuoitr: Oüraldo
lotier. euoelfr: P« lw da Co* a
l^io, ..•¦.&-** Aíl»-w*r Cd.•
ia. (tselar: JeAn I.*ü' da Sln.
•; .:_i}ír Oictnar Arcieúo. <-!•-
nsHa: i>. ¦-. . • a: »--.::- i!e
Q*._!is. . ii^trarto; Marta Penrl*
ra dl tür>, dítntótos: Adelaide
V»le fír-tiindr». dome.!»». Te*
rwa Val« rfirtamits. dtxafetira;

!"

eH'« (idisfft-j. Mai.
l-iiries. Hllil*, UMsCt<'a
Sita. d»* C«ii. JerNir*a!i*t.> Fllv.. Ai s< -. - 0
tn-rm_ tmtm d? Tttt***,
ftexxttx Lula JtMio Leoec
t*txrM», Ansanl»» t, i__
its» Ptnío ti* ot tetea jrt »-,.
tt* ain. Aii-iií» ilo V...- i.,-.
Canto Roãrisnt. Clítílt* a .,,
. siii-"*-. rtentwt»» Rorl». 13^*-*,
?aln;'ií.' nwsdili» Cv.-r
fsnio% 0«4l<*. áitsui!» di
ta. Antwlo 4fe Beto», m
MQfriaa d.i Cnw. ieto Htmn
te* 8-Atoa. Val4en«sr P?;;
Uãnoel A Kc<lu. ai«m«Win #*•».
rc*. VfcfOta de C*rr*lb.s. FÉ.
«ro Oe^asa PV.%%* lutes .t
«i^va. %'*•*•* Mrnteirt», Jo!'» _sns.
|s_ ro, Aüsiio Men?*iio Jte} $ Rí,
rhi. Ju'!» Vti-.ii», Oiisi». Clt.
tel*». is-t* ffnT>ra llim**» mi.
ti.ín-e: ic&o H ícs í.»*<*,te*.
rario; Adtl'o t\i\r.'s f. *..
rio: Mareei Aiiítni. de M»:s.
r-.ti»afor: OítiMi Pnfiãm »»•
Un, rtilvadir; M^s-la l/ot-et ti
Sili.. stem*silr*<: Am»» . *«$•
do li ftarauct- wwnej.-ia; Ua*
noel Viena. itmMn-.iCí: Wmm*
tío B I>!í:»|'. r, CMsr.iíisiií; Hl-
noel C_r.«!ro Antrcipçíc. pja.
tor: Aítm d* ASrrri tJtttI».. •
litatícr; Prdro Qc*n"% A* Cotia
wt-.nif.r-r: trn-.e ílrlo d» Cl*.».
•IcSlfrÜí. ; liflícr Oosç*. ». Sbe*
toaria

Antônio Cionç»t*i*<
portuário: Irtrema !_í>_ Criii
çnlvet, doanealici: Auau*io Oon*
çalve.. comtreiailo: Alhttto Lo-
ptí, comcrtlailo: Hd* U»pc». do*
m**Ucs: Oaldlno de Smu. opu*
rarlo: Jandynt U>pr*. dcnií>t:c-j.
Luillla Bocat. dométtlca: Ru'1»
Rcctt. dsnííiUca; MulMiit BQM*i
tiUidant*: Jaymc Bartxisa Por*
tuBJto: Citrmtiul Runioi. Pintor.
Gentil de Brito Lupet

Racionamento do
Álcool Industrial

O Intiuto do Açúcar t do Álcool comunica
il firmai distribuidor» e aos portadores de c.r-
toei dc r.cion-.mrnío de álcool induilria! que. a
partir do dia 5 de agosto próximo vindouro, flum
suipentas ji trainifcrcncios dc fornoc-tdores.
01*7*43.

.iFesta em Santos na data de
instalação do P. Comunista

d^feufcom1'" fflert. A solcndatle íoi .ssistida por milhares de operartoi
c homens do povo — Sigr.iiicado do acontecimento

A
dia •'
tío Cqmlté Muni. pai do Partiu.
Ccmuitlti-i <io Brasil.

Milharei de pessoas, dequclro,
e portuarlcs. marltlmoi c Icrro-
Viários, roulticroí. Jovens e ln-
telccU-aU rcunlram-r-e no do-
inlngo passado para Instalar <u-
lenemenle a sitie tío P. C. B. na-
qutsla cldtdc paulistana, que lem
grand«» tradições dc iutaa po*
piilart'.

As 15 horas. * rua do C. mer-
cio n. !».'« séJn tio Comitê Mu-
nieipal. encóntrava-so completa-
tamonte lotuda. asjtlm como 0'i
escadarlo . c grande multldün te
ccrfiprlnila na via publica para
cuvlr 03 úlseuvsos e prssenciar
o ata.

Ornamentada i«lo próprio po-
vo. :ia síSc tío Ccmllé. vlam*he
multas fiores c dois grandes pai-
nc'.s, um rapícientando o e:n-
blema do Partido, a foice e o
marteb cru-sadus. e outro um
OiicrArlo que constroc o Prugres-
so. Ko luntio. entrelncarfar.. as
b.-ind-lrus do Braíii. ÊE.UU. In-
gl.t.rra. U. R. S. S. c China.

A. sessão fo! presidida pelo
representante cio C. B. tle Sâo
Paulo o ferroviário Joaquim Ro-

tarefa tíe condu|!r o Partido,
sem laeilaçúc.*.. pelo caminho
rltorlcso tía orianução política
traçada |n*io ssu liier c dlrlgcn-
te maxltnu. LtiU Carlos i':
icf. Passou mlSo a lèr oo nomes
dos componentes da C. . ., assim
c.i)ílltiil*lo. que mereceu, cada
um. itplirj.;» vibrantes da mui-
titífto ftli pretor.te: Secretario.
Antônio Bcrncrdinn dos Santos.
ctiva-Ior; membro : Gld-lCS Al-
vos tíe Amorim. alfnlrste; Du-
mlngos .Soares Cru?:, funcionaria
pubüj'.: Mauorl Viana, i/^era-
rb di consL. civil: Alcyr Prol»
Soura, contador; Francireo Rn-
drl-jurs Hla-i. ensacndnr; Alqltla
Soares tle Vaseoncrlos. tíoqucl-
ro: EsUcells de Morais. íerro-
viário: I.euiiar.-io Boltmnn. por-
tuarlo: Franclacj Manoel Cha-
ves. eiv.aeador cie café c Rota
Rollnièti, contadora. Suplentes;
Vítor Golloti. operaria da cppst,
civil: Antônio Barnc.il Roárl-
gueá. ferroviária; Jo?c Mondes
t'a Silva, estivador c Jofto Frr-
mlano Ferreira, garçon.

A seguir fez uso da palavra o
drlgues Gaspar c,uc apreseti-1 soéretArld municipal ,festlv'ndcr
tando ao povo o." illrliülitcs la-• Antônio Bcrnarrilno dos âimUm.
cais. Calou ti. srMtfe rosponsa-1 majtraiido o significado políti-
billcisde (|Un a tles cabia, ns i ca tía União nacional c as tare-

/«COLABORA. AO^PÜVO si
4..,— ; Nn

Os srs. Autonio Alves Filho
ê Cario TaraiR. este ferrovia-
rio da É. F. Norocslo do Bra-
til. resldenles na cidade de
Bauiíi S. Paulo, prc.jarr.ram
juntos uni discurso f|tie dese.
iavnni fo.se lido por ocasISo do"Grande Cdmtc.lo S. POujo a
l.uía Carlos Prestes". Comu i. i loiro
so uiin fui pnsçlvnl. ai|iil |)ii-
lillciimos, a podido de seu- aü-

'ores. o trecho niiil« futeres-
saute do referido discurso:"Povo de São Paulo ! Foi
lia muitos ano.: que apareceu
ao rirm.moiilo do Hrasil, un-
volto num mistério de lenda,,
uni riitllo astro que encheu de ? v- c- ü- é ll'" P?''[.i

! Incessante pelos Intíressi
uriiletarla.ila e rio povu '
ro. Seu dlsoitreo foi •"

antes aclnm;

fa« do Pattltb C .niinisl» «iue.
em Snnlo:. "Já è uma rc f.'.-
tavcl I.in.a |»lllle«". Falou co
Júbilo doH trabsllia-cres poi t,-
fC .; - --. .- ln; :¦'¦¦ tlISttirlCl» pi. •
sj decisivo para a conqu ¦:» til
uma x-Wa digna <* inelho; pJ>'i
todo.-. Mintrou o cimlnllti ira*
cado por Prestes e írliuu qus »
vitoria ic<-itt llnhn política i
tn:e.a p:incipalmcn'.c doj c:nii>
nlstas. mus nüo tô de.es. lan:*
hem ce u .1 : os patriotas. ~
o povo de Santos — afirmou j
estivador Bemartílno. ta inobi-
lisa .\;i..:¦.,„¦-.. .i..-.¦...ie nas Com-
tés Populares e nos 8ln*lieati.l
quo se reforçam cadr. vez mai-s.
para lutar p: r suas reivindica-
çôc; o tísfentíír a marcha pjclli*
fica tio pai- pera um ví"cnile!>'-
roíiimc democrático". Sua ura*
C&o fel vivamente aplaudida.

O comerclarlo Aicyr Priüt it
BÒUZO leu. sob aplausos laeti-
lantcs du MÚltidfio. a Declort-
rio de Princípios do PCB. Fa*
lou cm sísultia. pelas traballu*
lhadoras de santos, s costurei-
ra Oeraldlna Vr.7. cujo dl-curso
doflhlu de maneira simples "-
'«ntlmentcs que anlmum a> u'11"
Ihcres santlatas e liatíuziu ati*
aleiirla pela instalação do pirü-
do que lutu pela emancipação t,x
mulher.

Por fim usou da |).I-'.ví;i °
igente c.:muni_tu J:5o Ania

soiins que, cm nome do Com
Nacional, se congratulou w
os pr-us companheiro. d« 5
tos, pelo oJtlfo que o Pirtldo
vem alcançando naquela Oloi
póvtüarlá e acentuaiirio as jr»11'
des «.-.poiisabllliliiiies il»- comu-
nistas, enda vez ipalurcs,
ác&Itsd com t-atlsífcâo. ;. "l'1'"

d: iu:a

üí

R A D i 0 S
Cqitipr. só cm oftsa cspeclall-iida

CASA
Y0LAKDA PORTO

Urugu. ifciia, 145

iirar-eiu o coração dos brasl.
I in ouiro liofòí, cnni|iii- };ili«!i'o de lelluis lula., ileii-lho ¦

i inimi. ik- cavai,|.;n:i.i da assistcpcinKS 'lOhANÇA! IJase uciiiie nlra* j Tt],n{nu:,a n 8es,,SlJ ,„.lessoi os teni|in«. nniniii.nido oxicn.„ nín paru assinai'oniiiii lavo smsiirro. como «b (*a príáença ei expd!iU'r.eam?i
tieriencpssè n unin fl|*iirn leu-' a- mu .a Improvisou uiüh
dtirlii, mais tarde pronunciado em: itivòt* dttfi finanças do Pa|
=1 meia voz, iiiiiu rlosq^o tion do qin; alcançou niHh
parpilfles dn Maria Zéli.i e áh I ciãtzelrqs. Durante \

cria*
-a ta

13

-íi-sMicp: Agostinho Cwèllb, sr*'"
hco: Sovsrino Manoel, caldeirei-
ro; Rozlndõ Rodrlgilesi, operário;

Causada pek gripe
È leve. ontem. ;i tarde, em

nossa veducílo. o sr. Ju^é Mu-
rilo Nunes, niprqdor uo Iíhkc-
nho de Dentro, tuie. inis ino*-
trou um limão (binpvadó pnr
CrS 1.20 autua quitanda, A t-ijã
tír. Blilllòes n. 88. D!ssn-uo;i
qi:e no dia anterior, na mes_ii.ii
c|iiitiiiida, um limão estavu seilr
do adquirido por nessenln céu*
lavem, acrescentou que . ni.
?,ão dn grande procura de li-
mão é a gripe une assola esta
capital 4 qne dliuilo díis expio-
raçOes qu*i estão se verlfiran-
do as autoridades qòttipateillcs
devem tomar ns devidas pro-
vldènclns.

I SrailiiB do Paruluo, I'i num ores-
I sendo eonsiiiiite esse muriiiu-
I rio I.ransfornioii-Ho em linidu
I r-isiiiiio e folia na riiitiirr t.s'ii
I Übercjiidõ de Luiz Carlos Pres-' 101, Velo a' ANISTIA, n o CA-

VAU.IIIU UA Ki-iPKRA.N-ÇA é
1'çstjiuído au povo. Senie na
sim face o põrpaêsn. dn brísn'i os ralos do sol anilíth, qm-Ihò dão as bons vindas cuiiui
(ilegres moASaRélros d o pnvnfelir. por vê-lo do volta no ann<¦-.tlvlvlo. Livre, aqui está co-
11'ist'O..

O povo de Bnurú, como o
povo dn Esitidn ile São 1'aul.i
ò do Brasil, eslá eom f.iil*! Car-
ms Proiil.es, e os seus ropresr-n-
tántCH nu ;iqiil eombnrécendn.
dão Uma prova irrefutável de
U'o iipiifliim Inlplvnnients uns
leiis liiniils ds Frátériildddo c
Ju3tlç. '•

ras, ns traljalhiidri -s i:j;'
crr.-im alciircs n eoinovi'-
séci-j d. sou Partido, u
cien tahto Itilarnm tíititff.
dai suas fileiras. Era cn i
vsssfem Rnsohtrado a ¦"<' '
casa ha multo tempo pi

A' rioltà, o C. M. foi
por uni expsdlclniiarlo
do front. stiiido iilvo cie t
pre-siv.ii liniiienari. n
dos dlrie.enl,;.,- lecai-r e
que se 

"ngliiiienui 
pa rn

cii-ln. Foí um esfiotft-l!
triotlsníp inilitaiitd. e
duftiobrtitlco oro iu-'1'
mais fiT.ncos pio pios
que o priiseiiolnrãin.
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(IAES DE HOJE
Po&rrMIt* l*»**»»*'

»,-.". lni**. ü a* ho*
j it» <..!.:.!-'is Atft*l9tM I*
ií»

m !?««*«« tine r»»tt«*».
I *.»i» Ir****, tt 19 Im»-
fítri il ti* IVíta,**-»

nt» tu-f^rtit.» 4* Ul**
•fi*rr*late 4t ÍHtt».

mas, à iu* Ct-*.*
Bi. |r.tta*tt4li«* .

| *' •' f li-trtf *. DMIt».

I»«*..r. ,»ll.a 4** 11*»
it. tv**v»»-H a* imo ha*

i tígt 41 !><!«* Nicjatiil.
iú%m êittttf, 4, Lapa

•ilé Popular Demo-
trilico Saen*. Pena

iii.»-» 4i «•vnfrrttttta
, M.tt bejt P*K» Nt*

i tu . «-*»*> .\««íjwI dt
ittatii. t*Aa t»tall* 4«*

(> l,W.la»!.«« 4» I»»-
Mi |at * »-{>-l*í*»

|-,ii»:« l«f*rr*l tttnin-
| tua*. •# ; ruir petI»

t- '•¦• !'. tfffiH <»¦»
Jt «a* itl tuMiaal*

m ». ^tiitt».•(«.!**. pa*
i.tt.!... i i. •*» hor»« rm

i ,-*» ,.:<»;i. * raa Mt-
rs rrtk*» n. J.
iB*T*4ffl"I t tratalhi-

i fe »,»*_« PfBt q*»»
i «4» 98 iBKwrratn na

11 .¦_.:. «Ir- rrâflt Iwt-1!»
aiii ri»i4«mrale |)-»«i-•..liaisi r», In Ir» *•»«_-

• • v..-'-:« a tra, He*
r»a*t ao a eain»

»w»r mrmt.ro da 4ltt*

NOTICIÁRIO GERAL

fel* « . < i ¦. ,.-.,, i„,,.
i .ti.'., usa ,.+ií-í 4e aji*i»íi «4,0» e «at» dom »»««*» 5 em*,mm áp vt»t#-*» Immmb S*.
a^sfi; *.* |4 t»tt-«t fl tteji» {,.-*.
«em* «-*»* t*»'ift9t't MH «* m*,
t»4«**« «t* iiutítí om Vininn .
fta* é| «l-J* «»# itutra» «!i affca,«4«u(4, pittre a* r*|tíi»<»».-»
CtV^ Rtafi M»rO*.l«* «to» Mt*.taatae *> Menu é» V »•«*«» u

jr í»t*a e itMittairwiiftii». a» tg,i :. éo Jttáite.
» " »i, I • i-,:., iu m im.i
r.frtin t,t .,,, iMrn «i.
IMI» i- • ii-i-..- ti t»t»s,.,.
lt BtlTtflK.lt  -- —

TrJtjt-a eu liti*a«_ drtte ct^ts» tR*iíl9» ema eu tfmrtdmt*. tn»mal, «*»Knl*» dM» tMlrvtM et.
14* <•'•*-»wt«>4..s t»»i. iitr>» BÉOd*
awmlrlfw et»» m i**li»ir* n>.
MantO «..hn»», 4 d* age*»», a»
M tara* n* MM ia Un d» lt*.
i**a r**trr'.\. ft atf».kl» A'isi*t*
lo «'-**»•», 4.

AaceodatiAo Fitttry'.!»* do «3o.
tol«* l*ro-i::it'tn«Ur*t4«* 0*mo.
rr»:tf*t «if» Pt*tn*«jr-» « |ai,at>
t« an»* Rt** a r*f»fMa atiítn.¦¦«.» * de grande ImpMiaiKt*.
tm «1rti»4* «ia rnii-n» *rt rl*«-
itff»4» BM dilMttf » 4 aprr»**
ca*» do ani*.jt»o!*«o de eitâtu*
M| d,» cet»»!!»*, a;trrtcnt»i!o |«*a
OMsWaaO -orarr^rsd» p»rt ia|
frt», t*raOt»da n* 8*ç«*mi*!#*a 4r
9, d* junto.

COMITf. DEMOCRÁTICO PROGRESSISTA
SAMPAIOJACARÉ

19* MataaWfM • .. ' .11.-.! .. , «I*. .i.. i,..,,.
•..'. eiR*i* iiatt ...... .i. «aa •¦-.-.. a ¦ ••• «»» .. |«>».«l«»á,» lat.. |..f ...... .Ir att». .,.,.,:.., * , ,. . - .„, .
mira», a, n.i ra* •»... i »••

19 « .....ia. MtMWftllltt» i-»..^.•.».-»» -»„.»¦.»..
«art-, «Ir- •»..•»»•> «t.«M a «tirai*»;.., Itl»**»!. i i. !¦¦».. iu
»'»• I. • ..i, I . m ,»-, i . . i , . tetlt» l"*»-***. ra» Mil. «!»*•
«hi ... .t- *,*.. laeaai • • •!«• i-••.. ,..•¦.. „... fat .n-n,.-
•A*. .1,1 „ltl^»„ trll,»-..-_ | ,. I » !.,,, ,1, | 1, 1.1 | .11,'. ., na
|:l» ¦.»;. ,. .,....,,.', .a,. ,r|| lr|.| l.-t 0» ,<,..,,.,„ «In
,..,.• . | ..-!(..¦ ¦¦,.. tiUtt .,„¦,•¦'. | ....... | ,. .,..,
li, "it ,,,i>,... ti» »: ••! t|Mr. ..i.l. <rtt» •) in,.. r<iR*
..teait- a* .IríiwV. .in* ronfRfVOeta* •!»• Tr*-»4. »1e «"rlmttla,
«Ir *i4.. h»H>,m ., il.« ..te ,1*. i'tiapHllr|*-e

Murftntufanf. t» Contlli* Itt-ometdllrn i',. „-,.-.i.t ,
nj|.|»i... !<,..»..'. . ...rH.tna utnt «rtl*. «In |. .1. «t, .. ¦ .tu
tailie* ¦ •..'•-. a r-arv»» «1.»* r*t-»«i ¦•¦ ¦ .liar*» Mnrri*
9*, »¦ ¦»»• i-l ¦¦ »..>.".li«. •'.!_• i.» Ua» a. I "_> "'» ti,..i .
"9IH9V9IM e d— '.»..-¦.- u ...-.. l'a»»lrar»ir, .iiiwtJ.

91*» Ve- ' - e •' • - »1a »->-¦» llttit-e» vw.»i. n>

tlllltll.ala. 4u> 1 .»' a!l...' ,«¦ at
1.. .url-.a At t«tt* ,.,. . tl.ll im
dia 4» -•....!.. - H-jí, 4U 3 ft.
18 l '..- _ »-.« |l»,:.!.!..« t^t--- i

1 i.l.ll . . 1 4e» I , .1 -1 I a .' , , , <

0*4 li. 1 •: :i 11. 4* « -'¦ - * •' ¦
' ii»*4*. * dn nt» 4» Hl» 4» ».

atire — ¦-• ¦ «ti* I 9* 19 1*-. I
IM 9 titã *i*.»ü'i.'_ L.liJ»! j;i
- th.»bl4«{_-i.i.ii...... d». I da4tic»r> 4« ;
.««.Hl** H -1, .lill.-. , i,,,... d.
Itl» 4» Jintira — ilab*m% dr
4. 4. 19 «W*». 9 iu* ÇsíSiíilfia, I

Você Sabe ?

"lt. a fi«i*** opera
rio orgonhodo sindi-
edmentf pude mabUf
W ot itnndet mossas
v /ni/./ir» t '¦•'.**•« rom
qne a po'Hi(Q nathml
te dtitmioha mais ro*
pidaminte no seniièo
da demacracin t da li*
^rt.«r.f *' L C. Pr?9te4

Que a Ji»«».tt» 4o TiaMttel
i!»_-.- iui«miim«» t'-»»i--«i-'- 4*

hora* rsiíavuittu.tKiiu ,¦...¦¦..¦. |¦ tt* .-•¦1.5 btfm eo i- »*ii • if-tn *->i oe iiattalHf-t
Qtir r tniuiie c it..;rt.tí--,«!

f a ,ic!|,<4i u Itua (itlo i. • 4«
; itr o tmpiigtdt) rn un: • { rat. I
, Ulttt, tutiU* t,tl»Hi* MlíKr.frt,
ji» nu» furte* ot» twiiía i»#*|

ti.-i*.».. uaia itl que o piuit; a* ¦ "m'***o •tt-iwft-i r a . ¦-**«« «-t tie***' r.e-»»*»»».!*
p*r»nie a Jiwiií* de T"iei<_i|vsl I «*«*• *9« pninemM testdtti M «*l'a»«l o» 941101 pto£4#*««* «\««

I - Que ttMtttliw I*!»* aiair,' R4ia rai e ia!itit&i f»uitme*im", átvMtvea. 4 7niHVSA IH).
¦ - JSSSL.,!}Í*J.MM.'.'*U." '-«A-^et <»t *.|»»«>a.'*»fr» 4*. *i»4fí*««>* paaliif»», «**, «M«j*f rr».fiot'ff i9iiii p i»?! it*r-

II CIIMITir IHirfMII WIOIIIIiawihTA IH» CK.\TIIO
UA 9'IIIAHi: II Itl I.l/.. HA* AII.HII. SOAI Mil-
«,"»-l» WKIIMTI.AK — imiiiim A aiAIM. I»A
M.lltni*. O M'Mi IM» \i.»lii:»sn: IIICAIIIH»
i.f.l I Mll.ll.ll ll.llltl lt» 

COMlaT ttf!MO('n..Tlf'«»

» -i. »..!..•!. trallrar* atoaRl».» «mi *ua «a-dt* proíUitria, â rua
-. .. .'-f i'-u'..r a. ST. «iia- .i.i'.".» «Irflniilia*. i u..»!.-'.,» r
• i. »i t «Ia i. .-» _ «i o i. «I» almlranle Itlcanlu («m-nliolgli
llnnrio.

I» t ..... ir i-..; ul .r l'i».arr..l.ia du Oaalro «Ia * *¦«««• rru-
»•••>• iu.»**, a* ¦'i'".i'.n. an i- • .»i arlnta lotoríunailt», e arelia
• in -U .rl„ imi ,,...!,.,. )..., .-.i.iiii. .. , | ii it, ¦. ln, |. ,f, iti.t,
-»t. -¦•. ' ...:i.... . ti üi. •. .iiiiii,, ...|,i.-|.-» qor «iiirrent rvalmrnif
i ,,K- • , |t«»r am llia«ll mt-llinr, um llr.i.ll mal. Jn.it*. um Kra.ll
tio»- !..-. .ua ira.riorla ru»» il«*«!»Ar» da* «-.•offivnHa. de T«*rri.
im i ..ti. •. «Ir --.-.. I t .ti ¦ da Ala de « i,-t <«»••, • >

rROC.RI «HltiT* III» Bftflr
NIIO ItK 111 NTRI» 

Itr.jtft9xf-ii.fa-. «duttir.co. 41a _.
rr Praça RH» Oi*nde do Natl*
»MJ »•:---!-.!:, d» Il»t»«.*i* o Ptt4
mkla em t»«»a»*na*rtn i PKti
p. í í* !>»l'tíí ptaf fltír C4:4-.*t(« Ati*1». t aa*ttO*jao-tsfat*ai-a*****aeua^
do pint» qi>* tnrl»«i lolalrofttit
a piaç*. t«3mt?»r«<er»nt ot te- orívnur c «.rotideiitlir r colo*
; fi-ct :.-.-•. dr «-trica C"-i n •:-*-. > dc* 'ui.-.i de amb<>* o»
BJ «jusu, .- :r"'.»•:¦'; «-at lsr_f-i*.
rtiarn». dltcunarara aobro a.

iiunio* 4» tnitretie p»»)H4l»r.
rttimim'*" r*pie"j*n!sr rr» ««*-

gutr.:*! Comlif» I>m»t*rráUfo»:
C. D. de «!r*r«fo dr aib-i-

qutniur. C. D «Ia Smtdt. C. O.
«Jf wniJjs*. C. D. ie Marara-
f » «. D. de !.-:hv.m»- O. D
de Bo«,5«c«so. C, D, da Plcda»

j de. C D. dc* MalctUtat. C. D
jdo* Trabalh-de-t» «n Tintura.
. tia» * LataiMliria*. C. D. de JR*
! CRrrpsinA e C. D. do r.r.-.»n-

lado.

t*,.>¦ *--tnjUí- tp~e paru l**o ídr
• jii-t-.Jía. no» ci». r:..« ttiort»
de trabiilto «•:.•:.. a ccmec»)
pelos «;ti;i..;... dumutico:, In-
elu*ive procurando fater com
que hej» um melhor cniendl*
tnenin. rvip.uo mutuo c cum»
primrr.to de derem por p*rtc
ce r3i;i»"g*»l.» e itatnxi. e lni*
etadc*. dfttaic aiim «*e «pir a
Cia. r .-.. e Lua de 94. Gerais
tn.;:.. ** '*.;••.::>- de -ri con»
traio com o r ¦ j .-. r-;t •.¦!.:-
mente tu» que tt refere ao tran<»' porlt da popultçJr).

rcTtnn nr c D.ttin O ComliA talA rollcltando o
fc.1*) I AUU Ut O. rAULU ap.ilo d* todo. ca morajorts dt

co-nrr UK.MOCRATUO-;r5?2,w*uK*w^^^ Hl

EM GOIAZ

NAzrs
Cm Oiiat-tri»-»*

ds Ar.iu|rt». «ubu

__ 11
qt." ttrv» aquela bairro, aubrü-

. t-c. ;•-»:.-.. , tuindii-o* pels iiidlipemavcl II-
rblo da B. I 1 nha dupla. Para ft*o. o C»mí!*

1 niiii ropuiAR UE-
SIOtRATItt» UC CATALÃO

r_,i conrorrída rcunlio lol ln».
;s!edo dvllnltivjmfntc o Coinitt••',..! tr Oímocrattco de CataUo
_.-; i«'-* (.* Oolax.

T.inou poste a s»gulnte dlre*
teria: Prriidtuie. Pedro da Co*-*
ta Neto, ..,.t,.:-».:.. vlcc.prtii-
ti*ín!«,,. dr. Jtcy te Cami)».* Neto,
.;•.«-.;..... I- *ecrctario. Rui Mcn-
Jíicçj. cumercisnte; 1* terreia-
rio. Vil-Jorniro de Uma Rodn»
guc*. pintor; 1° t«!*oui*elr.>,Cu»iu*
«lt.» 8»ivi, baucark: 2* tcrourel-
ro, Jot* Mircellpo da Silva
c: '•tii.t.r cf.d: cumU-io de
irrcpngand.1 e organl/jçilo: Or-
lanío «le Almtlda. Cnclldo Fer-
r.ára da Silva. I»aa: da Poisio, •
:..'¦:¦ Ferreira da Silva. Alta-;
mlr Camargo, j<»io Mendes, Er» jcilio dc Uma, Valdcmar Rodrl- {rilho, U tra Ido Perca c Cl-1

.-. .i=. 4oti,!: ItO «r»H'J «rm mo«i»o ie! ; » maior, rabendo nu* 4o miaio imdtarlo a*uli<*(» pititiltu»
4 rmpif**?

_ Qu» ofeiua» inotii». astuta-
ita ptlo cmprrtado a um . >i
«-«•mpinhtito de *.*!».,<¦. 110 d*
ittiitalir do trattailu». :••.-•.:!-¦ »
1.--.U-U do contraio 4t ¦.-»• -.1.
t :»!¦.:_ o »¦!.:. -.m' ; 40 ,u,:--
mento de IndenuatiotQu*. aomioie por r.8.t-.u4t*
de do teniço, iKtdr luttr mm,
fíiénria do rmprtgiili», nunt*
per mouro de urd.ai «t(*.-ii»»iit«r»*

Ci -r a .'...-. do ..-•:-
4 compctenic |»*ra tprrdtr tr»
c!iiíii',ir», rm qtir -(-¦- parte* ea
«•if. ,)».!< _-.it/ii.! : ¦ • .;¦''' C
u* dtialdlc* niViti-.asm •-•.*<'»;. de
dlrrllo trabaüil»:»?

Que a it*,irrt*i:.'--.. «ie ir**
Ktniinh»* 9 Jiiiiie» do Traltellio.
nt* stMtlinrla», t»i>- 4t p.-.-.u 1 «
ii:»:: » e ROBanta 110 rata de : ¦•
rtira 4 qu» cabe a i)0!illes*ao
da* :<-.-! -íifiniir- pela Junta?

Pleiteiam aumento de 9a*
Lírios os trabalhadores
em frigoríficos

Protacsu-m na negc**-lat;«*>»** tn*
tre cmürcjíadort-5 e -miircgadr-i
nas i:.ií-•..-!.« de camt* ¦¦••:•
ratio* a do frio. cm tom» do rei*
Jmiainr:n« ^-sra! «!e «.lürlc*.

A labrlit ü,,:.¦.-.' i- \ ,. . ;;...
dicaio dM tralttlhadfrrta ' a tr-
autiite: para os qu» pr:r*bem
Cr. ttbb.ob — SO '1; de cn* M! oo
at* 1SO.0O — 40 --: de cn 75».«X»
ate 1.9(1000 -- ... - . <i f->
:•:••• ri» 1.SOO.0O — as *;;
de Cr* :¦•."; em dUnle 20 '".

ritee, Alnenite Uementt i ffíutl QttsVltm,

LADO DO HO
XtiRt» s.sH);n.
.i Solo da .«..r**

lol lumlalii '• * • •
isen»'*, qtlt-itl* relviiiü!:i<i.f>-*

ktàtu doi uiof»dorii* d»
ítí' tnlrt ela* o con.tru»
tti-tidi» íonvcrgrnles «o-
Ifçttv*! ile Ataloriá e lu»

«ir; ,-i¦) do rcapart--f í, porto de Hfto Joio
rt: intlhofMiiento da

fíétrlra: nibílüulçáo
I is alluri da tnindioca

ti 4* iBilt rtplda ct».
. cc«_o o ãrreg. a cana, a*-.c; íonna--9o eütrr

*-m .,¦.:..:¦:( de uirsa
álíia 4e produçfio. para a

4o m.'»ni»flr. do com*
;t',:::rtamtnlo vigoro**)

sítirts 4» lei. de.'*» de-'4 rt*lio. pura iqulllbrlu"lü-nbotia* ftcutiri»; Indus.
ia dot produt.1» agríco-

_.«:liff,,»!» óe modernas fi-
»l» lirlniiii» e rampas, usl''.çucâr. • . „o de olec

r.j. etc.
Iir DEMOCRÁTICO

RKi BOMIt)
i Comitê e>tà. realizando nl

u Kintantes das relvlndl.
i do poro dc Rio Bonito.
! t (jur. em manlfcsio-pro-
i ncíniemente dirigido uoí

iait* daquele município
itnif, o Camlié rtailrmou

propo*ltos di piriiiat»S*nlni»lraçai» aulônoina dc*¦!?!*. po; nieltt íe elelçticti
l» dot, irreadorcs e prefel-Hbcrdeíc d; comercio
ftlivoura e o* ceutius cen-

»«; abolindo o loiposto o."'"!"! 
pelo aumento do

elétrico, para q desen-
«nto das industrias; pelenpnto das obra-t do

Wli pela liiiialaçio do es-i Je Insiniijao primaria, cmi"«zona-; niiUe houver nu-i« crianças: peln ernstru-«f»'a, para opcvnrlfs:1 rssas qu« deverão rer fel-
_ pelos Institutos, dos quaisnarte: pelo restabeleci-
;* oo Mrvltja do entrega n•u-i.io ía correspòndcíiolB
JlWl» remodrlaçilo c culi-
,!,.;"' "'radas municipal- C

í"i de mivart esfra-RS,•Iim: umn, llaahcló eit.

Cfitral d'» RfMÜ. Capital. Io! j y, . .. . f».-.n -.-iA ;. . p.-emov,>r. | 9>-'->
lundado o Coml!4 Oi-mocréllco-* I uma grane"- reunlto «m praça Pr!»n<* «ítatre, qua»í loao» ope- (
Protre-ílma tle (»ualaasr4«. ' imbllca. am ixal e hora previa- \ rnrlo*., ,

,p!0 94d8° S'a^ü"ftt.illéSl!u o!•¦>!•.»« -,f »•• * í -jlti.-j.tt i na ! >
-iilldea»-. iitir.elp.iliutBtc ffrro-'irias. O Camila rc bater* pelot

ilhoratacntui dc melo* ile con»
iu<*o e trantportc; probiemn da
dumitiaçlo; crlicâo de um

dtbat s4de própria tío C.nilté. laloti c
bancário Ctutoãlo Silva, pm ie» j

Santos Martins «Sc Cia.
IUA Ml, NS. 10 F. 13

Ml.ltCADO MINU-IPAI,
Telefone: i••-•..;

lirll.ln, .lllim-IUI, |„
IVr aturado c * t ittJo

A UNIDADE SINDICAL EM CAMPOS
O RteilmeRto in!tl*4a ptlo Mtr. ea rapíial 4* Rep-t*

blVa. rumo i«9. i»-»4ia dc wr dt a«*on»«cer. leve n*lii.n,«. re*
fle.ot rim rlrrolit* irabsIltltiRá 4* <*»mp.». Aulm 4 «ra Io!
imi.!-..!. e tràn i .-r.-ir.4t» »**>;* b-*s»l;rie» aa lindlcaü**»*. tm
«'-«•;» •. a i.¦¦». ¦«.!, .'<•• *:i-.»t*.*ía* Pela aindk*i:iR4*,4.
Iniciada tom a prtoeaija de r-(..rr-.-niaeio». 4e at>«--«» *el* HIr.
dlraitrif. rema a 1'niie, tu.,.- rem o Rpoio de l«*4o* o« Rindl*
mtm de «.mirrtfaadi»* da tttra •-»••• i- ¦-•«» - -'. Manter*» aiveRde
r inRla dv anta detona: mal* ainda, etie moiitaento. tniá
lendu larga ».-»».-,-..» «S.» em * -do ¦• Nane FiHinlncRie, aendo
mollro •!, •».-!!««;í.. «!<. dlricdiit»» da l ui*»t ;»».-m, ¦t.-im ama
Rjnpla r ..rstíu 4*> I'vir£a»«t.' .- nd-f- » 4t* ».•»!<> »* ***_-»/st»'»»»
deM* lir*t:te, aflti» de. iialdt»* «, dtuir»» da ordem, dlta-uirem
it* jiucicii. dui iratulliador»¦•» ««B» t»»r»l t 4.'t »«ro« rotpecll*
*0| i!n4ícata«. Todo* tt* <¦••..t.i-o» 4* 14 borat, aa tttlo do
Kid-jVaii»! do* Hás». ifi',«. reaaeHKa Com»rfla.*o*. Coaiabiil*
ta». Mciaiíitgi... . r*4»!,'í»*», i.iif>.,.., Ii.t!r»,|.., Upeiariu» em
Con*initj0 civil. r.r<i,vtc«:n», Ttabalbadtrre. na l><t>i ¦« *

d„ Acurar. T-a!i-i!l»íidor<ft AgrleoU* e Pc«roa»1ot. I^Hha4or»>*.
IV-,»'.».» «lt. »'.i:it>_--.*i o «.-ii¦•• i. 4S «siioil.» e eunerMitando nte*
diilaa lendenloa n reforçar n ualtladr» » rui'»; • a» !»»••*« me.
Iborla* no nl»*>! >! • rida da* varia» rlet**« a*talarla.ltt.

Com»» r.-u'..:.. . .i.-<•». •., do tttll irettalliA da I'.-»!*¦•. «*»t.\
o movlmenio ptA-metlioria d» »olari«»a daa varia» »la»«.- i—
vaoia-J" e «rrnr'-. neto .*!i.»tmr:-"., Cnii-.i.. 4». Trabalba-!*».
r<*« rantplMa», em franro rwurça», mn» a vtlorla de algont
alndlt-aiot e com a «-enera do »•*.¦•> do* demais.

.*» palRVra de ordem do* irattolbailor.*-». atra»*» do tea
m ..:t!'.,»-. d-» nnlf!t-a»;9o. r*m rido de rr»»»,!.. valia. Jn*l-im«n»
»e n»*ie tuetii*»!»!»» em qne ..» Keooneeitlo. <».lmlg<»*i «Ia rta mo
«r.»l»-tHi3df»ra e 4r, F»»v«» em g*rel *a 8i»r«>t*ii»m d» .liiiar..»
rtinanie para i«-inar lamrA-la ao eAo*. A(* sora. apoiar das
grande* dlfiruldadrs fninf tem patiandu o» irabalhadur»-*
— noiadameme o* .•¦mi-w. •¦«, ainda ¦ »• o regime do 1 .«»;•
cnio .--:.: ., d«- CrS ".">> — neulium moiim»nto de Inndo gr*-
v!»ta «o reg!'trou o -¦> Tclvindfcaç«tai trm «ido orlentadaa num
sentido r-t- .'.'¦•¦¦¦

Psra dar maior força ao* sen» traltalbot. no prAxfmo
domlnrru. haverj a ••:¦:«;_.. da Diretoria efetiva da t'n!4o do»
Trnlia!ln,t!(,rof- pela Hln.í? .,;•.-.„..* ¦, :n Campo*. A voiitado
niiiininte tmlun-1 do Campot f»rA da Unlio a expre*
tüo ::...,:„.. do ioilt-.< c» operários, iralialliadorea do campo,
comerciai Io. ,• banearlet do Morto Klumlocnte o aeu orgio
centra! de defeta «Io aeut inleres.es.

Siiuiic-lu tln Linpi ,-¦'...-
'!-.'! no Comercif»
Hoteleiro

nifttl ««".O OA TAREI49»i* At 111; íu».
RIO». a.i.-~~-a^

|5fí!.<ai,.f.» no l»«Ml*«»»i Oi7 aa ....tf .ct* 4 tvia d» ^rts*i»#,
íí» «»ma a#*#rntt}ft» <»»*! *%•i.*_«aii*»ia ;»aia dewmr 10.
br» * iabtt* * * eM-min. ¦ > ..
u»».* t)ü# tutu tido tm*?.
UA» A tUia* tm 3» «I* jiiltsij «»•

.Marti,
A iRb*!* «» a i<fl»iit'.i« *|* ct*ijvto. a 9«m -. c«. mm •"•biitMAta; 4e Cí9 SolOu * t"»««,0- Ct* -rtw*» «te Cr* I.MMO RI mota m. Cri MOM: M CrtI JOiao nn diani» **.* ut»»,»-**ia bin attawntt» ie Cif l Vi se.

A ASSEMBLÉIA
DOS ELETRICISTAS

H--: *•:••»,*» no í*Ití4:*,--. dai
un. ., KletrielilR* du II* ds
Janeiro, nma «»«vmt.l*»la »»¦*.-.
tsiiaon)ia-»r!a ..i-4e l»»i apro*
t-t! > o a*»i*- *»?«;•!.» 4* re«ij«.*
uni.-.',!., «.trai 4t» w.'.i' dt
tl**H>a 1*1 » ..! 4 0» If- ._•*» -- 11
ir, Ju*» d» Oliitlr*. *e*r»»iR'
tlad.» p»l«» *ik laaebs Vliwrlit**
a M-» ,-ím.» .»-ni.-.

A tabela, «ptoi-ad*. pela **•
t* fittlri» 4 a negalnie: Apart*
¦t- l-r**» —* cri 94.1H»: h!e«ri-

ri»ia* «le I* classe -- **rf -«."R,
F.ltirtclataa d» 5* <*la:te—- «rj
l«.«t»»: RjDdaQit**- de I* cia***
— crf so.*»»!: alidante* «le V
dam** — crí ?**.I4: at-reedi*
it* de II r lí Rnot — crr
Z*M pt»r d:a.

Eitomra.ors e apoícnla-
dorias na Prcfritun.

Em ato» de ontem, o PrcW-
10 :«•.'> »'¦'.¦• mr a i" ¦'! '¦'»

do cargu de clirtt de 8rrvlç*>,
do Oepartam»nto do Material 4a
Rtcreurla Ocra! de .«._ :.-•¦• -
çlo, o flical (*:• «-...mi, Bandelta
Braall n o oflelal administrai!*
ro Jorge Montclr Valente; a
ap.te.itar. nc* ttrmci d* legii-
laçAo vigente, o pedreiro Bani-
venuto RoMinl a o trabalhador
Bratillni Batuta Sarolál.

Por liuennciio da Comi«t> Po-1 gtiítjiL u oucwrlo "et»tolio'Pcrtl»;
alar uentocrAileo Ue CtHoa j w ,|H Suva j,|uu coiatciente-

Prsto», o dr. Mgluel Cofta Fl
lho apretntoii n« rauSuçcos do

*P,m,.o .oeerrõ*' p.ra c» «ibur:\çVgjlgjmfgmo £ 
oaveo

niclhuramcntC!!. ada dIciorj DfmMrii,coi üa mMíi lRt,a.
^p^ e tm "r»-""«'»**o nott, Ari» 1 »«n? gtirro. m4niíestándo a *;!¦ *u-

Hííiçio e cntuelitrino prlo. um-
illlStM*Jll' n ¦ ^^— 7. • *-.«¦.*<«¦»**.* r i*a-5i*".»ii«-i** vuiií v-» |/.»-" a
JnrA u» l *•' iXfm^natlcoi v.em rcaiiniti-»,cn;(. par» MUC continuam tra*
lilu 1-la ¦d<- cm 1*»r"»-l!;'0 d0 Pevo c í0 bJlli.iiíii co-n vigor pila rápida I

O ÀTC*' proltlarwdo, , conquli:a rin oplutfo munlcloal 1
ara,s Ta- 1 (OMITI*' DEMOCRÁTICO» ! f»1* ° >l,ll° V^srr-im do Co-;

«clro*. tecrttarlo gt-ral. NM:«»t

LuIe Ul Martfla One. Joré
8lnu.ii!. Adriano A. Pinto,
Man».» Pinto. t>n)lua
tai- a Ccn**»lj*o dc Mora li
trao: ««•nil.r.ao deJro^Maí, progressista DE vilasKelíun Avlla da Costa, Bcnctllto _..,.v.„,,a 
Toledo, Fausllno Ooracs. Candl-; RMMDAS 
flo Moreira da Bllvá e Julliu | BELO JIOR!ZONTr.. 30 (Do
Muniicr. Rulz. i coricjpriidente» — Instalou-.«c

COMITÊ" DEMOCRÁTICO 1 n?»ti capital o Comltí Demo-
DO* FERROVIÁRIOS DA crátlco-Progrcsslita de Vllat
ESTAÇÃO DO NORTE — Reunidas, cuja direção provi-o-

Oj ftrroviorlc* da Centra", dej ria ficou attim constituída: .r.
Br.tsll. servindo na EHoçào do : Jtní Oomt-s. presidente; sr. Lulr
Sorte» em Uto Paulo, acabam d» . Juventlno Vale. Io srcreíárlo; rr.
(undar este Comltc, cem rede 8 ' Geraldo Nogueira Segundo, te-
nw Rlcordo Ot-uçalves 11. 29. nt j crctarlo; membru» da comlisio
»P1U1 do Etlitflo dc 8. Paulo. Ide sindicância: srs. O-torlo D-

A otíciublílí» dc üiHtallçio! nk. Quldalino Demarche, 11*1-
! reallziu-ie no dia 29 dòniés dr, mundo Ncguelra.

Julho iiltlmu, na ledo acima rc- I eob » orlentaçio do sr. Hen-
ferida, coni a presença de grarj-1 riques P rreiras Qulntfto. o Co-
ti* número de ferroviário» dt 1 mftâ congrega os moradores aa
todos as cutegorlns proflvilonai. j vila Celeste Império c de nu-
t dc representantes da Comlssai»' m;ro*as vilas vizinha», lult. como
Demiiciiitlca dos Forriivl^rleit «1», | inanemn. Futuro, parte de Csr-

met» ün ntoetiltladi* «2.1 org.1-
nUacilo de* trabailindcn». l.ndn
tltij iiit.l!o aplaudido. 1'iou (Ia
palavra ainda o operai-lo Ct-
prlntio Meiaère. que dltccrnlu
tubre a íliislítla.r dos Cuiult*.I assistência médica ne Instituto dos Bancários
£u¥^ clínicos - Exames de laboratório - Raios X - Internações hospitalares

. . ¦ ¦ * I , . t •- *•- -. ,li» li- •» -r*. . "* •- Medicamentos - Assistência em todo o território nacional
uiculco», assim

cerr
u» rehliiilicttç&ci» do pregrrt-u
cata (ano r ln-lniind» ední os pre»

in 1:..
8t'B * COíIlTK' roi'l*i..R
Hl I r.MIHOS. HAIU-
lltl DO 1-lHiOl —

Na se?u:idH rit-.-*o pilbhea
deste t- : ¦ -' ¦ da cidade a»
Ooluiiülra. t- ¦¦ ' dc Oolas, fe»

A asilíicncla médlco-cirúr-
slci-liosplttlnr pruladu pelo
I. A. I». li. aos sou» sttodailo»
ti beucflclárl-rs- c praticaqien-
to completa",

K:i qualquer localidade do
Dra.II, 1I0 mediana Importan.
cia, ondo houver um cstnbelc-
clmcnlo 1 1.-...».- . o» seu» fun

uplaudlda conlereqcla o profeu-1 clonarlos sâo o!»rlrjatorlamentc

E^.C.D. c de AJilda t\ FEB, du . ir
Dlsirlto Federal.

No decorrer dessa csscmbléi.i.
nSo tó foi eleita 11 dlroç|o pt"-
flsoila deüte Comlt*}, como tam-
bem íol elaborado o prograiiin
das rolvindicações mais urgun-
tet. tais come: diieilo de sindica
lixur.it>. aplicação da Ul 133. d*
1936, combata ao nuzl-nlpo-fa*

"fri Pratcs e outras habitadas
principalmente por operários.

As reivindicações deste Comi-
!é -So ns .seguinte.*: cxtensAo da
linha dc boiiílc, de maneira ii
alcançar os moradores distam
tet; locnllraçro de uma loja de
t:'c!rios populares nos bairroí,
pr.tto de raude. escolas psra

sor Ângelo r .:.-. .::.i., de Souza
que explanou sobre o ti.icnvolvl»
mento da situação poüllca Inter-
nacional anit», durante a o apô»
guerra. Em seguida, o ii'. Vir-
ni.i.i VUurlno. ii.'..'i.-!.i. falou
róorâ a àliuaçfio polltleã e a
crltc econômica nacional c sm
aoltic-fio possível clentiu da União
Ndèiçiial, da ordem, democracia
e progretio. Flnr-llzou a íeunlflo.
allá» multo concorrida c cnlu

a.soclntlo-- Ou Instituiu, e oitâo
no gozo de lodo o» benefícios,
antro os quais avalia a esti-
li-ncla ritndn, quo c preitada
tamb.in aos respectivos boaefi-
clárloa.

A i::t .-'I!.-.. assistência que rc-
ctbe o bancário «lua Krnudeg oj-
tl-ides. o Umbem recebida por
qu.ilquoi' .11110 bauciii-Io tlc
pais, dentro das pprvslbllldsâei

«oia! do •'.
dlsirlbtildo."

I Hi'!" «Ir. t!.i¦;.¦-... — >Ia*
ecld. Penedo, S. Jor,*' da LsgC,
Asscmblíla t» Palmeira doa In-
dlo» — í módico».

listado du iim /,.,,.,.. —Ma-
u4ua — 1 médico.

Estado ita lluliia: — Salva-
dor. Feira d,j Santana, Itabu-

Claro. Carsia, Corlnto, Cas.im-
lni. «.'iaudlti. C, R. Verde, Co*
romaiidel, Crlttlna, Dom Silve*
!,.», Dofea do Indali», Cruiilha,Ferro». Pedra Azul. Frutal, Ul*
111 r,m, Cuanliící, Uuarailnga,
lida, Ibltldno, liihupim. Ita-
iiliuiKlu, Itulutab»., Jvqultlniio-
iiiia, J0A13 Illbolro, LaKlnlia,l,a-

da da Prata. Lima Duarte,
ua, lili-uti, Jequlá, 0. Alves, i ""t* ''o Ktpaiiliii, Marlana, Ml

slástlea. com u oraçfio do ope- I locais. O3 Serviços clinico., são
rarlo Juvenal Vieira Ntiuc-, que 

* 
pre.tádòá em crínaultArlns ou n

(IO
voto consciente nn conquista d» I
uni Parlamento reabnente caiiu.i

;'i:i. ¦! «obre á liiipoiUncla >\ aboilòUIa, por iní-tllcos duo fc-"»»

10 «ji
íctplo

!!?-
m
mm*

so de Biiqe ..reina
m terra do Tlnguy. vis'.ouívn. de acessa á serro

cmii! se encontram ns
Bl.ntnçae» t't. liuniciel-¦Watt dn município, feitas•'• «Écenlis a mais dc lOfl••;J;?''r que. com (liflciildn-

,l\:^-w. Mccaíti o produto»£¦ psra a Mata, Catlivhín-.«.ro1 Ww-iti c outros lu^a-'.?¦* .tortura r HmiiMfi ile»
a.?..CI!""-'*Di>Oiiru*'. "Du-

1 fe 
'V(-'l'l»'-'''.i!(l" c wit:o.-.e«»o alarmndo nu zona-, de

milqíl,í?0' 'liU:Umlá' -,r,:!c
;"'»• Io!'i-.i!i:rio-rs Inliüblin-
fi ioi;i. do lr«ni rn_!ic-) tom., o "E-^urfe",

i.,'.'.,''"*'" "i*11" en-lrniüo» ÍU»',. ri:„,--

cismo, eleições llVTes c hoiiectus. 1 crianças. eaccla de allabetí-açaa
engrandeclmento da Entrada ds I -;1" """',-!
Ferro Central do Brasil, upm»
aos ferrovlnrlos dc outras em-
prosas c ampla cclaborat-lio oom
a Comissão Democrática dns
F-vrovIarlos da E.F.C.B. e de
Ajuda ft FEB, do Distrito Ft-
tloral.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO-
PROGRESSISTA DO BOM
RETIRO 

O Ccmlté Democrátlco-Pro-

eiri foi':
llTlV)dri Pí*1'

eani-

SANTOS

-1

" Estai

Cftl

&.:rW >6aJpqttATt0h
.rjABoo» Ü5*. foHífo "o

^ tX"tln Esln*o (|"'ífiii íit1n"8'»,»u rua sédi
«io fe, r"í,-" Sílbró n, 1í,faí» A-wlait:
""dor*! ,"'. !!, * il num"1';1sn'i

,fe,e, !'ibalhudür-s de

gressista do Bom Retiro, capital
de S?o Paulo, com sede & rus
Prates 100. promoveu uma sl-j-
niílcutlva, homenagem ti FEB.
fazendo-se representar, pela sua
diretoria incorporada. sr> desfile
rio3 no.siios vulcntes "prnclnliad"
ua capital paulista.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO-
PROGRESSISTA 00 DIS-
TRITO DA ESTAÇÃO
(FRANCA) '

E-,15 Ccmlté rsalizoit it '-2 Om
luliio íillimo Hua cerimonia de
InaliiIiK-ito. Usaram da palnvni
vnri-H oradores, entro os quais 11
sr. Atílio Derucci e o operário
Ju-tlno da Silva, tendo cemnii-
recldp as ato numerosos mofa-
dores e trabulhadore- daquel»
distrito de Franca.

EM BELO HGR.MÍTE
Cí)l\ItTE' VOPUI.AB DE-
MaCRATlCO DE CARLOS
PRAtilS '

Cnm ii prcHcnea do nrealdente
1U1 Cenlrn Dínnqevíitlcn da Gn-
vòü. 1111 Distrito Federal, dr. Ml-
Siicl Costa Filho, eiif.o em vi-
íitu ii cHtn capital, o Comlié Pu-
niocíritlçò de Oàrtos Pflitès rea.:
Ilzml Inuls unia íesnãn púlillcn
|li'uiiiovit'(a p:;i' este Comitê Pu
iiUliii', na qu.ll funitii api-ovactít"
vtiriáa (.ropdstfíê. enire us tjil-l*
Iniitltitlçfd ilo s: cüi'1'i.i lii:jti'tíl.e

i '.'ira assistência noa flllaíos d"' i-i)ir.li,o, ha doençn ru tiuirii
nm justa, espeílítlfilãiité h i
élussa ppsrárla; crlunão ds lipiü i

i iieção cia emjireíOi tl?stlnac',a u

EM MATO GROSSO
COMITÊ' DEMOCRÁTICO-
PROGRESSISTA DE CO-
ROMBA' ¦

Acaba de ser fundado, na cl-
dado de C-rumbâ. Eslado dt>
Mato Grosso, um ccmlté popu-
lar, nos moldes dos óoopsélhit;
dos p:v Lul„ Carlos Prestes, em
seu msmoiavel discurso de 23 de
mu to.

A novel agremiação, que t-mnu
o titulo ds Comitê DeiiiocnUicii-
Progressista de Coiiimba. íonli-
mu a sua primeira stissftri nn
sétle da Ai:scciaçttn Curiierciai,
ecni a presença de elevado 1111-
mero de petscas de todas ns
cifistrs soriais, elegendo uma dl-
raíorla provisória, sob a pre 1-
ilencla (jo di'. Antenor NSríiI-
mèriiy Filho, advogado e ait»
funcionário da Comlssfio Mist-j
Ferroviária Brasllelro-Bolivlonn.

Loco apôs a sua fundasfio. "
refBrido Comitê fez publlcnr um
mnplfesto dirigido ao povo pi.-
rumbaence. assinado • por todos
ct, presentes a sessão Inaugural

N-rse manlieslo, o Cpmi!»
Deme(!i'iiileo-Pi'0':ressisi.a tíe C-
vumbá explica ao povo as flnn-
lidados dos Comitês populares.
expCie os ,i:'oblemnn locais aue
so propü: 1'cselvrr n conclaniii
todos <s liomens e mulheres C,n
i..spli'1'.o proBrrsíd-tíi a dele p:n-
tlnlpar, num franco e decidido
movimento dc unlio nhclntial.
ticmo rliieii mélfi efipu.f para u
edueavão democrática dns mas-
MitH e rnnlls.980 ráclÇlinl, serena
e psclficn rie iodas as justas ns-
llill':i!;6e.3 pijRUltreB.

A iniciativa da fundação desse
Comitê lol acoinifa étin gsrul
¦iiiiipaliii pelo povo de CtirUniiiá,
¦p.Bábendo uoi' is"o iliultBi atít-
•õ-9 por iarte de elem?ntcs de
tcitlan ns camadas sociais.

de dar leis que orientem o pai*
no camlnlio do tua emancipa,.,
econômica c política.

E' a seguinte a diretoria cm-
ptissada: J.c&o Anionlo dc Sou-
za. carroceiro; Antônio Rodrl-
gues Pereira, pedreiro; Sebas-
tiâo Alves Toledo, VQtídélrO, »
Mnnu.l Bento d* Souza, carpin-
telro.

SLR - COMITÊ' VOPLT.AH
DO BAIRRO DO PATÍ.t.
MOMO 

Numa reunlfio cm que compa.'
recsráhi cs trabalhadores do po-
pulosb Bairro do Patrimônio, da
cidade de Golandlra, Estado de
Goiaz, foi empossada a direto-
rin de seu Comitê, que ficou tts-
(iim constituída: Marclllo Prado.
ferroviárioJ Jofto Marques da
Silva Zinho, trabalhador bra-
cal: Rosalvo Macedo, trabalha-
dor braçul, c Odilon Lemos, ope-
rarlo laticlnlsfa, sendo este rp-
preíèritanté do Snb-Cor-ilté no
Comício São Paulo a Luiz Cai-
tus Prpsljcs,

Aqui também usaram da pa-
lavra os srs. Virgílio Vitorim>.
Juvenal V. Nunes e Ângelo Hal-
mundo de Souza, do Comitê Mu-
nitipal. Falnu lambem o sr.
Oümpln Aiaiij,-).

A palestra dns senhoras
acima versou sobre ns vario»
pnnio.s do já histórico discurso
de 3ao Januário.

SlIR - COMITÊ' POPULAR
DÁ RUA DA LIBERDADE
(BAIRRO ANTÔNIO GATOi

Na organização desta Sub-Co-
rrilfcê, da cidade goiana de O0I1111-
dirn. foi ómpdriTaciR a dtgüíntí
çilretorln! Anaõln Caslmlro. fui--
rèlro; Antônio Euzeblo de Assis,
rarrocclro: Alírutlo Fernnnde* dn
Rocha, earpintelru, e Alcino Josü
de Macedo, carpinteiro.

A reunlíio ri:nll--ou-se na casa
tto primeiro, que foi liiniíieieiite
para conter a numerosa assls-
tenda, onde ctJrr)pij,i'pòsÜ tr.mbcm
á rtnrtsüntaêftd cia dlrstnrla do
Comitê Mlinlcipnl.

Vavlus crntlores usarnin da pa-
lavra nesta reimlã'.:. Todes fo-
ram unr.nlmes em afli-mnr a eo-
liaeitíade dc norsn povo para re-
()nilo::nitI:.-,r o Brasil díshtVO ile
um clima de urdam e Iramiuill.
dado. Ficou combinada ciiidn

| narn cria íemànii a rbertura tlti»
: cursos de alfabetizai;-
I tilcUitoa a el.Huics.

10 para oati-

zaiu da confiança, ilo« baatfi-
rios; os elrilrglcos pui- n-;po.ia:
II;tas idúiieos. geíido nt lutei'
noções hospitalares fcl:u 1 nas
melhorns casus dc sa';:la da !'¦•
uulldadc.

As despesas com madieaiuen-
tos. nllnuiitcs nos ato.? opera-
tõiiu.-i, süo custeadas pelo ins-
titulo, quo «Ilida Hiixilla pionu-
tnrlanieiitc os associados, pelo
chamado "litnefíclo-niatf ruída-
de", por ocaslflo do nascinieii-
to do seus filhos.

Todas a3 modalidades espe-
clallradaa do eliniea cirúrgica,
são Umbem racultadus pelo
Inutltuto, por intermédio dos
sciis médicos, efetivos ou pie-
feridos.

Os examos do Rnio3 X ou
laboratório gão fomeeldoB aem-
pre quo requisitados pelos mo-
dicos do Instituto, nüo sendo
poupado neulium melo dlngnós-
tico, e oftando prevista até a
remoção do doente para centros
mais adiantados, nos casoa in-
dicadofl.

Como complemento li asais*
tenela médica, o Instituto pro-
(llgailza também assistência
dentárja tendeu!o ú remoção
de fócós e serviços clínicos dl-
retamente relacionados eom o
o-todo «ei-iil do paciente, isto
com orçamento limitado.

Yè-se, íisiilm, (|ue o bancário
qualquer quo seja a localidade
onda resida, ostii, ulisoliitniiicii-
te amparado pelos s.rvlfiqs nié-
dlcon do Instlliiio,

Nas cidades dn Interior, em ,
quo se torne a ¦ especialIZaç&o
Inexequlvel, os serviços dc"clliiler.-médlcii" correspondem,
multas vezes, a serviços múdi-
eo-clriii'Klios,

Alam da clinica cerni tle
a(lult'is o crlniiças. prçsla o
[iisiltnio. por intermédio do
aeu corpo clinico, asslslêncla
t.iédloa das sGRU.Iptes éspéeíii-
lidiidd,: glnactiioglri, obstelrl-

D a, nrologln, padlnlrlB, ofinl-
111 olof.In. (|iiii'ino.l:irliit{nloi.'ltt,
"','i'i'fl:' e p,ir|iie"a olrtirptin. pro-
tiijfjgia, ni!iii'u-psli|iiiiiti"la, enr,
lilOlilg n,

1'iií'ii
t (!!'il 5IS

ele,
issislfnolii é

lóêalidtulos,
presláila

Amarxosii. Dana. cadioclr
Caileiv. Itajtilpc. Jacoblna, Joit.
zciro, Lèuçúis', Marugoglpo, M.
Novo, Nnzuré. Santo Amaro.
São Fcllx, Süo «Joiiçalo dos
Clampog, Serrlulio, Ubalütba —
31 íiiC-dicos.

llstinlii do CVniii: — Forta-
le^u. Aiíicntf, t'rato. Sobral,
Ikiiiullia, Buturlié, Cuinocim,
Cratéus, Ii-uiitú. lpú, Juazeiro,
Jardim o Qulxada — 10 inódl-
coi.

Iiittiil,, IViIlioI: — 'iO me-
dictci.

.Isifttlii tlt, llfpítiii, Suitlu:—
Vliórla, Cuchoolro do Iiape-
iiilrlm. Colatlna, MuquI, Uua-
çni. Alegre. Calçado, Ieunlin,
Miinti-o Sul, Sío Mateus — 18
médicos.

Elbido ilti (iolút: — (,'ola-
nla. Anil polis, lpãiilerlln, For-
niuiu, llurltl Alogre, Catalão,
Coiiia. In K uni as, ltuuiblúrn, Ja-
tpf, Pires do Rio. Hlo Verdu e
Morrlnhos — 13 médicos.

l,'."lit(li» (lo Miiu-.iiliàn: —
São Luiz — 1 médico.

Kstudo (lo Mtito-GriiNsu : —
Culubã, Campo Grande, .VquI-
dauaiin, Cprumbii, Três Lagoas
5 médicos.

Estudo do Jllniis Gerais:— Helo Horizonte. Alfenas,
Aráxá, Harbaceiia, Dicas. Cam-
po Belo; Carangola, Caratlnga,
Catapuazcs, Oõriquistn, Consu-
llielro trüfâieté, Cürvelo, Dia-
mantlna, pIvinojioliB, Formiga,
liovernadoi' Valadares, Guaxu-
pé, llajub;', liitíma, Juiz de
Fora, Lavras, Leopuldinn, Ma-
cliado, Miiiiliurisii, .lanliumi-
vim, Monsanto, Aloutej Claros,
Muiiaé. .Miizaniliiiiiio, Oliveira,
Ouro Fino, Curo Freto, l';iiu-
lilios, Ffissp, Cjtiai.ro, Passos.
Patrocínio, PitunguI, Poços úti
Caldas, Ponle Nova, Potln No-
vo do Cunha, Pouso Alegre,
Presidente Vargas, Rio Casca,
Saéraniento, Santa Ultu do Sa-
ptiral, Santos Dnnioiit, São
Joáò Del Ilcl, Sfto João de Ne-
pnn111cp.no. Rflo Solittstlflo dü
PúTiiiao, Selo i^i:;6uar Teof.lo
Otonl, Três Corações. Tré-' Pon-
tas, T.upaclgitnrá, Ubfj, Ubera.
ba, Ülibrlníidln, V»i-glnlio, Vi-
cosa, Arngitnii, Abaolé, Atino-
Vés, Alurilocii, Alinpiuii'ii. Alio
do nio Doe., A11 dra dns, André-
Iradin, Aragunrl, Arnri, Ara-
çt:nl. Arcorliiirgol Arcos. Arca-
do, Rnmliiil. Htiependf, Hft,i Rs-
perança, Bocaiúva, Bom Snees,
su, B. da, Mala, Bolollifis, P.ra-
zôpolis, niioiid Braiitliiii. Oalin
Verde. Cnltidu|iaf)i OaJiini.Oiiin-
luli, (*!iiiil)ii'iii!i'n, riiiinposti-f,
Cum po do Mo'o, Cumpcs i'-r-
rpis, tlliiiidBla >. Cei'nlirini, Cai'*

rai, Monte Utlo, Monto Carmc
a..,z. Mnr.a Fé, Nova lira,

Nova Lima, Nova Ponte. Parii
do Mlnus. Paraltôpoll*. ParrcI-
rus, Pcçónba, Pedralva, Pedro
Leopoldo, Flrapctlngu. 1'lrupo-
ia, Pomba, Pompeü, Ponto AI*
to. Prata, frotápolls. Raul Soa-
res, Iteei-tlo, Rio .Novo, Sabá-
rá, Sablnapolis, Salina.., Santa
ilarbttra, Sntitu Maria do Suas-

| .'-uí, Santu Antônio do Monte,
1 Silo Dtjinliisos do Prata, São
jCtiiçalo do Sapucri, Sào Co.
! lerdo. Sfio Jofio '"vangolistu,

São Lourenço, Serro, Silvestre
Ferraz, SHrlànópoils, Tombos,
Vii;-s'nliii. Vljtln. Vulta Cran-
de — 11)1 médicos.

I-iiulo th» Piti-ii: — Belém,
Santarém — 2 médicos.

llftitiii, da Paraíba: — Cam-
bina Orande, Jofio Pessoa. Ala-
!;óa Orando, Cajázelras, Catolé
do itoclia. Guaráblra, Itabaia*
11a, Plcul, Santa ltiia,-Souza —
lu médicos.

la.it»t«io do P.-ii-iiiiíí: — Cur!-
11lia. Castro, Jacarézinbo, L011-

do, Arrolo Grande, Cactau»,
Cachoeira do Sul, Cal. Camn-
«Iti4, Candelária, Jcnuíi;.. üim-
pnlo, Getullo Vargas, Grama-
do, Irai, Itaiiul. Jullo do Çaã*tllbo», Lageadn, luigôa Vcrutu-
lha, Msrctflluo lt.moa, Oãdrio,
Pelotni, Panambl, Quural, Tn*'*
dc Maio, Santiago, Souto Au.
tonio dn Patrulha, São Borjn,
Sáo Francisco do Ailt, São
Lourenço. São Lula de Goiuu-
ga. Hfio Pedro, Saplrunga, So-
bradlnho, Solcdadi:, Tape-, Ve-
nnnelo Aires —50 médico».

I •.tu,!.. «In Saiim Cuttiiliiu :-— Florianópolis, Blunieuaii,
Bnisqtte, Jujnvllje, ltio du Sui,
Itiijul, Ararnuguá, Cuiiolnlm.,
llnrmonla, Jaraguá do Sul, La-
ses, Mufru, Vidèlra, Plrdtiíbu,
Porto Uulfto, Rio Caçador, éti*.
ra Alta, Silo Francisco du Sul,
Sfio Joaquim. Tubarão, Uruí-
sunga, Joaçabn, Creieluniu,
Cõ.iiordla, Talú u Gatpar — 2a
médicos.

Estudo «Io Sfio P.-niin : —
São Paulo, Agudos, Antçatulia,
Arflraqusra, Avaré, Barlrl, lliir*
reios, Batatal., Baüi-i,, B«i/e-
douro, BlrlgUi, Ilutucaíii. lira-
giinçit, Caçapava, CufOlandlit,
Catiipjnas, Cainpos do Joriiáu,
Catanduva. Cliavantt.i, Cruzei,
ro. Dois Córregos, Duartliin,
franca, Garça, Guarntlnguetú,
ibltluga, Iiapeilniiiga, itii, J.i-
lio! ira bal, Jaú, Jiiudlaf, Limei-
rn. Lins, Marilla, Mococa, ilug!

dilua. I'uranagná. Fohta Crot-tdas Cruzes. Mogl Mirim, Mon-

um [ mo do Pnríilinílm, Gni'1110 du ltio

sa, Rio Negro, U11IS0 da Vli.ó-
ria, Antoninn, Assai, Bundei-
rantes, Cainliarií, Campo Largo,
Corriôllo Procóplo, Jagitarínlva
lrntf, Lepa, raimeira, Santo
Antônio da Platina, Sáo Mateus
do Sul, Tomazlnu — 21 medi-
cos.

L.sttiilo do PciT.imliuco: —
Recitei Caruaru, Nazaré, On-
lanliuii., Aniarugi, Aliança, He-
zcrios, FloreBta, Goiana, LI;
1tiu6t.ro, Palmarei, Sfto José do
itigilo, Serra Talhada. Tlmbuii-
bu. Sértanla — 2" médicos.

Estado d,, 1'iiini: — Terezl-
na, Cainpo Maior, Floriano,
Pavnnfhai Peri-Perl, P.ruptirU'
ça, União — 7 médicos.

..iailo tio ltio tio Jmieit-o:—
Darr.i Mansa. Barra do Plial,
CampoK, SI Iracema, Niterói,
l"!-jbtil'gòj Nova igiiussú. Jlüíró-
polis, Rio Bünllo, São IJfftiejlB,
Valença, Ilniiuruiia, Angra dos
Heis, Vergai, Bom Jt3'.m de lia-
Im pon 11111, Cabo Frio, Cambuel.
C_nfii„íiUi. Caxias. Maeaé. filoili
de , Alagé, Nllópolis, Pnilnn.
Parnllm do Sul, Porciunciila.
Purezii. Kcza.idc, Terezftpnlls,
Troa Rios, Vassouras — .10 iné,
dicos,

Kindo do ltio Gruiiilé do
Niiric: — Nniiil, Assii. (
Mfi.-'"(ir„ — 1) médicos,

to Alto. Monte Azul, Nova l.ln
nada, Ncvo Horizonte Olímpia,
Ourlnboí, Pederneiras, Psnipo-
lis, Pinhal. Piracicaba. Pirajnl,
Pilassiiniinga, Pompela, Prosl-
dento ÍPrudèütè, Froinlssão, III-
lieliíto Preto, Rio Claro, Rio
Prelo, Santo Anastácio, Sanlo
André. Santos, Silo Cnrlo', São
Jofio da Hóa Vista. Sfio Joio
da Bocaina, São J isé dos Caiu-
pos, São José do Klo l'ardn,
Sfin Mátioel, Sorocaba, 1'n.|ti;i-
1'ltiliga, Taubaté, Vargem Gran.
tle, AjtlnÚpoU-, Americana, An-
drudina, Avarns, A3sls, Alihála,
Bananalj Borburema, Ça.eoiida,
Côliutt, Ciuilia, Desculvado,
Giialrn, Igarapava, Ipaussil,
Itapevn, Iliiplrn. ltápolls, Ita-
liai, itiillbu, Iluverava. .Iuciutí,
Laranjal, Leme. Lorona, Mn-
tflo. Mlrasol, Monto Aprazível,
Orliuniiii, Pai-agimssiL Pjraii-
nln;<a, Pltangtielras, Porlo Fe-
llz, tjufntaiia, Registro, Sn li o,
Santa Cruz do Rio Pardo, San-
ta Rita, Sfio Bento do Sapucai,
São Joaquim' Sõít-Siniõ.r»-, Sti'-
ra Meirra, Sertão-inlio. Soctirro,
Talinbi, Tiipfl, l">• 11 <*»n, Valpii-
t,i'í,o, Ponl;'l. Casa Branca,
Pi'iis!i''.»nii' WéniiRBlaii. Pa.lnlit,
Cedrnl, Vara Cruz, Crn viu lios,

ilcó e| l.eücól-, Plnd-imdiiiiciiRiibn.i ln-
1 dfiini ubu, ct ruma, 'Ciiinliuil, Tn-

'vdifío dn ltio (ihtiiilo tlohiil. lliiiicliarin, Àhiptlj-if, Plll-
Sijl : — Purlo Alegro, lli.11 niiiiil, Pereira Biijtôíu. l.tirflia,
Gviinde, itisjrin, Saíi|a Cruz, Vlrâilniiio. C!a(uiliin, <«i.ti»•*#rn*
L|vi'ftirianto, Siiiiia Maria. Rjiíi-1 pes, Sana Adélln. São (liieüi-
In Vjtérlp do Palmai', Sanlo no, Tlelé, São
Aiigr-ií!, Sfio Fniiiclscii da Pau- j Pii-dOt-emii —
lu. Sãu Gabriel, São I.enpiijdb, Htfi.il(i ih" Si
Tüdiinra, Urn;aiutlana, Vhchi-Iii ca.lú. lilsliincli',
Agudo, AUgrite, Anionlo Pra- { Mim --- ü mOd

Hfiijiio, Plrajú,
HT qtédiçny,
|.u|p(>i — Ara-

Itriiprlá, .Ma-
COS,

/
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-AS NOSSAS INDICAÇÕES
atrâXÃ — •ni»».*» — omo«M
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IRINEU LEGUISAMO
Vontpt _»ra« d»f_*íi 4» *_ei_. •« Mt, litoM Ua_í«»_i-<

rmknU naa .._!_- 4». AW-nioiel -loba *»* uri»»»»», o. proft*»
ataria.. 4o tarf» • a (»pr*_*_. num >«aur A* e_»fr»iei-iMifl_,

}**_$-, f_.|_. «tão roaiott f*»m a i»re***».« 4a 4li«-Ha 4o
iotltf «JlsU. 4* í**.**'***-»- proprialarle», «._-• orí»|w-iu»»ia 4a
torto em «eral t 4a e-ôaf*» i .rtisu kmí, atuiu d* *_~!ii_
para naa l_»|iilianio re.*-*»*.» uma la»*ialv«c» . ro»* 4« #>»-»
*.,.!.« rom «*a» o »**»_*_» i «tri- o t_.*l>».

,.!'_*, paira ¦*_. t* l-,u *°r a mi-II-.ii.__ 4a i-aitm*.
1:3 •! <» tarílataa brjMil.trr». para rora o mais fameao >« .*«*i 4o
r-rtufr.t-n.*-. Kle t, tomo i*o hmm .«__•» 4li*r « af. P«U_io 4o
CaMi_. »» tar4»4alro ai«»plo a wr *<u .-«t» f**Io» nua tara-
fita « «ua pr-ti.__. A tn» maneira, mhrlt 4_ 4irl«ir ara aal-
t..t4 t,j ,«r„ nlo |mpr-_»l«»ear. p*\» ecoai, ml» 4a ««_ 4o tnkmim
t* p*\a im.."_ti_lil<ia .** rom quo ** m*iti-m ro 4-r*o 4a nm
•aarallielro. ma» e*ia* tko, Imumenta, a» irafide* ..i»ll4»'Jf«-
qna tt liitünsit-iu, i*-_«*< .{____•-• _ amn |_«._*l 4» _¦*- ••_ pro»
pría. r.«S<». r_-uli»«loi __«-> k_ como n»a»r.

A ma <-»'•- •'._ • ao Orando Premiu lu»» II, qn» gMHtlttM
•wra miill_i a *»ce'*nia oponnnt4»4a 4» t*-\o »lttar p»la pri*
•»_*¦_ rei, 14 Jmsíflcarl* rt iimp-U.» »«r».»lil4a qne lor» -mr_
ra.. Una Uctitiamo iraniformoo a aaa -Int.*. «o Br**H _._--*
Vfrdad-lr» proia 4o •¦>»<¦.•> polo notoo pai», pol* como !#*»
or--t^o «lo il-clarar o tr. ütiarqoe 4» '•¦•-¦• a »aa -mil.
rn -¦<*... na maior prova 4o bmwo larf» po4o »**r .•-.•••-
r x qna purametito e_*-»iit*_. I* qn» •:-'-- nlo 4<v»)a __.-rl*
tmtm*. raio sala -roaeador, 4»ilnlndo 4»« perreniaa-n- 4o«
|iír-»!i.i. beneficio 4o Joqoel coairata4o 4a cond-larla floar*
tpi» do *:»•-..In.

Ma*, outro Reste •!•«__ •* tara o 4aolaea4o protliilon»!
platino n marear a »»• patoagem pilo Rio. t_ah_4ar 4» qno
\i-r-m n-ofi.iioraU 4o m*»««i inrfo «aiavam rnmprlado i.'iM-.".-«
Iqttt^iias pala eomltoáo A* corrida». Leaolumo fe» um ar*»lo
p»*n oi** ftfiem o* m«-i-o» p»r4oados. ir 81004*040 ao sim*
p .''co '• (•> 4e l_>aaliamo, o mlnturo Raltado PUltn roneedrn
•nl-fla amnla m total á lo4oa o» proflulonal*. Ineluitri. para
i. animal (.«*•»_. qua »_tava eom n tua s;.»-ri .io proibida, »
.. • , . •• i.f-n nlo foi r*iqu*_-l4o pelo plloio 4a PílAn.

Itravo». l^sulsamo! Vorá .'*. renceu no Rrnall. R a .tiorl*
mnaeiniüa foi a melhor 4o lo4a«, pol* foi a conquista 4a tlm-
{.*.. a .!# iodos qnantot Já o a4mlraTam polaa •¦•-» . i ¦ • ¦•
D*-!*. <i-:j-!il_d*_ 4o r»4e»4or. IS aaora, o quo to4os .'..--.-•-•
Ilrreramenta è qoo a lua jornada no Grande» Prêmio llratll
a*»*- rornada doa mais tbootuto .alto. o quo lho proporcione
e« malore. alegria*. r-Aiu <><. ronTn.u%
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Camo id fxf» oa o/icfcmwfoi 4o Jórjad Cie!» asl_r_s, cSfjr-ti « este ea?M«í o elamoio piloto
arge..Mia /reao f.r;_m-io qnf. a cw?lí* 4o -.'tr/r.s-i'* *r. BaarqM 4e «Cfído, rai 4nfjif,

no "CtenAt Premia mo***" o cat-lo Pííáa. .Vo masreefo 4o i«i 4ct__i--f'*=*' do cc/ía í« em-
teiro. -Leí*;.", címo o cAameai et pviltr.hor, fã elra d» certnfic*- ttmtifeUaeso pd&t qne ejei'-
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FOOT-BALL AMADOR
EM SÂO JANUÁRIO A CONCLUSÃO DO ENCONTRO ASTOPJA x CLUBE
DOS CARIOCAS —COLOCAÇÃO DOS CONCORRENTES AO CERTAME
DA TERCEIRA CATEGORIA DE AMADORES — OUTRAS tlOTAS

AS CORRIDAS DE HOJE

Dando cumprimento A 4eel-
iâo do Tribunal 4o Penaa da
Federação Metropolitana de Fu*
tebol. o Asiorla o o Clubo do»
Uariocas, componente* da Se*
rio "D", da terceira categoria
d. amadores, disputarão, hoje,
A n-i.io, no estádio do C. II.
Vasco da Cama, os nove mlnu*
tos rc-tante» da partida Inicia*
dn no campo dn A. A. Cm
_..|io. B' necessário esclarecer
que. o referido prello não te-
v(. o aeu término legal, em rir-
tudis.de um enaano do Juls ir.
V-tuar Joceylntbo Muni».

u .eu cronometro parou e
a. s. calculou o tempo que fal-
tava.

Somos de opinião que, o sr.
Valter Munlz, aererla, logo que
o: serrou a parallzacáo do »eu
i» luRío, pr"c-jrar o representan-
to do prello, afim de tomar
aquele, as providencias neces-
«árias para conclusão legal da
pirtldu. Resultado, orlgloou-se
uma discussão enre o dlrlgeu-
tv> i: ¦ •-. do irremlo preju-
dlcado, que foi o Cariocas, que
ptTiüu por -l?t3 e o árbitro.

listo incldcnto terminou qnan.
d.i o representante da Vi M.
F., • . maiiiio de ambos, lhe.
tez anntír quo faltavam nove
minutos para o desfecho do
embalo.

A maioria dos Jogadores, po-
rem, Já tinham trocado de rou-
pi. O "caso'* foi parar no Tri-
Ijiii.nl do Penaa da P. M. F.
nuo depois de apreciá-lo to-
n-.ou Aquela resolução. Vão as-
Hiill, o •' referidos grêmios, ter
nma despesa forçada, respon-
dJiiilo por um erro quo não co-
meteram. O acontecido acon-
s«-llinrá os Juizes a so munirem
do dois relógios, como medida
do precaução,

A colocação atual dos gre-
mios concorrentes ao certsme
da terceira categoria, por pon-
tua perdidos d a seguinte:

— rarame- .. .. ,. .
— Ho4eato

B — Pau Ferro .. .. .»
— Pleda4e ••
— Argentino
— Unido* • ••
— Tavares

ferio "B'»

Lugar
— Brasil Koro ,
— Rola) o União •• ..
— Bento Ribeiro ••'.-•¦¦

4. — .'.'...!-i  ••
— Progresso

C — Unldoa .. 
— Anajó

Serie "C"

Lugar
— Cortntlans
— Oltl
— Realengo e Cru-clro

6
7
a
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13
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10
13
15

3
G
7

S
11
12
13

— Uuanabara e Trans-
porto

— Estudantes
— Sfio José
— Kosmoa • 

Serie "D"

I.ugar
— Rio — Astorla e Boa

Vista 6
— Sampaio 7
— Cruzeiro 8

_ — Cariocas "
5 — Portuguesa 12
O — Aldeia e Vallm .... H

Nestes dados estntlstlcos, não
computámos os poulos relatl-
vos aos encontros Astorla x

i
Cariocas, (titulares) o Oltl si
K.» ni.»;. i__v-.. . .

R»»ai:__-•*. nm campo da rua
II. r_ I.:,. «:.:... tun Lln. do
Vasconcelos. ,. anunciado (ea-
tliai esportivo do futebol, pro-
movido pela diretora do Atlas
F. C, -...:.. á frente o dlna.
mico r-r.sldciiio Cardoro F.lho,
que tevo o seguinte resultado:
1". prova — Az do K/pado» F.
C. x K. C. Allcilos; vencedor
Az do Bsp-.das par 4x2. 2*.
prova — B. C. Asscn*/é!a x
B .C. Camcrlaia: venc/do e>
to último por 2x0. 3». frova —
Dlnozauro F. C. x B. C. Ort-
on. tcriiiln.m Io com a vltarío

i._ i-*i i.» _ in» KrrB**_ —
ir» íí_iee,t» — Aa t*,"** liiits*.**

t*»
l_ i »Kr»*«_», A. Nfnr . . . t

IM. *•- Kr_» ..... i»
S— S »»S!ía, I*. rmrtmim . . . i~

íb.r_.*_Bi. |l. mm.t*m . . &»"
&-a_s*_»ia V. F.. min . * -'A

a i*-., _. *..,..__ .... *»i
t— T Uras*»»* V tMkO . . S*.l

*' Ul'«*ft», It I*r_ii_# ... »-

t.m i»_n**a — i.«a *ir.TR«*i« -

».• rimo _ MO. -r«i»rt»i _.
Cll a»-**».*» — A» H__» IHI_J*»

Cri I:.««.- > — .* 11

1_ 1 .Urtiü. L, Wsvri . .
í—í C<m}atnm, ,\. Itira ,- ,' '3 S-.<l«.ie*», i>. Macedo .
:_ | Vríi» Ilere. It. Pflv» .

. !*.*« :::,h_i. k. c-ntabo
?— S i:.. .i xi-i. ) Aru;, ,

7 finca, I.. Ii.bH.s . .

:* ut.ui-

r.

!_ 1 T_eta. I. l!«*.-_ . .•_ ? «Jr*», fi, l*-.**» ...
3— a «-_:\ .-. I. Amido .

.. »-,_%... It. _>tlffc»l
t— t Xxmkn. 3. Meooetla .

•• CapMMi XX . . .

I." PARRO — !.-»• trTttoa —
_*.$ ia_we.ee — ai !•_?*. tion***
i— í y,*f~"-'- * •

/_ INSTALAÇÃO DO
PARTIDO COMUNISTA
EM GOIAZ

ANAFOUS. 23 (Da corrtsron-
dente) — n:*»l.*_t:-s:e tr.Um.
mata cidiáe. e In-eeh-io *c-
i:r.". do -Comllé r. taduil di>
Oclax do Partido Co_r.__l_:a.

O àcoctrdmenta tíce<perto*j
do D.nazauro pela contagem do;grande IntetSM público, cstar.do
2x1. 4». prova — Istanl F. C. | * •< --; - i.BÍr.:lli. onde
x Tropical, vencendo o Istnul j teve lnjor, «uprrlottgjo pw «rna
F. C. por 3x2. E». prova — J?rtnt0
Atlapex x Astro F. C, ven- 6
ceu o primeiro por 4x0. 6».
prova — Qtiajd F. C. x E.
C. Roemios. que mio houve vcu*
eedor terminou empatada por
3x3. Prova do Honra — Vito-
ria F. C. x K.itrela V.. C.
•umbem terminou empatada por
3x3. Aos-cliihcr vencetlores fo-
ram ofòÃadas psln Atlas F.
C. as taçns a que fizeram Jú».
sendo quo a taça dns -' últimas
irovas. couberam por sorteio,

e do conformidade com o regu-
lamento, no K. C. llocmlot e
ao Vitoria F. C. O resultado
do sorteio entre oi clubes par-
tlclptntcs para n disputa da ri-
c-t taça "SliiHintia", tol favora-
vel an E. C. A scniblò"n.

c cnlus'à.tlca multl-

Achavam-se presentes repre-
sentonías dsa autoridades, nlcm
de reprc-cntaçôís dor. c:mlt.*n
municipais tío P.C.B. cm Oolnz
Ipamcrl. Rio Verde. Jaraguá e
Colas, c ainda Inúmeras dele-
gaçCss oacrnrlaj e c_r.tp;nesní
dss municípios próximos. Feram
npre-entados á grande mar^-s
no decsrrcr da solenidade, os
(iirl_en'.cs do Comltó Estadual
que efio os scçtuintca: Sicrctario
neral. Alolsls Crlspim; secretario
de c-*.i*ilzação, Mola Cabral.
cccn_^*!s de divulgação. Josf
Cervalho Ferreira: secretario ae
finançr.s. Braullo Vltorlne.

Foi Inaugurada tambsm no
mesmo dia o sede tío Partido,
situadn á rua 7 ds Setembro,
nesta cidade.
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Isentos de muila ile im-

posto os contribuintes

que prestaram serviços
de guerra

Em seu despacho de ontem, o
Prefeito Uvou ao Chefe do Go-
verno u mdecreto Isentando da
multa do mora relativa aos lm-
nost-j. predial e territorial, to-
das os roniribrt.ilor, afastados
do Distrito Federal, em servi-
ru de guerra.
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ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
AM.*. DORES 

Herlo "A"

I.iiKitr
— Pavairies
— Pau Ferro
— Piedade i

•t — Víisqulnlio
í; — Modesto
il — r.iiRinilto do Deutro .

— Fnlilos
— ArRentino .. •• • •

!) — Tavares
Serio "lí" ,,

_.i*...-.''
T_iif.tir

— Bento Elbeiro .. ••
— Brasil Novo o Uni-

dos do Ricardo .. • -
— Marã o Rolai .. ..
— União o Progresso .

» — Anajó
Serio "O"'

Jmgur
1 — Guanabara •
:; — Realengo
1! — São Josó • •

i — om
fi — Cruzeiro
li — Oorltitlans o Trans-

porte
7 — Estudantes
S — Kosmos

Serie "O"
Iiiq-nr

ADVOGADOS

Luis Womeck de Castro
ADVOGADO

Itlll do C»ni.o, 49 - 2." - Sll» 21.
Diariamente, de 12 4» 13 « IS a_ 18

heras, llxeeto nm sitiados.
Fone: 23-1064.

3
4
fi
7
9

10
11
15
1Ü

4
S

10
15

Ar.

SINVAL PALMEIRA
ADVOGAIIÜ

Rio Branco. 106 - IS.* andar
Sala 1312 - Tel. 42-1138

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

Rua l.° dc ãlarço. íi, 4.° and.,
Sala 4 — Telef. 43-3505

.It.

AUGUSTO SUSSEKIND
DE MORAIS REGO

ADVoG.mn
Rio Ur nn,i 117, 1," and., '.

TcK.: 23*0813 e 23-ÍG.3.
1_n.

Lelelba Rodrigues de Brito
ADVOGADO .

Ordem dos Advonados nra.llclros —
Inserlção n.° 1302

Travessa do Ouvidor, 32 - 2." andar.
Tclclnne: 23-42D3.

FRANCISCO CHERMONT
ADVOGADO

Rua 1.° de Marco, 6, 4." and.,
Sala 4 — Telef. 43-3505

DEMETRIO HAMAM
ADVOGADO

Rua Sfio J.t-e, Ih-I- andar
 Du . 2 ís 5 It. 

— TELEFONE 22-11365 -.

LAURO FONTOURA
anv.xi.Mio

7 DE 8ETVMBKO. 1.6 3" AND.

I —- ItlO ....'.. • • • •
Alil-la o Cnrlocas
Portuguesa • • • •
Sampaio o Astorla
Vallm
Cruzi-iro
[loa Visla .. •.

12
13
17

fi
c,
9

12
1_
17

MOESIA ROL'M
ADVOGADO

tt. DA AK-SEMBLÊ1A, 104, BALA 1012
 TEI-fíFONF 22-7010 —-

Das IU à-i 12 e daa 14 Is 16.

EVANDRO LINS E SILVA
AIVOGADO

1." de Março, 17, ..." andar
Telef. _3-U4!)5

MÉDK.0S

Dr. Reginaldo Fernandes
Tt'si;ucL*i,osu

Ed. fuitii A'ettrc, 2 " - sala- 208-210.
Filhei 22-MM7

Dr. Olavo ds Souva Carvalho
GARGANTA^ NARIZ e OUVIDOS

Rua Ciuiçiilves lilás, 10-A. 3" aiitlat.
Sala 3f.

De 4 ,1. 6 horas fiinc: 42-2301.

Dr. Adalberto de Medeiros
(MII-UCI/l IJ CINKC 'LIKillt

(Dn Asslsipiifln itliittlclpal)
I.R" lln .'Iiriiiin 5. 4." lllict. s 413.

Ias., !.. c .ílintln.. — 16 lis. cm
diante. Tflrf. 42-571»

DR. CLOTILDE CÉSAR
OCTMSTA

Rua do Otivldcr. 1611 - 2." and. S.
Fones: 23-3191 e 23-11S7

DR. I. MANSO PEREIRA
DOCENTE DA UNIVERSIDADE!

AP. DIGESTIVO — NUTR1I,-A0 —
SHCnii.AO INTERNA

.Dl*- OUVIDOR - SALA 809
Trio.. s.-t-e230 — «as 2 As 6.

DR. MAURO LINS E SILVA
Médico

ouvido. nariz e garganta
Av. Graça Aranlw, ?.g-12."

leis. 42-1023 e 33.1384.

DR. RAMOS
MÉDICO

Molcsllas de senhoras c crianças.
ítalos ultr.-violeta c Intra-vermelho.
i.nnstiliiiriii: 21 de Maio 1.1.1» - Meler

lteslilC-tiriai nr. Gitrnirr 610
Cones: 2S-1847 c 48-1370.

Dr. Francisco de Sá Pires
DOCENTE DA UNIVERSIDADE
Doenças nervosas c mentais.

R. Araújo 1'itrlt. Alceie. 70, sala 815.
Diariamente. — Fone: 22-3954,

DR. CAMPOS DA PAZ F.°
GINBUÜ..OGIHTA CAIXA f l.icit'1
Assis-rntc Escola Merilclnit Clr.:
Tr.iliiini.iiln du casal estéril Mui. sc-

nltnias. OperaçOcs.
Edltltm Carlucit - Saia 218.

Tcls.: -t2-75.-.0 e 38 1056.

.iMvn.vif» ¦
Burlo "•*"

Impar
- — Vasqulnlio
2 — Ktigurilw de peiítro

Newton Evangelista Borges
AUVOGAIIO

Rua St:«, Liula, 7Í1?. «ala 801 - Rt»
Tel 42-1.4'Jl

Vise. (Itt l)ru„oà'l. 474, sob. —
Nltetftl - Tei 4.10S

li'i.

«AUL LINS E SILVA FILHO
ADVOGADO

.tua _•.'¦ dc Março 17. 5." and.

DR. SOUZA LIMA
CLINICA C.HKAL

Est. Monsrnlittr Fclix. r.06.
Iraá

DR. NESTOR LEMOS
I.I..I-ICU

C1HUUG1A _ MOLEaTI/.S UE
SENHORAS

Ascenibléir, 70, 3" andar
_:is., 4»s, u Bas - Das IG 6s 20

Telef. 23-0405

ÜBALDO RAMALHETE
E CI.OV1S RAMALHETE

li,\ r, 1IIHS
I." D» MARVO

DR. OSVALDO DIAS
DOENÇAS Ptíl.lVttiNARES, TUIIKI1

CUIOSI'. PNIíUM.ITOUA.V
l.s.i.tiiiii(.i... 13 l " and i'..ii, >'.' «nu

b.ni f-lfirttiflrji! li» V.irviihn tle
Suif/,.,, t-.\ 1'titie: '.'li Sü-llt

DR. ANÍBAL DE GOUVEA
TUBERCULOSE — H.VütÜI.OÜlA

rULKONAR
Pça. Floriano, 55 — 7." — sala 11

Tcict. -2-a;.7.

DR. MILTON LOBATO
MOLÉSTIAS 00 APARELHO RES-

Pin/- "ORIO E TUBERCULOSE
Pçal Mal. El..riatu, 65 — 7U. and.
tias 14 As r horas, dlarlamctilc.

Tel. 22-8727.

Av

HENRIQUE BASILIO
E I. MURY

RA108 X
Nilo reçatilia. 155 - 9." andar

fone: 42-4B45.

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS IIRINARIAS — ÂNUS tt IIETO
Diariamente, da:. U-11 i das 18-19 lis
Rua da Assettiblila, (iS - 4" - s. 49

Fon.: 2 -4582.

DR. SIDNEY REZENDE
EXAMES DE SANGUE

Rua S. .li.se. 118 — 1." andai
Fone: 42 8B80

DR. LAURO: Análises
clinicas. Alei ria.

STUDART Du- "Alhes: citnl-
ra médica

Ondas curtas. Ultra-
vitiletit. Alta r.ci|iien-
u'a. Infra - vermelho.

Lc." da Carioca, 13, 2." —
Fone; 42-3037.

p m
"RIOrJE"

A NOSr.EÃA nc;ba _s rra-
ter nsvos padrusj do ate»
fcr.m "flionc", gr.mdc ra'-'

pnra r;pasoi elegantes, que t»
tinua »i vender por C?S liS
o marro.

PEQUENA D-MONSTRAÇiO

6,50 do b.im r -,::
14,50

Fc!t!o sob medida .
94CC
S5-C0

Cr$ 1'W*

S5, URUGUA1ANA,»

Encerramento do Con-

çresso Snl-Àmericano
Reallza-se hoje, ("ulnta-fclra.

na fede da Coiifederaçfio Bra"-!-
lelra de Desportos, o encerra-
mento do Congresso Sul Amcri-
oano dc Remo. com a entrega dos
prêmio-, á entidade campei e rc-
niídores.

Dc.cjando emprestar a essa so-
lealdade o maior brllha-tlsmo, a
Confederação Bra..ilcirn tle Dns-
portos convida suas filiadn-s. ns-
soclnções e de-povtistas cm geral
porá assisti-la.

DENTISTAS
*_«,»_»»_'»-»*S»**MS^^»_«^^_»<»y»t_»_i»i

DR. BARBOSA MELLO
CIRURGIA

Rua da Quitanda, 83 — 4." andar
Das 15 ás 17 horas

Telefone: 23-4840

S. CONTRUCCI
CIRURGIÃO DENTISTA

Rua Kamnllio Ortluão, !) — 1"
andar, sala 9 — Secundai»,

quartas c sextas, o dia todo
TELEFONE 22-5959

DR. CAMPOS MELLO
DOENÇAS DA PELE - . IKILIS —

RADIOTERAPIA
Rui i .losd, 118 - _.." andar.

Fone: 42-5327.'.;.»., Ias. e 6as. dc 17 ás IU horas.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MÉDICO

Clinica neral
Edlf. Odcon 12 anil. — s 121(1.

Dr. Morino Castro Pinlo
VIAS URINAR.AU

Arauto Pmt., * leste, 70 - S. 515 16
Tel. 13-Ul!» - ltes _8-ü(i;__"DnrMURILLÒ 

BELCHIOR
III. VOLTA UllS ESTADOS UNIIICS
REASSUMIU ,1 II.1NK.1 - lli.in
eus tnt.cVi.fts Trníáinrntü rápido flo

siinis pela Peitiellinit
ll. -.riiii.ln l-iirl. Aletjre, 70. sala BOI

reis '-•> !H38 e 31 il.líl
Teiei *•> 2--I1. - Ecs 27-1)381.

DR. LUIZ LAVIGNE
MEDICO 

Rua México, 168-11." andar, s 1.100
Ue 14 ás 15 li., c de tt. ás «0 lis.

DIARIAMENTE
FONE 43-81116 - RES.! 26-4918

DR. JAIME DUARTE

LaiRi,
Ue i5 í

RAIOS X
da Carioca 15 - i.

19 lioras — Fone:
1 and.>.3-2600

DR. ODILON BAPTISTA
Mt.tlll'0

Clrurgiii e (-tnecniiifçta
,1i:iuIn l'ültii ,1ic(;rc. 

'70 — _¦' ..njiu

LEMME IUNIOR
Rua Buenos Aires. ÍO.

Telefone: 23-54.5,

PROF. ABELARDO DE BRITO
ODONTOLOGIA

Edifício A B. I. - 6" andar

ENGENHEIROS

Castelo Branco «S Cia. Lida
Ensenharia e Arquitetura t

Construção
Av. Rio Branco 128 — Salas 401/3

- Tel. 42-6705

^^CONTADORES
BRUNO DE MENDONÇA

CONTADOR
Perícias - Contabilidade

Ri.» dti (liiviilin. 183 - Sala 74,
Telef 43-4263.

DIVERSOS
-LIVROS

LEIAM .lUHTMUA
St-nu.nnrt.i urutfinln

dos Uarlielros, 12 - 1.» _ s J

SOCIEDADE
SUPERMENTAI1STA

Pedem-nos a publicação do
rDgiilr.tn:

Scb a presidência do dr. Ge:-
son Paula Lima reuniu-se esse
Instituto cientifico cultural cem
a seguinte urdem do dia: dr.
.Icüo M. de Lacerda — União c
Vitória — a unidade de propo-
sites Juntos e elevados, oxprerso
por uma conduta racionnl o hnr-
monlcsa, conduz no sucesso efe-
tivo e progressivo.

Prof. Santos Levy — "Trajeto-
-ia do ralo civilizador" — pro-
.tss.r de Historia da CivilIZaçfio
apresentou curioso ciitutio em
que partindo do E_ít(. como n
mai-, antlso núcleo conhecido.
Mesci-eveu a trajetória percorri-
do em Irrbcis.ivel processo do
occialização, procurando provar
iue ns revoluções e dissonçõss
Internas sempre serviram pnra-.nfranu.ccr os paises, tornando-
os presa dos conquistadores,
e concluindo pola necessidade rio
coesão o unidade interna, que
cria as ccnrlieões estáveis onde
a socialização será o sinal d«
civilização.

Dr. F. Bastrs — "Professor rie
Raça" — o exercício do magls
terio, além de cultura intelectual
requer predicados vocacionai
inconfundíveis, que deviam ser
.onsiderados,

Dr. Gersrn de Paula Lima -
"Tríade do Futuro" — sc-íi
_onsUtui„a pelo sentimento cio-

0 problema dc t-W

mento de autoiisoveii
Como contribuição «g

raa de estacicnomew?
culos na cidade, o re--
solveu deterrainir »
dns praças MM» s '^
traiisform?.nii(i-eis mi'
des ponte:-, rie eslaeioO
Na praça Tlradent*-
truidas rompas Wf%
çnmento em lorno»'¦•*;:
Pedro I, â semclhaiií^;

ça Qulaa*fo1 feilo na Pri
Mi»vémbro. Na Praça

feitos trabalhos dc afflP-»
área aproveitave ™
com o deslocamento u«
de Maná o do mastro <l»

contra á entrada dai
Branco, alem de out»!"
cações nos refu.
ça.

Exibição do i-im»
Lèvino Bmw

O pintor m
znres vem de

dos •*
,jm;l cxp{;f;,;;;"o ___«_*_lhos, no
& rua do om

Lrvino F-"
dns

8..-
dl*

me*'",.dr
variedade
sodos, possuo um» "^

dominante, .'•>- \. fJH
brasilldaáe, WjeMA
BOt seus trabam^
tes 65 quadres, e 

^
dc dois, versam t^,
«vo».do interior *ÍP

olalmonte :n ™t,0&
e c do Ve

&
vario ,o Ir 1«eu

se(.rplrltuallda
que os 1 '^y; lii*!
llllitios e frnteri
rem üllilaii _lo

tn rias ií-: ponsiDi"'-'"
nara o bem ca !SliV:' ,.riM

¦entlna d
*.e,*'f\Uuni vr1

vc-l'"ü
A sessl

bem (_»'•¦ .^n
~nti'ep.''ie " •Af* _'-«meroi 'VJ

ai* i f-
Sen. «..''ft^rç-^

i.e:,f-
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EXERCITARAM-SE OS CRUZMALTIN OS PARA ENFRENTAR 0 C DO RIO
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HO* HAVMHA* IM QUOPIIO
Pala Mf»'- :» ij-**»it»í||4»«lB* 4* ««frBtBsiem .u-i-'*.t»«

doas tqalpm: Rraall a Uraaual. Nn emania. j-i ..:.i„ i,>.. or -rr-«». r«vuBl«lo *m Obbib-mII, JA »*.->;*er *A kavorA ttm
ratar** ¦¦-•- 4* «sn» ,u» >a oa chltaBo* irsr.ir:?. a B»***a teptt-
ssbIbcAo a ot a«|Mt>*rlaflos for*» d»**n!»«t«i r»!-'* urncBale».>•.--¦« nm Jogo daetslvt. atura a Brasil a fr js -a-, ptra a
."."•» do rir.*-- *.*'.,.

A nnt» MIA DK H.wlK

GUAIAQt'11.. I «A. V ) — A «Itlma fi.l. «ttt XII Cam»
;rir«'o f*nl-Amrrlratio "¦- "-•-.t*i*i * *-»» ?*¦•¦...*. .*-*.-*-,
entre ai equlp*» do Clille v#r*»u( Rraall • .• - • - tterttr*
Cra-ttal.

E*»a ' '.-•'¦' 4 Importantlaslss*. urna "«*•* qn** .* ". puni»
ripam o Rraall » üranal, i-wt-ast-tlvamanta il«íi*r a Tfrt*lld»r Ao
--»*-¦'- ••parado* apenas Mia diferença trtasm».

Todsvta. o Rrasll fiais e*m maior possibilidade da <* n.
qulsttr o ambicionado tlttlo da e%- ¦ •

nossos representantes são os favoritos na peleja com os chilenos
E ADEMIR REVEZARAM-SE
MEIA ESQUERDA

dt.pttia aa m.»4ot, to»A »« »«lta da **»%*, m .*,% bi« !*=.*, 1*4.4*
• n, .» «,«i»i»», lir*.i: i (.'Mia a 1'.»*- t»í l R»|tiad«»r.

Mio é t,i«i»v» ditar a Imit-truuefa A**t» i»**4f ao*t «ala»<t»»ia tm l»*a todas a* »»*»« «-«w-isaí*» 4* Isfatiiaimet* |t*>>•*¦-. H>a i*riBt*>fs *n. a ft*ta 4* MU ~m titula m*»im. 4*
Bala aa Cavo, Ot antwt *tt*<a» **« o* lidara» i *»«..-«.*« 4a¦-•tt».-»» a «Ia 4afnadar o M»l*t tiaaia tu** bbMIMM. •*.««»» Mi
b -.<»•»¦» *..(,-.», «a tlila»» • • i.«. fraata »»t 1'tat.a-ea portl..t, p*rA*r»m toAu a* ¦¦«•ait.ili4a.taB 4a lav»at»r*m a »Ii*lô
nesta».,

Oa Brwllalrt»»). qua »»*»m «»B>»tiB«Je «wai.a »i»» .«- m**t*'«* ,nte*m* )4 ..»>».t.tt * AttmAo s»»»t*r a «ua i-i-»- v- ':.<,
8 88 O V.tet.ra fMlIiarír, tu»| t*t,U>tOMi*. *<¦-..*.-.. » t . jf*.!**
4« Mr Banham» aaaip» 4****a •«*•«*¦• an • >¦»*»:.» «», arfa^t*:*
psra waiiBaaráta a aspirar o titula 4 MMWttHõ mrnt -.*¦ •
*mt adversaria 4«#ia asila, o Rqnsder. o q ••.«• aln •«-*« Jf », •.
Im-toNtiral vista a B»slk»r atas** 4» »«-•» (tam, *!-»*«-. »-.-•»> 4
(.•«a-- ., qqa b b«mm r»,».»,«¦-.¦»..¦*.. tt*mm f«»*»ata mt thil****.
ptra oa ertcBtata taram rnsts uma •rasai**.'' da bm «afrentar
nofamaflla,

Aaalm Baa-da, t-t*»»-!*»!- .. »«r •<.• t-i* afim da «- >a<,>.»i.ia»
a (Ittsta da t*amt>*4lft pata * Rrs*ll, falta qua •*•»!.- bo* orfn*
lliart. It qua nanrq rMliiansoa for» da aasaat ireBiairtt. nma'¦-•-r* --.!•» Ifqtl.
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DOMIXOO O
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-CíLASiltu"

POIOO Mi.tiíl' l IA*!*
Plf«»l «-¦ Iam «BI* «»tUB« »*tt'
íl.ttr» O r..*lt*.!..«. |Mlr:..* a, p*.
t*mt.tid> Ae\ inJ} «.ít ti pAt*
.'-aífl» '.-'. »»!. »:i». A * -a*!.- *:
nn-Mi.. tfl-ta a*> «qiilM» O»
itír-r, * « ft ,í*i«i ittn * nirir
«ta !•*.;»«•¦»*.•¦» ,i*m* _*».t:«» le*.
«ft*» Bt «.ii»*« *t*sm oíieHf» «j»**
ii»**rt*rt»m ter nêitAidol nw-e «

• »'• : ;in. « : ' •

a ii. o i»»ti n» no .. m .
tte AMAnonittTA ——

f"'i;¦>) a* **..i-« i •'.-»
f.r*,, m. A "- t«M*l*» ftí«t*lfll».
4»r-*t» 4* WtsiAml fltati • «i**:* Ae
II do **«mti!B mt*i par* e l»*l»
da do «¦•rfl"r*tl*.!»< **ttad»*«»l ttt»
Ar*.»-' ¦¦«*« K**» e -¦...• •*¦¦«.
Btj*r*.'» r»*m o ]«¦»»<» en'ra f »r_iiI.
**¦-• da ri.»*» Aneflo i IJuhr.

O i-il*»» .1*." 4000 NO*
Tl*R.\a ItE Í*I'«*TI*IA —

CÜRITin.»». I «Aup-ftO -
I*0l <! .;.j:*.' » n*»t« cBplltl o•tíimrlro jon '•«'wiia «fo ram*
t*<*rtu. d* ddüte. tt-ndo venci-
<lo o rri."".it».» qm»» drrrmr»! o
CairmbB pela '¦¦¦¦;-: mtntma,

Sr ¦ rr• :<. .;.-•:.--. dnt r- .--..¦»¦
t pe tt •. '•„:*•». ro ¦» ¦¦ " c, ¦:-¦ r -.-j- a pelefs. i» tanto »?o

rtsrtsrto foi t-»rruiciudii am
vtrtti*le de uma fstta do J«ii Xs.

VENCERiiM OS MARUJOS BílASILEIROS

a ie~.it a Jalr, na formatam
Cm Mo .aaaar.0. • Taaco IbIcIoi bb Urda da ontem oaa>*f*fa*rji!vos psra o teu eom»*roml(to da domínio com o Ctato

«*i Kio Havia astraordlaarla corloildada am torno da prAtlesi' \litr. :•'. qna o l«kn!eo Ondlno Vl*»ra annneltva nma aerle¦¦ r.ii'1 -sçfie» ao *op»e". tirlBclTalmente Bo alaqne, o qual
Ksir» a Slo Crlstovío nio havia prodasldo o n' ¦--«::.. o
rt-rrlelo Icv* a doraçAo da novants minutos, tendo o prepara*
dar armoslo aproveitado par* realltar aluint "taata". Na* »>,* -icill», por «ueraplo, Nllton a Elr («silvtrBm am allvlds*
it. Atnbof apareceram com daataqna, eapeelslmrni» o "plvot"
íiltrolensa que apsrccen com .«¦•.:m»::..-.-» a acerto. No ataque,•-ir sua tn» Jalr a Ademir roveiararn-te na mala esquerda,
ateado ainda » Ademir tltnrar aa ponta oaquerda, durante
quarenta a cinco minuto», formando ala rom Jalr. Ainda na
efesilra, apareceu desta feita Joio Pinto, tftia possivelmente
iii-4 o rhife do atsque contra o Canto do Rio.

plattr p-<nam».•»(... ..» OCItfioit

RECIFE, 1 (A.)
- RenlÍEott»ie do*

mrago ultimo a peleja internacional entre marujoi do cruzador "Rio Grande
do Sul" (brasileiro) e do caça-minas "Maldonado" 

(uru-ruiio). Após re-
nítida luta a equipe nacional venceu pelo escore de cinco a um.

HAROADORn n QüAimos
1'inslUon a prltlra eom a «rantaxem dos tltulsres por Sxl."ur.vim o» tentos: DJalms. letAi a Ademir, psra ot tlialares,¦iii-n.1'. a Cordeiro o •>-:••> tento dos tuplente* .Aluaram tt

•im conttltnldss as eqnlpet:
T I T U I» A K K A

Rsreheta — Ssmptlo e Rafanelll — Berateoches. Nllton
a Arsemlro — DJalma, Lelé, Joio Pinto, Jalr (Ademir) e
Ademir (Chico).

lUP-lXlll
Barbosa (Hartlnho) —

Bln» e Jorja — Cordeiro,
Crlito.

¦ Auicusto a Rubens — A'frído,
Martlm, Maslnho, r.üte- e Santo

"APBONTO** AMANHA

O» erntmsltinoB voltsrlo amsnhl ao gramado do SAo Js-
ouarlo. para mala am ligeiro ensslo de conjunto, que mareanl
o er.íerrsmento definitivo dos preparativos para o match com
c» nlterolen»ea.

sentante se apresentará nsslm
constituído: >3ost*»la; Edgard d
Galo; Lulrlnho, Atalde e Chlnn:
Garrido, Hamilton, Valdir, Nl-
tlnho e Orlando.

EM BARRA MANSA
O SÃO CRISTÓVÃO
Rodolfo MagioK na chefia da delegação • Irá com-
pleto o quadro • Uma homenagem ao prefeito local

A-.o*-elu_ndo a ío!_b qna a
tabela _0 certame carioca lhe
proporcionará no próximo do-
mitigo, ç SSo Crlstovío excur-
cionarl a Barra Mansa, onde
•nfrentará num amtat», o Bar-
f» M»n»t r. o., pentn-campeSo-tm proripera cidade do lttorftí
fluminense, em homenagem ao
Prefeito local, sr. Bitlcflo Viana,
Panda sntmsdor doa deíportoslocais.

O presidente dt» "alvos" sr.
«odolfo Marjgiolt, seri o chefe<¦» embaixada, tendo no técnicoJucá o neu auxiliar imediato. O
f-m IrA completo, pois íegulrào
wíoa os titulares do clube.

Segundo nôé Informou o sr.valter rins Santos, representante
W Prestigioso grêmio en.ul no"i0. * Rrar.Jo o entuslaetno rei-
junte nos círculos desportlvi*).?
J' cidade pelo prometedor em-we. Aproveitou tamt."m o refe-'WO desportista a oenalilo parnno* convidar a asilai ir o referidoprello,

O quadro tio Barra Mansa, se-tunao noi! acentuou seu repre-

Treinamenio especial para César
ENSAIARÃO ESTA TARDE OS TITULARES RUBROS —

O* prepsratlvos que o América rom rea-
tltando para a peleja com o Fluminense pro»-seguirão <m.i tnrde, qusndo ot rubros reall.
sarlo o primeiro e único entalo da conjunto
dn «emana. B' um «Xerelclo que vem sondo
aguardado com im. ¦<• -¦<¦. polt o* torcedores
'¦*:-""' anclosos por conhecer a forma do "on-
se" que teri a mlsslo d»' defender a liderança
da Isbeln frente ao Fluminense. A exemplo
do sen adversário tambem o América nlo
possuo problemss na equipe. Todoa os Jo»
gndores ostentam boas condições flsies* e téc-
n«'•*.. Apenas Cessr Mlí exigindo mslnr oh-
servncilo «lo técnico ftentll Cardow. E' que

o centro avante gaúcho estA algo moroso. K
por essa rax&o aerá aubmotldo boja a um trai-
no purhedo. oflm de qne possa sa apresentar
em hoas condições para o 'cllsslco'* 'da quln-
tu rodada.

«' o N «' K .V T ft A «.' A i)

De acordo eom o progTama traçado pelo
técnico Gentil Cardoso, os Jogsdores do Amé-
rica flcarlo rigorosamente concentrados a par-
tir do am.ir.hii. A medida nlo atinge aos cs-
sados. Bses, porem, aerlo prevenidos de que
il«»»'er*o observar o mlxlmo <!•¦ repouto afim
do nfio prejudicarem a forma tHca.

Atividade na Gávea
OS TITULARES TREINARAM CON TRA OS RESERVAS E ASPIRANTES

O Flamengo voltou a empregai
a mesnín tática no ensaio de on-
tem. Oa tltuhiriH treirenun nc
primeiro wni» contrn o» reservai

e co cegundo contra os aspirou-
tes. No primeiro tempo houve
um empate de um tento, goals
ma'cadc-1 por Jervel para os ti-

AS RE-GATAS
DA PAMPÜLHA

BELO HORIZONTE, 1 (Asa-
presH) — Nas rogatas de do-
mtngo ultimo, na Pampulha,
correu Jalmlreg Granja, que na
ocadlio de sua Inscrição decla-
rou ser estreante, Undo partlcl-
pado das provas daquela cias-
se.

Posteriormente a CBD Infor-
ihou que o mefimó pertencia A
classe sênior, Jâ tendo partlcl-
pndo da equipe db Internado-
n.il do Rio, sendo campeão ca-
rloca e vencedor de sois primei-
roj logares.

Deise modo, os pareôs em
Jalmlres correu pelo Pampulhrt
serio annisdcs, ficando o clube
vido A lnalncerldtide desta rms-
dor.

IVAN, TIM, SPIIÍA E GODOFREDO,
CHAMADOS AÒ TREUNAL DE PENAS
A reunião de hoje - Os processos que serão julgados

Está marca-la para hojc.l "lulies Roslln Sofia, Anajé,
Kosmos o Oiti. Tambem fo-
rnm chnmatlos vários tttn-
lares: Odicilio, do Ilani.i:;
Ivan, do Batiifogo; Spinn,

I c Godofredo, do Madurei-
I ra e Tim, do Botafogo.

ás 17 horas, a reunião tio
Tribunal dc Penas desta se*
mana. Estão chamndos os

NOS SETORES DO
BASQUETEBOL

No próximo dia 7 de agosto,
As 21 horaa, teri Inicio o Tor-
nelo Simples em disputa do
Troféu "Dona Gullhermln.i
Gulnle" entre ofi vencedores
dns series "F" e "R", res-
ptiCtlvnmentc C. R Flarnen-
go e Riachuelo T. O. Ambos se
nohnm credenciados por um
brilhante campanha na Parte

dá ,Claeslflençlo, scrido <det se
csrpérar, polsj. .um .ftrfibat. «3m-
pòlgánte de Iancds tlo_ grande'
entusiasmo. Será o primeiro
Jogo de basketuall de grandes
proporções renllznc' ••» na pre-
sente temporada e natural-
monto o publico nflulrá em
numero aproclavcl dado as cre-
denclals dos lltlnantes. Tan-
to Adamo Bertull como José
Mirsnrirt, respectivamente res-
pomavéis pelns equipes do
Flamengo e do Hlachuein, afir-
mam que seiist pupilos pstfio cm
grande forma e que tudo fa-
ílo paia ccnqulstar o rico
troféu.

tulareu c Jacy para os retjervas.
Na segunda pane os tliuiure-
venceram por 2 x 1. Zizlnlio e
Jarbas marcaram pars a equipe
titular e o mesmo Jacy foi o au-
tor do único gool dos aspirantes.

O rubro-negro terá no domingo
próximo um conq)irnnls«o fscli.
ISmbora o Bangú esteja disposto
a fazer multa força, o trl-cam-
pelo entrará cm campo eomo fa-
vorlto.

Os qnattros que rtnaaliram on-
tom: -- TrrÜLAltES: — Ju-
í-andlr, Nllton c Norival; Blguá,
Uri» c .mime: Adilson, Zlzinho,
Plrllo, Jervel a Jsrb&j. RES*iR-
V/lS : — LuU, Alcides e Aralton;
Laxlxa. Paulo *\mai_l e Davld;
Jacy, Durvat, Arqulmedes, Tllo e
Uma. ASPIRANTES: — Doly.
Valdemar e Serafim; Ernaiíi,
Franclcco t Fsrah; Jacy, Durval,
Vagulnho, Silvio e Valfredo.

Flamengo e Riachuelo
na próxima terça-feira

EM DISPUTA DO TROFÉU "GUILHERMINA GUINIE"
N't. Próximo dia 7, ás 21 horas

^_*mdi'.i do Botafogo P. R„ no
lêraò os "fans" do biui-I.r

~ oportunidade de asais-kítÍMtl

.'¦fí1 n«vamentá um empolgante"¦"Jo entre equipes coniüimi-""¦¦ 1»p vsrdadelfos "criicks" doíame ciêspórtó. a êntldlide' «""le designou para essa
dtiiii0 i" Jnfi0 tiü ToraeÍÓ im
W,n,f 

''a0 troféu "D»na Gui-> na aulnie" entre o a. R.
"'•¦ equipo, vêm sendo treina-Mm carinho pelos seu-, res-

pectlvos técnico». Ambas, sio
possuidores de elementos dé
clusso ei naturalmente, brinda-
rfio o publifo essistente cem
uma boa erdblíão do bola ao
cesto..

Segundo apuramos 6 intenção
da P. M. B. marcar como prell-
mliHir desíe JdKo a \.~ mellior
dt; três para a decisão do vence*
riur da serie "M" do Ciimpeona-
fo da 3. DivisSo de Aèplfàhtés,
a qual terminou empatada entre
o Vasco e' o Flamengo, que será
pes foi de grtindecombatlvldnde,
pois o Jogo realizado na 2." fel-

rn p. p. entre nsf mesmas «rc_ul-
pos foi de grande combativIdade,
unindo vpticedor pelo ' apertado
"scoit." cie .12x30 o Vasco da
Gama.•pornm designadas parit atua-
rom as seguintes autoridades:

C. Tl. Flamengo x Rlaclnielo
T. C. — Av. Princesa Isabel, Le-
me. Dia 7-8-45. ás 21 horas ¦-
Alonso Lefever e Jalro Pombo
dc Amaral; juizes; Eicio de Al-
melila Santos, crcinometrlsta; Sil
vlo Cintra Filho, apontador; Ho-
Uo Quintanllha Nogueira, da-
legado.

EXERCITARAM-SE OS LEOPOLDINENSES
Os titulares venceram por três a um

O Bonsucesso, aposar dos ea-
forços que fez a sun direção pa-
ra melhorar o quadro do profls-
slonnls ainda nfio conseguiu
abandonar a ultima colocaçáo

E' verdade que tem feito força
¦pnrn tal, c o Canto do Rio
cuiilou multo para conseguir
uma vitória por dois tentos ape-
nas. O próximo compromisso
do grêmio rnbro-anll será contra
o Madureira .tambem compá-
nhelrn de posto.

Os lcopoldinenses pretemleni
deixa.- o tricolor suburbano so-
zinho, c para Isso realizaram
ontem uni treino puxado. O en-•mio terminou com a vitoria dos
tricolores por • a 1. Os tentos
foram marcados 2 por Sobral e 1
por Bolinha. O único goal dos
reservas foi de centro-avante
Silvio;

Os quadres formaram com a•seguinte ciinstiluição:
Titulares — Maneco — Balfio

CAMPEONATO CARIO-
CA DE BOX AMADOR

Constituirá uni atrativo paraos admiradores das pugnas pu-
ulllstlcns, n. realizaçCo do Cam-
peonato Carioca de Box Amador
a Iniclar-fs este môs. promovido
pela Federação Mctronolltaná
de Fur;ilismn. no PáVllhiô Azul,
situado á rua do Rláimiieio, es-
quina do bairro de Fátima, Es-
l,i>ii Inscritos nes.sn rcriamo, que"en. efetuado nos dias 10, 13 e
18 do corrente, cerca de 45 bo-
Xââdòrês, Pn.'a maior brilho e
etitusiasmo dcsisa espsíadA pro-va de puglllsmo, estão sendo tn-
madns as providencias necessa-
rias. Os preços dos ingressos
serão vicpultires.

» Laorclo — Otaclllo, Pé dé Vai
sà e Moisés — Sobral, Paulo, Ne-
rlno. Bolinha e Dendê.

Reservas — Álvaro, Piloto eHeitor — Joué, Almlro e Mazso- Rlchardl, Martins, Silvio, Al-cliles e barcy. Tambem. o Uruguai precisa ganhar, paru poder manter a colocação

Cancelada a excursão
do São Cristóvão a Minas
Ficará para outra oportunidade a visita do clube "alvo" á Belo Horizonte

Conforme tivemos oportunidade de adi-antar, o São Cristóvão recebera um convite
para se exibir domingo em Belo liorizonie
ondo deveria enfrentar o América, atual üdtrrdo campeonnto mineiro. Acontece, porem, quens alvos-, segundo declsflo do sua direçüo t«c-
nica, nilo poderü-o satisfazer a curlosldndo dos
torcedores das alterosas. E» que o quadroainda nilo está bem ajustado, sendo neces-
sario BSRlm maior propnro parn que so venha

a apresentar tecnicamente capuz dc cumprir
a mls.ifio a contento. 12 como domingo o Hão
Cristóvão estará (iescíuiçiíiido. o tí-cnien José
Ferreira LOniõS, decidiu aproveitar o dia paru
realizar mais um proveitoso ensaio. Ficou
decidido, uno o São Cristóvão enfrentará o
América Mineiro no finul da temporada, quaii-
do tambem deverá, dicpitl-nr mais uma parti-da. possivelmeiiie .•outra o Cruzeiro, lii-cant-
peão da Federação Mineira dc Futebol.

»í*r Vuit* sMjf»»a«i«i tf»'4<«a»
'*-**¦¦* t*.iti. *-;» r«.i«i', a «Sliii»
Um

«.St:.. VIAKA Atil AOUA-
nn ¦

ItfclO |IU(||£tJ,»tTg | .-«a,
pr**-» — fs».â wÀtmfà tsutiAAüa
|ir4a **»»» «*tit»t». o » Msi»
•VIaM. tpi* tem iiiitf.tr o t*^p*r*
Unm,'o A* Aftflir»»» «Ia "rY-lsu*.
(Ia Mintíf* H' >». f«iR'«_-«. «Ma
»«* peit*t»*r o <í4*,u« > 4a .*
.tm n*4i»>ii»M,

t -, t l :¦) ¦ t i'.i M rw
»,«lt\M\ i ...

GOIÂNIA, I iA«b**t»í**i — **«
tt *-f-*-. rr,.:»-. ra r.iiiuar»
«t!-a«t«». n.nta ¦¦>.'• o tjmn»*
•íitt» «ío mwrlaniíia Wtporta Cht*
ot «Ia cltliiíl*' minrSia <*«* rt\**m*
•t**mí» l>»»iA m*r bb -Ia « tm
An*r<,-»*,« * w ***•*¦* • • *•• m
Oolrrl».

IH Ji*HiO INTRISACIO»
X'M. S*t IXAl'ilK-ACAO
i>\ rowTr. pvê woi
irnAttll. E AROr.STfKA -

PORTO ALtOBIt. I '**»»•
;,,-»«, _ entí* a* ftr*ti.iíf»'A»»
qi'9 torto rt-l.raí»B P*r ora-
«ilo «Ja li»*»**T«>raca'» d» t»n'»
Psmo A* loa y*»»«**üni«'t»«'*na
ettá tivluld» uma t»»»t» «Jt l*.*-
Ilo» B*port'T«.i « «tmin f*»*v »"*»
•rui* um Jt**» tr.lr* a* *<».il|i»*a
dn intemstleral d**'* *".*ts*lt

um do* -iraritlea^ t'.*Am Aa
Bueno» Alr*a, p«»«flTflm«nie *
B-rs Juntar »u « niv« P:a»r.
tmh«rB o li sornaelo»**" se**nA
outro» «»mp**»ml*»o» o*** ****
tpoea. tncti«'ve uma rlíMa A Ca-
oltal da Bahia r«* lwl|na«lo

settlar o convlt» do»* d»)»*DorttSa
taa dt Uri!-.:.!'!-»

rEDIllA* FILIAÇÃO A' O,
B. O. —**

RECIFE. !-* tAmprttr* — A
?•• ¦'¦'.-». ¦'¦¦ Aquática dt P*ro*m-
huco. cujo» *«Ul»ito» }A ••)•*•¦»
elsborados, d»v*râ enviar dsntro
rm bravt o **v pedido d* IHIa-
eüo á (•¦:-..'.- ',-..,.*<¦ Btaslltlr*
de Desportos.

l,i„o qu* Isso se vtrltlqu* tito
é que e«teja flllsds a Fíderaçlo
pretenda reslltsr uma regula
Interestadual e-chulvamentt
rura barcos a motof, Iroso da-
pnls será rcallvada um» eipecla
de olimpíada Inttrestsdosl dt
rrmo. natacAo e p:li aqustleo
com a partlclpsclo de atletas do
Pará. Ceará. Alagoas. Rio Oran-
de do Norte, Baíila e ptsjastveU
mentt Rio de Janeiro e Blo
Pafla. Para l**o a n»"vet entlda-
de t-rmta com o apoto das auto»
rldsdes e dm de»portl«tBt per-
nsmlrccano».

AINBA A VITORIA POS
FZRROVIARIOg 

<**UR«T!BA. 1 iA*.-ipre*s> — Ba
tá deapertnndo grande liit#r»»a
nos circulo» esportivo» drsta cs-
pitai b (|UtStfld do f.nli que deu
d vitoria Sn Ferroviário no • -i
Jugo conlin o Curitiba. FeirundO
»s Informa o» dlrl«niM curl'1-
banes prderlam fazer unia re-
pfeaf-ntnçSo contra o Jul» Xa-
vier VInnn.

EXCURSIONLSMO
A rapaziada c as maças oo

Club? Excursionista tíe l»smr.i
encortrKii-fa bastante àfilmádai
com a e-icursáo á "Pedra do
Sino", que o departamento té'.'-
idt'1 programou para os rttá*4 2,1
e 21 rio corrente. A lista de lll'-
eriçfto. cenfTma nos diva o ir.
Antônio José c'e Préltís, pi-ei-l»
dente tío C.E.R.. Já se enecn»
tra ccmplet». parecendo, onfe»
•ahto. oi;; o illrèt* r técnico, dt-
vido aós Inúmeros peíld s de
inr.eriçiio. procurará or*nntz>ir
uma .«cgundu turma, afim cie nt.o
ilelxar de atender aos 8f.socl.i-
dos.

O diretor técnico do C.E.R.
cinvlda a tode» cá guias tío
clube a cnmptrncei' no pró;«tnio
ilbado á f re^a Tiradentes n. CO.

4" andar, aílm de pragrarnàrèm"s e::currões do pfôslmo fiifl,
bsm como cpreíòntarem Biigil»-
tOrs para n novo regimento r1»
excursões que e:t-ã sendo ei.*.-
boraco.

A reunião c'4 marcada pa.a
o» 14.30 horas.
CLUBE EX0UR8I0NISTA R!0

I1F, .lANEIBO
Barão it,> Jnvnri

No próximo tíninlnvo. eonfói'-
me programa e-,tatu!do parti o
corrente mes. o Clube Excur»! ;•
nista Rin de Janeiro vtiínrá Bi).
vão ó" Jnvnri. Se«.undo nos in-
farmniT.m. a lista de Inscrlfim
.14 se encontra bastante anima-
dera, parecendo que esi.n excur-
sho 1'ecre-i.tlvá Irá r.(i"'s'»íi",r
mai» um éxiíii parn o de"*ir'n-
tnenti téclilpo, oue nêo mrde tn-
ci'!flc|og parn brontirelòpti' èv*
calentRs cpbrtunldadcs ao qua-

i dro social.
O pon'o de encontro nérfl, na

BstacEo Allredo M"la. ás ^30 i
a èxíurrftõ r,.l'i s--b a dlreOftá
dos bfi.»».|"itf çob^ecidos niilní
Pnulo Alr-ln o J"sé de Sutiza.

Ptf_"fr_l -^•ffillifi'?! US ^^ -^l^lWiffolfàfàffh^^ Ê!$I8I% l^Ê mr*Tm\^^tA%í!*AmA\eTPSi ,0A

ASSEGURADA A PRESENÇA DE CELESTINO MÂRWEZ CONTRA O AMERICA
O Fluminense realizará e-sia inanlifi o seu èógundd onsnlo

de conjunto da semana que maronrii n encerramento dos pre-
parativos para o "clássico" dn domingo com o América, So-

gundo decisão do técnico Cnbeli, oa trleolorra, fárfiò -n. 1 txuti'*' mlr
nulos de conjunto, seguindo-se eiilfto dc ern élisnin dfe física
ú liate-liolii. Dopcils disso énlilo htiviirá repouso até o momento
du quadro pisar d gramado para enfrentar ó companheiro deliderança, o Vasco. v

TODOS OS TITI•LARKB A POSTOS
ESstit sem proliletnns o Flumliieiise. o ''onze1' Iricolor

alem de ostentar mngnfflcn forma fisica. encònlra-a© técnica-
monle apto pai'a a luta. Para a. peleja de domingo coutará o

PluAiineiise.com n éodperuçftó rto li:*ir-Iih«-k
nez, íjue dcs«e tiiiido Corri a e.iia estréia lio
CeltJstino Martlnez formará com Paxelinhi ,.
media que sp empenhava com os rubro.»

Celestino Md.'II-
fillelinl ('il i iticn .

II (ítide. n I nli-i.
1'eiii revelado ningftí»

flcaS iiriíFlblllilndes d .Titl.r-o dffenKii' du llldApptiilléfili*', dr»Buàhos Aires, n'çrèd|tniidn-sç n sim que veitlin » fn»ir „:„_anrcséntacáo auspiciosa. Segundu cniiriegulii apuriir a nossareportagem, o quadro tricolor iini'0 aóniinp.o tormnrá as-timconstituído:
Batatães — Nanntie e Harold». — Cü-ií-slliio "iarlinçz,

Paschoal è Bigode — Pedro Amorim. Carango, Geraldino, Oi-laudo o Rodrigues.
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necessário o rompimento com Fra
[Grani! Comício Pró-Rompimento de Relações diplomáticas com o Governo fc

 «at. _-__ * a ta áV tt»» átt-_n_ a alta- IS Al..f-Í_../_. aí „. _.

AHOI Oi» «Js» |tw«iif»?» Otiiniti'1 -atfO, 2 tt_ Ao-vio ei*» lIM-a ?r§3

tiPinH***.- t&ttm, -« AtiJ a
|a\MMf_a ttra-tlrá!» tt. Atai.

x...» _«. $*«..._ f!aj*»'_.»-. «At» Al*»!'
.1 -«_ 4» «,,,,.««•) «a» a_i*»i-.r.,t«
aJ.U |«»IH|I ll„ (ai, af* J««íi.«!IA
_a_W:«<ai'*t,s. -a !»»''• 0 *»(-'«
««._-.-_•_ tpw m M__»_i m«*»4«*

t* li |«*a>ra*ti tia ttm'-o m "tt*m
M**-»-'*».*» ¥->**m »-<-*.»<¦.» «Ii«
.,,«. tt„4".«U* f*»«» «,-* * «e-
JelW» È_»l-.l(«»*l*«Jt») ^r»__l*|.*i»
»_*l«ra. a MM Wiltf |lf*l*te fl-
f!«l i-..i_r*4a -_i»..» «„•«-.:Mf.. «t*>
«*ttt «-tiAa.--r.iU í_i. -firma à «Jl*

A instalação, em João Pessoa, do comitê _ •
estadual do Partido Comunista do Brasil

t*tM pr*4»f_?iia 4» ABAPS. vm\P»n *E*W **»****•
mmmt* bioiMwmIii mm*m» W*_ « P**» frim. mn dum*

^rHsí* «ja-taj-adtftl !T_l1f»0» M «>•«*" t**U,*í!!:»»alt"4
mr* Asmto, WMio Mi-ilàtf»*-*.. «M tmttm *'<*BKW • ^'í*? r_*'
*4*._«i MíIMkh l^m*ir»» ruai' »*í»*d* ? m eotml*. tt li iw»
i». w -. d<*> «ar»*»-. MBMa) I ra*. na* ***
Itália «tf C*ílit!-»t f AHItalli'»

PERANTE QUASI UM MILHAR DE ASSISTEN-
TES. O C. E. INAUGUROU AS SUAS AT1VIDA-
DES - SIGNIFICATIVA SOLENIDADE NA AM-
PLA SEDE DO PARTIDO - DISCURSARAM RE-
PRESENTANTES DO PROLETARIADO. DAS
MULHERES, CAMPONESES E INTELECTUAIS

rM-ta- l»»rT*ira, O tamitit,
Mia tt» «M_l «*» ««r|l».i>_ir..( . d»*
rttjafflfi.»-, pr*«i| ttm a .e»*ft.o
is aflita O- fralus,

cor,*tTe ao rovo —
A ';•".'- ;•'--'. d» Aa_)«-•«-**•» ttfaatittira «!>.i Am!*?*-** du

Airfi.-.íijícn.t do Secretariado Nacional e do Comitê
de Pernambuco Delegações dos Estados e do
sertão presentes á grande sessão do iJ*i 21 ie jsiki

JOÃO l««_lílOA. a «Da sarro» Io» dr*. J.»_ «l^filir tttmti». m»
•xmerniai — A *vn>e*a dot eir- • emaio d» Asii<ti>ini»._ Bula »
«ai:* ...»ui;.» r, de um!* operado* r. ao um *•¦¦'•»
títat. de ioda, a» etm-da* p-
t.u:»:e. toliou.**» r,« ou 31 dt
•¦4i.i.» *. *i» » »n"ii»*ri»a4 talttil-
dade ea i:,.a_t*4r»c*'» do Oomita
ITaiaei-al de Pantitra» do 1'ar-Wa
Comunstl* do Brasil.

A *-'*Aa anuneiada wrropon-
£*a. aa 4 que nar» a_r*a_a_, a » •
i>r.-.*'.'vj» çtral. coniiSiuir.da
•ftinvrrimr,*)*.© mtmorsvcl. do
quti, rm iTistadi», *. ¦ * a ¦-:•>-
«.r,i*.» m ocupa. Pela primeira
ii-*, na Par»iu_. in».»!»-.» um»
ort»nit4c-o tm qu* aa immutt-
ciam f'*r**Mti.tant-* do t>*J<-raría'
do. dot ram*».-!*.r.r5. mutlirrv*.
I>vfn» a Imatr-iuala.

A »mpl» ttd* do «íomllã E*r«-

Pfl-f..». de!«*S*d«t do «4i:,!.'.rr:.
do Trai»»!'»-.. Vlisiíl*» V..!•:«;.'.
-' '¦'¦ e A" .. ,.,r.. dO DfM|ta«
men**)de t_'• >"¦-'¦<-- »l*m d# mi-
Itlarrt rt^taamanie» d» ttxm.
«»t»*r« confiada», v.ifii-e *in.
da «¦» «**tn»ftti»_it J «_• llos-fia.
Artenio Un*. Aurrtia xu.•,.<«.¦.
que a outrot. a't-m «> *:•,»{» •
tt * ...•.ar*:-.. » (.»<«.-,:.>•<>, opa.
-.*> » t.-;.r!: r.-.-.e-.

A* (!-> '*;¦:-. > «Io Inierior 88*
:_»im atum co«af_l'.u!«!**: Ctm-*>ina Grand» ¦ Ctoudío Atra
Porto. J. •- 1"--r*-1 d» afeto f
Joio !".-.¦ '.'.-¦. Uan»'
nrlra» • Pedro Frir-vira d» 8tl-
va; Araruana • «loto luiji".-.--
8Ura e ' ¦* Peitei!- Uma: «U

I" 

';'*^-'**;>*'a*»a»B^»_^ I^Ki*!b3
r'. «r . ^áãJUU 

«^a«_»ía»aT«_»V—-- ¦-«•-. .y ^t*;

«'•:*'_i'ta tÊÊÊÈ WtPil0 V* - • --*_ a-*»a_^Ml

^ai*. -^-«*a«_fls»MBt-ta^^

?MM^^^^ BM-H ^ ^P^^^a-N^*l ^V^D ^Bf_a^a*^Bi 
^afl >M»»itM(& a«-^tl_ÍBl-_. '^LmLm^iW oi

'-rO-tlO1 *T > Sl^Ta»t^V^_aM«l!l;l
if\ \'j^ir«i Í A_ «_\ » '* ^V* iP^Ll '»?
K af »^> ¦. 1 Ji- * ^'^lljMrtBir**''' lias«_B_BD-'-'""* Jm'»;

M"f '¦' » P**fl BBP-1 \ ^ii ff^K
L iflÊ. aS»i*a_% **»'_£ :^#__fea WÊÈÊt*mE%^ Jf~~ '' ~^ÜÊÊ ^H
m, ^le^^t^r »t^::*t»w»J: -',W4*m^m%mm "m i-^fs-.^ ^«afl «•}

^^aV'í>» ^flW*^ .^M 
'^taj^a^aE-êE-aSa-ay:". '¦:J__ll!Br_.*..¦M-a_a_l 'V,;:.. V^H_L _Kt ''tlt»lr*vr*v^ flfl §^B_- "' —^''t^Mt_iF ¦- ^ «a—ffrTr nmlM»»rn1na _ÍB«__Ma_ _a* _ã»a«a_B_«. JttSAtWSt _- - JR tW^-a-B? *¦" ff afj af^-.-»>**«_WSÊ. - - _-_&**•'.-« •-r'. **^M_ *aBSf*atJM_ K _MJ««Í>«MtJJ>i-aM M

«aaC_a>m___ -M»----MM«-_M^^M—a-" ¦ '.-"¦ ^^M.1 -r'_aH ^^L. _afl ^E_H »a»»»»«P^%:^»_HB "'¦"'^afl

Wstm^mWBm&mÇ9m\Wí ^:mmM--*m^MmM^ - --'"'*

airmiRA de mm
DADE ENC0Vn,\í)A

Ar!«..«a rm mm* radtrrto t
di«t»i~íf_~ do e_*4 dona a t»n*l«
ra da I4*t»i'«-: •-••- o* 111 da P. A.
R da .-; .r¦-.-.¦.« • »'.»•• ¦ t4it* Vi
..:¦-»» .'.'•'• •..'..-•..-••• etm
«tua* ', » «' -= )-¦" ¦«.;."..»
rto» foram iriwidM por um po»
pular qu» o» «rironiro. na via»
r-ablir*.

Mm4fit«al, rm pr»*fi*ii*ri4» d«
i.,iiipimei.i»- a* ;¦-:»».»''-» «MpIo»
maika* tte Hr»*ii f«.m «» ajrjfMM
i.a<U'.a dt P«*|it*i A AlIAPli
ftmtíil* d* »ada «-tft-wi a l«

tt»* IS orf»R|*>|tJ»fí g
««* píiiiiira», mMí*:...,. ,,
tt*lil»«». talatataj*. <;..-. .„ ,
t» fl»«.»!'» flttr.i'.
mim tmm «» í»-*- ...
.::>.». afim ar mil»!.
.«miftrtV» a cr'#4*!*. .-,
Ia er"r4»*4r#i»d«* -«. - t» „,.,
pr*»»sl«ra reisUr--**-* -
U ã avaf.il»» AI_rtFr«s¥t t-.,-¦a»1, it andar, tala ttit 4-., ; „
|f :>...;».

PRISÃO ARBITRARIA DE UM
LIDER OPERÁRIO DE BAURU

H* tiAijtx* á* H««4.n), impoíiai».
u> erwiro «»f»ant*r_t «te l*!»4a «V
K I'- M e,, • » : » '.- ¦¦ C»r»

a- l-r-.-er r>;« !. !r«t:-.c'«!I¦• d*"IIUtll'!«A POPUIJVII • a-ajuinie
mi»*»»*»*?!» irtesfftlaea |

-t*unv_.'- _-,»•> • ;-'i-- de
Jntq-itm Duro. prr»!4d«*iiV do M»"
. ¦„-.: L'!iil~»»>or «to* Tí»t»»th»*

.: «rr* «vn ll- 1-ui Jt I.U.I- -¦ ',,:-
¦eo!..r 'r,i,:-..'-:'. »0 1- r ¦ -.-r.-e

da i!«i- ¦<¦- -- a ao |n!«rv«ti_»r
IVri-a:..'. .«¦.•'¦!> li.»:_!..-. 

'.!-«»

.,»¦..'.».-« ,!e:,;-.¦-*».: o.-

Ia_l»4l!»al l»Ti««af* R» {.,, ^
ggõ Mataa) p* ifi a"*f,
m liam» t*i»!r_»t» j*#
Carrija. alttaiur ií*,**».gltM
de 1-uU li aílv« feVaíe- 

*,'-. 
(V»a_H«-, Avelmo "toltts* »>

Hl»i*4t»-_<-4 A!)!i*r»i_ ú**m
Itir-im. t>tt«-rt i»%

-rs*!*
.'--.-•
Jt»**) Kliiitrta nitte.:"»anaCam!.» OnÇlâa
MMM V- Dera 1 r-,i,
llltar-.a. Jata» 1*419 Mtr_a-' ií.t.',iire.'* (»»<*;,- Ars* , a^rvo * «-*?',.» t*i»!-tifa tn;.,.

FlaSTA DE CONFRATERNIZAÇÃO PROLETÁRIA

O isfío d«* taatetintios ood* tt Ha>tt%o a ««?ri«»o»ia. «eplrfa dt ostuttmtm
a trua fíatiiaiit»'- «**o Comiié Ct»
ud-ti oe ParaltraPt»*» müiianifat tottlfatrotll

«*!*. ira- j O ai» .->.l-. l|:;trti!»!..
do K.*4r,ni». eptt aliadla * «nu»»
f.o geral d» retjilo nu!.lt*"..r~

I at»*«»ta»->-9 dado* rbltilin* ut-

a»»P!^-—I ¦a«_S-*t*M«^*»a-»B «ytKaaB»» íSt^mWt^m^^m^mUts^m^mwm' .^fcJ-^^^Efjfl WoiW -r«lff»-»«»^B3-Mlflr*t -T--Í »B^B

l]stM__a_J _-_¦ ^aai!^--»^__fllL -ifi^l ^a_!^í^*^*Ta»,»_i Baa*" ^^ ^_i

*»•*>« Ifl ¦_afll'!___M_P^I*f»tt*»^ '"' _t_a-_ aa__-^_H ' ' +%Ji-;^Mfl

_^B *» .»_BB^__^^a^^^^ "* lWa--Í-_--_L l-_«__riB^

aa_R»»r*iv r;^i«»ro»5». ¦ ^^^gtfj.j?!^^* Jr

«au <r!i,'t-4i-.. ato«d»!«d.o *!•*-*»
tt l«*»ve* .-.:- «»wr P(e*i*t
* «~ti Partida. \¦•¦ ¦¦ ttt a aot-

a-:» d» Uniio K*fü4»»l. note.
:í • p-clli-t- * ".--,i;.:»r '.iti'» d*
;r_'.'>r."»c!» no p»l« <*sma a»ot»
!*;io dta f**R4f* m»»»*»» I»*.
;«Ü4<*, qo» deitm ter o*t*r,|.
tadtt n» _*«* d«>« «-íí* ComiM»
:• rrt*iiteir«f»if»i.

Jota Sima Crus foi aelama-
iUttmo ',<-K* av-tal-r-fia. que. a*
té dm vivi* a Ptr*.!*». »o PCK.
4 D*m«Ki»íi». a PE O. »o Cl

UKIM. \COIj» KSTAOÜAI*
K M„*»«.*ti_*»tf 

«,:..•„-,. Itrutiia. Caito» Ct-
j ««'xanii. I*.»' - » «_»!«•» «* _*i»«-

dor laail. vieram da Perwunba-
t», ua»ndo nmanie mrn*asem
doa c-muntata* r>erm»mtst4canot
Ci.rr.n deles?áo dm comonui_í:l

O* ii-.-n/r. a mllliaato*
tiadttaia earlot-»*, pratur»»
«im» rt;,,,,,:,, !l .lisrf «ie.|:
aot «eu» ttimpanhetrot d» Klo
Paulo. Miaat a Ruado do Itlo

O alo leva lugar aa tada do
.::.'.: ... do* Trateaibadort»
em >•-•.» Urbanoi. aa rua
Mala d» Lacerda, onde Ai SI
tiorat Jà •• aeliava uma graad»
t-iiiu protelar!». »lam da* ro.
. - ' . '. Ao* ,.•'....:. do
Dldrlio a a* delesaçA»» da 8.
PaUlO. M r.a, a »:»ta.J'. do Klo.

A n-i'. fo! abana a» • '-' ¦
pelo pnxldenie do Sindicato de
Carrlt, Ciprlano Neves, que
convidou par» f»ier parta da
meta, as .: ., i .-•.- ••» vltlontet
o vario» do* dlrlcenif* alodl-

pidflra pata demoerseta a o
progra»*o do llraall.

riublu dapol* t tribuna, o ll«
der operário d» f*. Paulo, teet-
lio Itoque Trerltaa. qua |un>¦ •¦' .-.-'• rom ot aeu» ¦¦¦¦-.¦-
nhalroa a» actia eredeuelado
pelo MUT a por 20 «lodlralo»
paulltta». O dltcurto que, d*
Improvito, pronunciou etla di*
rigenia tindlral empolgou aa»-
aambltla. qua »a manteve em
conttanio ¦- ¦> ¦¦¦¦.•>¦¦ Iloqu» Tra-
vlsan abordou o» problema»
mal» sentido» do» trabalha»!.»'¦raa, apontaodo aa arma» d.» In*
ta da qu» díiptie a elasi» ope-
rarla para cumprir o •¦¦•! p«-
pel de vanguarda da naclonall-
dade na eliminação do» rema-

rigenia matime, «- th^niracho» do teu dl«**«f a <» r».raerobd. N«-*is« ot**U** -\%
a aal» asirami-ri» «am < * »%¦%
eBtui*d>»«*a4or««t *;¦:¦- .. -.

A •»• ».i m. i PARTI! P»l-t-fiTIVItiAlii; --
A teguod» parta d» ftttlira

dada protelaria, qa» -«.ra.~«»|
ioda et» num amble»!* «:..-..
dlalldade a vlbratio. ttttmm
d» numero» de ma«ir« a »•»
d» prof.» Maria l*l*»4a_- in
Hanio» a de »u»t irdtt_i_f
aluna*, qua eaaiartm. : -.»»„
a dao**ram variado» * . ii,
tlvo» numero» ma*.-»,», un.
dando Inteiramente «a» •¦-
«eaie» que mnlio >« 4..'.. •

ío Rio (-r do Norte entp»
rrceu o tr. ¦«•!*•¦¦¦ ¦¦''- Maredu Pilho.

Ki;r•» i» tantwifsim da te-
t-t-etarlo nstional. Álvaro Vtniu-

1» l»#lrílt)*. Um -i.va" «n»» ir», lol lida *ob ^bronit* a;!»-
«om ao Bra*» rtira^oa pat lodo m»«*«V*. ptki t^itmito Jo*
o tiwrme taSao. «mando eím __r****_a, mnnbro do comiie Et-
um» nou da patrioit»mo «adio, udtrat.

QUINZE MIL QUILOS DE CARNE
DISTRIBUÍDOS NO PARA

Por intermédio doi Comitês Democrático*

Da esquerda para a direita t Jos4 Luc-na, do C *.' du raralba; ;.-¦ : ;.—. ;!'io, do Conutd
Feminino do C -•; Amirico Pinheiro, itcretárlo oeral do C- _.; Jodo SorKo Cnts, etário
eleitoral io C. _•; ilafiifo Soiíi e Greaorto Bezerra, da delepacáo de Pernambuco: Danilo Rotas,

tecretArio de Imprema » divulgação, Carlot Cavalcanti, de delegação de Pernambuco

ii».!.liM DO PARA'. 1 (Do cor-
:¦-;..•:-..!-!.•'. — Ot Crmlte* De-
moerallet* deala Capital, de
acordo com a orientação tr»*ada
por Preitcs em «cu memorável
dltcurto de 8. Januário, eittn
rm franca atividade, pugnando
ptlas reltindicacieft mnl* Ime-
rtlttas dt população de Bclím.
Hoje, cs Comitê» n-.iifi.iv..'
dlatrlbulram »ot pobre* d» Ca-
pitai IS mil qulloa de xarque.
oferecldoa gratuitamente pel"

dual, que 'Ica A rua Bario do
rriunfo, 500. V andar, recebeu
coloaial enchente de quato um
militar de pe1»*»»». A dccoraçto
Interna, a cargo de esforçados
militantes, ofereceu Intorwsante*
«ugrMòet. Ao fundo da mesa do
direção, observava-so um grande
painel evocando a aurora, vendo-
te ainda, como ajustamento or-
natnental, as bandeira*: drafral-
dadas do Brasil. Unlfio Sovléii-
fa, Estadoa Unidos, Inglatorra c
Prançe.

A SESSÃO E OS ORADOREü
A' tossAo. que. por acltunação.

foi pri-ldida pelo lider Jofto
Santa Crus, cempareceram, alem
de" todo o Comitó Estadual e or-
ganíamos do Partido. dclcRaçô"
doa municípios de Cnmplna
Grande. Bananeiras, Araruana,
Sfio Gonçalo, Culté, Tabnlnna,
Montülro, Cabedelo e cutres cen-
tros do hlnterland. Entre as au-
torldRdea presentes achavam-ia

Gonçalo - Antônio Pereira dt
Araújo e Corl Otavlano da Silva;
Culté • Jorge Manuel da SUva
o J.i-t- Paustlno: Tabalana - Jo»f
Marlano Arco-Vcrde e Lula
Martins: Monteiro - José r r-
miga: Cabedelo - Manuel Latorte
de Alcântara e Miguel Me-isiror-,
Mamnngunpc • J .... Batista do
Almeida, Pedro Sérgio Gomei
da Silva e Jostt de Oliveira Rn-
mos; Solanla • Jofio Frnnchco
Marcellno; Baycux - Jrsé Tho-
mas Ponce Leon e Clcô-nenca
Oliveira LcltAo.

DE NITERÓI

DISCURSOS
Iniciando a reunlfto, falou o

sr. Américo Pinheiro, secretarie
do Comitê Estadual, o qual
abordou a llnh» político da gran-
do corrente comunista do lira ¦!',
liderada por I.ulz Cnrictt Prestes,
cujo nome foi Incessantemente
Rclnmado pela asslrtencla.

Seguiu-se n Américo Pinheiro
a sra. Lu/Ia Rnmnlho Cicrot
consorte do engenheiro Leon
Rodrigues Cicrot. também mem-
bro ativo do Partido. Dona Lu-

dn mlssüo dn
olvlmcnto po-

Htlco do pais, pnrtlculnrlz-indo a
atuação da mulher brasileira em
face da guerra contra o fascis.
mo. Sob aplausos constantes, ela
;e referiu áã enfermeiras da r-lc-
riesa F.E.B. e a toria "cemp.i-
irh.-i dn njuda nos soldados dn
cxpcdlçiio a Itália.

bre a progressiva paupcriraçAo« miséria dos ctunponcres. Com-
bateu a orientação que apreacn-
ta » seca como desgraça crônica
oo .-..:-.-- •-. argumentando quo» crlrc e a precariedade econô-
mica c humana do nerdeste de-
pendem da mA dlvlsfio a piorutilização da terra na rcgl&o.

A Juventude :••.-•• no acadêmico
Baldomlro Souto nm intérprete
feliz, falando por Camplnn
Grande o dr. Cláudio Porto, e,
peles camponeses de S&o Gon-
calo, o antigo lutador Antônio
Pereira dc Araújo.

Jofio Santa Crus encerrou a
solenidade com um discurso'em
que analisou, do p:nto de vista
marxlstn. a marcha atunl do
desenvolvimento político Uo Bra-
ill. a tua ccrrelaçfio Interna e o

A Prefeitura vai melho-
rar o abastecimento
de. a«nia á cidade .

Multo embora alntfa nlo* té-"
nha passado definitivamente
para a PreféUurn o Serviço Fc-
derol de Água e Eir;ot«. o pre-
feito rerrlveu detcrmlnir à Se-
«etária G*ral de Vloçoo. a exe-
cuçfio de obras para o recalque
de águas do Rio Iguassú, por
conta da Prefeitura. Esse «er-
viço. que rerfi executado Imedia-
tamente. constitue umn dns pro-
vldenclss preliminares entre, n*
que sTao levadas a efeito para
solucionar o problema de abas-
teclmcnto de rtgua fi cidade.

»r Afranto Asevedo. capitalista
aqui rctldente.

A dUtrtbulçao fc! feita, ainda
hoje á !¦¦'¦ • •-'-. A ¦ pobre per In-
lermedlo dc* tesulntcí Comitê»:
Comitê de Mattnba, Comitê De-
mocrStlco de Canudo*; Comitê
dos EmpiT-rados d» Companhia
ri.i Elelrlcldnde Paracntü; Co-
mlié Populrr dn Crcmfiç_*>: Co-
mlté doi Aívortntlos; Comitê do»
t.têdlío*; Comitê do» Jo-nall**-
laa: Comilé da Pratlrha; Comi-
ic doa Gríflcc»; Cerni'* dr*
Oarçons: Comitê dos Saprücl-
ro»; Comitê «"e ESo Joio ilo Bru-
no: C«iml'é de Umarlrnl e outres.

Comitês Municipais do
P. C. B. em Hhéos,
Prada e A-agoinhas

SALVADOR, I (l)o cor.
rrsponilenli-) — IVmnli»
iri-.iiuli--, imiliiiir.r» fiirnni
in mliiilnH «atmnltanéamcn»
It» nn Bitatlo, os cnmlrí».
tiiiiiií.-i|...i- (I.i l*nr(li!ii Ço»
niiii»! in ili» lllit-oM, Prado
o Aliirji.lnliníi. fonipnrrrc-
rnm A» aolenlfliiiIcH n-pn»-
si-ninnii-fi do Comitê l'.Mi\.
.I....I.

cais cariocas presentes. Expll-
cou entfio o líder operário da
Llght, o significado da home-
nagem quo se realizava naque-v
lo momento, dando em segui-
da, a palavra, ao dirigente do
Sindicato dos P o r r ovlnrios da
Leopoldlna, Barreto Guines,
fino procedeu A leitura duma
•.¦iinl.ii;.-... (los sindicatos cario-
ras aos t r.n l> a I hndores do*
0 s t a d o s ali representados.
A vigorosa men sagrem pro-
letnrla foi bastante a p I a u-
dlda, sobretudo nnqneles tre-
chçs em que se referia A uni.
dado sindical e As tarefas do
proletariado brasileiro na luta

mtua que ;.r ¦ u a reunião
nescentes do fascismo e do rea-
clonarlsmo no pais o nn cons-
truçfio do mundo melhor do
bem estar, cultura o lihcrdndc
pnra todos os brasileiros. Fa-
loii ainda nntes dc ser encer-
rada a festn, o líder trabalhls-
tn de Minas, Wnldcmar Vargas
Santos, que acentuou o alto
significado daquele aroniecl-

.menlo, em quo se abrem tao
pronils oras perspectivas pnra
a solidificação da unidade sln.
dicnl e da fraternidade o rom-
preensflo entre todos os trabn-
lhndores do Brasil. Todoa os
oradores so referiram a Pres-
tes e ao Partido do qual 6 dl-

rnm. Afinal, para terminar, (e-
ram serrldot nos dirigente! I
mll.tantes sindical», guaraaii.
cervejas, águas minorai», do-
ces cm abundância, alf-m dl
sanduíches e ..,::•

Duranle a festa, aiiinilf
mo* a presença da* figura*
mali expressivas e destaradii
do operariado e dos sindlnt"»
cariocas, e dentre outra*, i dl
líder comunista Jo.lo Araii>
nas, do «Joinlté Nacional d»
Partido Comunista do BnilJ.
Joaquim Barroso e Spciuer Bi*
tencourt, dirigente» naflaaili
do Movimento Unlflcador do)
Trabnlhndores.

Lamentável acidente com ^ÊS,
um operário do dique

Lahmayer
Ontem, á tarde ,o operário

Antônio Miranda, de 00 anos de
idade, de naclcnalldndc portu-
guesn. residente á rua Silva Jar-
dlm. s. n. quando trnbnlhnva nas
oficinas do Dique Lehmaycr, em
Niterói, foi vitima de violenia
quédn. tendo sofrido fratura da
base do craneo o graves chco-
rincões.

CondiiüMo em nmbulancln pn-
r.t o Pcsto de Pronto Socorro,
recebeu ali os primeiros curntl-
vos. Entretanto, como, f;sso
considerado grnve o ücu estado
foi a sesulr removido pnrn n
Cu'n de Snude Icara!, endo veio
a falecer, momüiitos depnls.

O cadnver do desventurado
trabalhador foi removkio pnrn
o necrotério do Instituto dc Po-
llela Técnica, da Pcllcln do Es-
te d o do Rio.

AUMENTO DAS COTAS
R?ceben'-is, ontem, a vsllta de

um gruoo dc moradores do bnir-
ro do Cnju pnra fazer, por nos-
so Intermédio um apelo sn nu-
torltlades responsáveis pela dls-
trlbulçllo e iibnslcclnicuto do ncu- I
car c do álcool u população. Ale-
RHrnm os nossos visitante!- nnr"
n* quotas (irrr-sps dois produtos
essenclnLi. silo sobremodo reflit--s\(\ví pnra satisfazer As necesii-
(inrirs minlmns do consumo do-
místico, principalmente em face
tln surto, tírliinl que nssoln a cl-
dnrie. exigindo maiores gastos de
açúcar e de álcool.

A realização do "Co-

micio Pablo Neruda"
SALVADOR. 1 (Do cor»

respoiidciite) — O "Comi-
cio 1'nlilo Nernilii" ontem
realizado iicxin cldndq («»-
vo uni grande suecíò, A
ii.M.'ciiibl(*.lii p o p u I n r to-
ilnln, o íimior dn lliihlii,
(|iio gúporloíou. em vli.ii-
iln (In nfliiciicld inincii vis-
in dn trabalhadores o Im-
mens de todu-t ns cntcRo-
rins. Dlrinii^erniii iichI e
Comido (lo po»'". " exnc-
(lleionr.riri Ari ton \tulrri-
di». o escritor Wiiltcr dn
Silveira, o lidei" pópilllir
l'*tl,Hiii'(l Mntn, iTofió Fnl-
cílo, nue fnlou e:u iinine
dn Partido Comunista o fi-
niilincnte, o poeta omiti-
nentiil i» .|f'iiii(lor .•oiniin!*-
In «Io Clitlõ Pablo Nerit-
dn. A ciiornu. ninssn i»'0-
Hcnt.» nó Cniricio. ninnte-
vii.80 n» decoirçí" il» mes-
n„» cm cunstiiiiti» ciitiislns-
mo, nçinmniido o* orado-
rc* c os nomes ile I,ul/.
Cnrlos Prestes e P.n.b 1 o
Neruda.

Al.iiMANii.v — O primtiro Julgamento de criminosos de
gutrra terminou na zona de ocupação norte-americana
com a condenação á força de sete civis alemães, lnclu-
slve duas mulhens. acusados de ti rem assassinado seis
aviadores norte-Bnuricaiios no mès de agosto do ano
passado. Outros três cidadãos alemães foram condena-
dos a longas penas de prisão, enquanto que um outro
íol absolvido. — (U. P.).
Informações oficiais indicam que a Comissão de Con-
trolc Intcr-allado de Berlim reuniu-se, tendo tomado
msdidas para apressar o envio de carvão e aumentar o
abastecimento de viveres para a capital alemã. O comu-
nicatío revela que os" representantes das potências de
ocupação chegaram a acordo sobre os "limites Interna-
clonals exatos" das três policias existentes dentro de
Berlim, o que dá a entender que ns antigos zonas não
estavam claramente definidas. — (U. P.i.

AHGKNTiNA — Os tripulantes no'te-americanos que condu-
zirão o submarino ai:mão U-530 aos Estados Unidos efe-
tuaram ante-ontem a primeira inspeção do submerslvel,
afim de estudarem as.possibllidadcs de viagem dessa uni-
dade naval- — (A- P,). .. •
Declararam-se oficialmente em Buenos Aires todos os
partidos políticos "em .assembléia", o qua significa quo a
direção dos mesmos ssrá reorganizada. — • (U. P.).

BÉLGICA — Henrl Elias, o chamado "Lavai flamengo", que
havia sido condenado á morte á revelia na cidade de
Gant, onde foi burgo-mestre durante a guerra, foi cáp-
túraàó nos arredores de Bruxelas, segundo anunciou o
governo. Elias dirigiu o partido rexista belga, o qual co-
laborou com os alemães durante a ocupação. — (U. P.l.

BULGÁRIA — A Bulrjaria tenta apressar o estabelecimento
cie relações dlolomáticas normais com a grande nação
americana; segundo anunciou o premier búlgaro Klmon
Gcorgyev, em discurso pronunciado no inicio da campa-- nha eleitoral e citado pela Agência Tass, em despacho
procedente de Sofia. "Estamos animados pelos mesmos
desejos para com a Grã Bretanha e esperamos que esses
desejos, cedo ou tarde, serão avaliados corretamente
em Londres". — (A. P.).

CHINA — O comunicado chinês revelou que Plnglo. onde ha
uma encruzilhada, foi conquistada por forças chinesas
no dia 27 de julho. Pinglo fica 90 quilômetros ao sudes-
te de Kweilin. (U. P.l.

ESTADOS UNIDOS — O correspondente de guerra John
Cashman perdeu a vida ante-ontem, quando o bombar-
delro' cm que viajava sofreu um desastre ao decolar em

f^^M^gONfiÕl
um aeroporto de Oklnawa. Cashman contava 27 anos e
pertencia á International News Service. — (U. P.).

— O piloto de provas do exército do.s EE.UU., coronel Wil-
liam H. Counclll conduziu um avião P-80, de propulsão
a jacto, denominado "Estreia Fugaz", desde Wrlght
Fleld de Dayton, em Ohío. até o aeroporto de Nova York,
em 62 minutos, alcançando uma velocidade média de 805
quilômetros por hora. — (U. P.>-

FRANCA — "Lavai é um rebutalho, não chega a ser um trai-
dor, é um fantasma da traição" — cis como se refere ao
ex-preniier de Vlchy o articulista Maurice Shumann. em
"LAube" comenatndi* a chegada hoje a Paris de Lavai
e sua conseqüente prisão em Fresses. — (S- F. I.).

INGLATERRA — Por ocasião da visita.que fez ao estaleiro
e à escola de treinamento naval de.Devenport em com-
panhla do capitão C. T. Chow, adido, naval à Embalxa-
da Chinesa em Londres, o almirante Chen Shal Kwan,
comandante em chefe da Marinha chinesa, expressou a
opinião de que a guerra com o Japão teminarla den-
tro de pouco tcmp.i. O almirante Shal Kwan, cuja vi-
sita acredita-se estila ligada ao futuro desenvolvimento
da Marinha do seu país, fez ainda a seguinte declara-
ção : "Se vamos ter uma Marinha devemos estar pre-
parados. Queremci ser uma das cinco grandes poten-
cias". — (B. N. s.).

— Uma caneta-tinteíro, com tinta para um ano está sendo
fabricada na Grã Bretanha. A caneta em foco não tem
pena e sim uma ponta estilográfica, ou seja um fio en-
cerrado num tubo deixando soltar a tinta quando su-
jeito a pressão sobre o papel. O depósito contem uma
quantidade de tinta suficiente para traçar ura risco con-
tinuo na extensão de doze milhas, a despeito do seu ta-
manho igual a dc qualquer caneta-tinteiro usual. A
p°na, ou ponta estilográfica, foi inventada pela Miles
Aircraft, no transcurso da guerra, destinando-se a ser
utilizada pelos aviões em grandes altitudes, onde, como
se sabe, a pressão do ar é tão baixa que p"ovoca a ex-
plosão das canetas-tinteiros comuns. Os clientes ultra-
marinos serão os primeiros a usar a nova invenção, no-

tlcia o "Daily Mail" desta cidade. Apenas um por cento
da produção ora em curso será destinado ao mercado
interno inglês. — (B. N. S.).

PACIFICO — Poderosa formação composta de 800 "Super-
'•* Fortalezas B-29" carregando um total de 8.000 toneia-

das de bombas lncendlárlas e altamente explosivas -
possivelmente a maior carga mortífera Jà despejada numi
única missão — atacou os centros Industrias japonesci
de Mito, Hachioju, Nagaoka, Toyama. na ilha de Honsníi

e as instalações petrolíferas de Kawasakl, nas proxírn»*
dades de Tóquio. — (A. P.). .
Forças aéreas e navais norte-americanas atacaram a«*
rante o dia de ontem a Ilha de Wakc, base norte-amem
cana conquistada pelos japoneses no Inicio da gue*1"-
Bombardeiros patrulhelros atacaram ao mesmo t:mpo a
Corea e destruíram um trecho "da 

ponte que atravessa
rio Seisen. — (U. P.).

U. R. S. S. — O "Pravda" anuncia que a bacia Industrial do
Don. desde a sua libertação e parcial reconstrução pro-
duziu um milhão de toneladas de ferro fundido. ¦:e'ece"'
tas e setenta mil toneladas de aço, e melo münâo de o*
neladas de cokc. Por outro lado, aquele jornal s°vle™
Informa que trabalham atualmente na bacia do Don no .

• altos-fornos, vinte fornos "Martin*', dezesseis bateriai w
coke, e quinze máquinas lamlnadoras, enquanto q!ie tjJJ*
do fim do corrente ano serão postas a funcionar ma-

. nove baterias coke, treze máquinas lamlnadoras e i"3'*
cinco altos-fornos. — (U. P.).
Já comíçaram os estudos da experiência militar ria gu *
ra recém terminada. Na Academia Militar -?ruenz.r,.5p
Moscou, foi Inaugurada uma cadeira especial çonsag»
a Grande Guerra patriótica. Em "stands" «P^LiVo
guram esquemas das principais operações do Exer
Vermelho.
Em Tallln foi Inaugurada uma exposição de pintores e^
tonianos vitimas do terror fascista. Figuram o?r,i|.cht
Raud, Jochani, Lalmand, Mugasto, Kummlts e R'-wl.., '

, O Teatro de Marionetes de Erivan, capital da ««pm»>y
da Armênia, completou 10 anos de existência, o u'„-
representa em armênio e estrelou 55 obras, l
funções ás quais assistiram 426.970 espectadores

O poeta kirguiz Aall Tokombev concluiu o »'aML,L.|í
recompilação abreviada do poema épico popular * ts
"Manas-Semetl", em 3 tomos. A obra, que compre» ^22.000 versos, será publicada completa pela editeir»
estado kirguiz, ainda no decorrer deste ano. -
wl, especial para TRIBUNA POPULAR).

**" I

...Jor reportagem cinematográfica realizada no Bra
Cento" e trinta mil pessoas aclamam entusiasticamente o grande lider nacional Luiz Carlos Prestes

De hoje em diante acha-se em exibição aa tela do Cineac Trianon, o documentário do grande comício "São Paulo » Luiz Carlos Prestes", filme realizado pelo Ca

mité Nacional do Partido Comunista do Brasil. 0 notável trabalho do cinegrafista Rui Santos, que documenta a mais extraord mana manifestaçbo popular recebida po

um homem publico em nosso país. ficará durante uma semana na tela do Cineac Trianon. ^^


